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Real Lotería de la isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,474.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 26 de mayo 
do J.894. 












































































































1011 . . 





1055 - . 





1163 . . 





1434 . . 











1632 , . 
1641 
1644 






1797 . . 




1952 . . 
1961 . . 
1974 . . 
1981 . . 
1990 
100 








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































14149 . . 
14184 , . 
14202 . , 
14203 
14231 
14234 . . 
14245 . . 
14253 . . 
14270 
14278 . . 
14280 
14327 . . 
14421 . . 
14440 
14515 




14Ó49 . . 
14667 . . 
14722 . . 
14858 
14881 . . 
14885 . . 
14889 . . 
14917 
14ÍU8 
14946 . . 
14962 
14966 










































173 9 -, 











7611 . . 
176^2 . . 
(7747 
17751 
.7757 . . 
17786 
17790 
17799 . . 
17838 . . 
7857 
7901 . . 











































































































































































































































Todo (wnpraiáor tieae derecho >i pedir un abanico 
dfe resfalo por cada nna libra que adquiora. 
Cada paquete de media übra contiene otro regalo 
de un hermoso cromito. 
























































































































































9927 1000 23313 


































































































































































































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
el vremio de los 50,000 pegos. 
-18275 ... 500 | 18277 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterioi 
•el premio 'le 10,000 pesos. 
18874 . . 200 I 18876 200 
TASOS DE PREMIOS. 
Desde el martes 29 del corriente mes, se satisfarán 
por las Cajas de esta olicina, de once de la mañana á 
tos de la tarde, en la inteligencia de que dos días há-
biles antes del sorteo so suspenderán, con objeto de 
formalizar las operaciones. 
S I G U I E N T E S O R T E O . E N O R O : 
Qirrlmvr'O »• Ti.T-HicnrS «I ^t» 5 ii« Junio nnn»-
tando de 2t,000 billetes á $ 10, distribuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 
Prcmiott. Petoe uro 
l de 
1 de 3 .ia 4 5.000 . 
a co „ i.ooe 
33 do ., 500 
866 do „ 1 0 0 . , . , . , 
3 aproximaciones para ios números 
anterior y voetorlor al primer 
. premio á $530 , 
3 aproximacionc? para loa números 
anterior y uosterior al «ORiindíi 











Telegramas por el cable. 
SEIIVICJO TELEGKAFICO 
iasxi 
D i a r i o d e X a M a r i n a . 
Ai. O I A R I O B E JxA MAitlNA, 
T E L T J G - R A M A S D S ANOCHE! . 
Madr id . 26 de mayo. 
Es t o d a v í a aven turado adelantar 
n i n g u n a no t i c i a sobre Jos detal las 
d s l p royec to de Presupues tes gene-
ra las para l a i s l a de Cuba que está, 
u l t i m a n d o e l s e ñ o r M i n i s t r o de U l -
t r amar , por l i abe r su rg ido d i f icu l ta -
des sobr«3 a lgunos e x t r e m o s de ca-
p i t a l i-caportancia de l o s que abarca 
e l re f©rido p royec to de presupuestos; 
ent re otros los r e l a t i v o s a l consumo 
de ganado, á l a i m p o r t a c i ó n e n Cuba 
de v i n o s e s p a ñ o l e s y a l impues to i n -
d u s t r i a l sobre e l tabaco. 
A ú n se igno ra l a r e s o l u c i ó n que a» 
d o p t a r á e l G-obierno sobre cada uno 
de d i chos ex t r emos . Probablente l a 
a n u n c i a r á en u n t é r m i n o breve y de 
u n m o d o de f in i t i vo e l s e ñ o r Minis -
t r o de Ul tramar . 
L o que s e sabe de u n modo positi-
vo es que se m a n t e n d r á e l impuesto 
de diez y cinco centavos sobro los a-
arcares y m t e l w » J 
Madrid, 26 de nmyo. 
Se l i a n r e u n i d o l o s Senadores y 
D i p u t a d o s de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l 
de Cuba acordando ped i r l a supre 
s i ó n de los derechos de e x p o r t a c i ó n 
a l tabaco, como c o m p e n s a c i ó n , que 
se l i j e e l 1S por I O O de derechos a-
ranca la r ios á las procedencias de l a 
Pen l a su l a , que c o n t i n ú e n los A y u n -
t a m i e n t o s cobrando e l i m p u e s t o so-
bre e l consumo de ganado, y eme no 
se s u p r i m a n ios derechos arancela-
r i o s sobre los v i n o s e s p a ñ o l e s . Co-
ló can se en a c t i t u d be l icosa rsspec 
to á los p resupues tos generales do 
Cuba has ta conocer los , xecobren. su 
l i b e r t a d de a c c i ó n r o m p i e n d o su ac-
t i t u d b e n é v o l a respecto a l G-obierno. 
Híadrid, 26 ds mayo. 
E n G-ijón ha hecho e x p l o s i ó n l a 
caldera da?, vapo r noruego "KTor-
den". M u r i e r o n e l m a q u i n i s t a , u n 
camare ro y t res fogoneros. 
Madrid.. 26 de mayo. 
Lar. l i b r a s es te r l inas , á l a v i s t a , se 
co t i za ron h o y en ia B o l s a á 3 0 - 5 7 
pesetas. 
Nueva Yorh, 26 de mayo. 
C o m u n i c a n de Denver , Es tado de 
Colorado, que en ITie t t le ha ha t ido 
u n a escena sangr i en ta p rovocada 
por los m i n e r o s en huelga . 
Cerca de C r i p p l e Creek les delega-
dos de l gobierno e n u n choque con 
l^s m i n e r o s les h a n causado á estos 
3 mtt_^. 26 ds mayo 
M r . Gr i s son , i i a i a a d ó por" 25r- Sadi 
Carnet , pa ra encomendar le l a for-
m a c i ó n de M i n i s t e r i o , ha rehusado 
e l encargo. 
M r . D u p u y , pres idente de l a C á -
mara , ha accedido por f i n á encar-
garse d e f o r m a r m i n i s t a r i o . 
Boma, 26 de m-iyo. 
H a causado g r a n s e n s a c i ó n en es-
ta c iudad, l a no t i c i a de que se h a b í a n 
exbraviado todos los documentos de 
la of ic ina de l f i sca l que ent iende en 
la cauda cen t ra los d i rectores d© l a 
"Banca K o n i s n a . " Se supone que 
h a n s ido robados. 
Compaüía da Gas Hispauo-Arae-
ricana Consc.lidada 
Compañía de Alma-seuoa Jo Santa 
Catal ina. . . 
tíeftcería de Aiúcar de CArdti.naa. 
CcicpaBíft de Almacecei- da H a -
cendados 
Smpresa da í'oraonto y Ncrega-
cióu del Ssr 
üot&pftfiiá de Alluacaneíi de De-
p4aiio de lu Habana 
Obligaciones Sipotecariaa dr 
(jionfuegc.s y Viiiaülivra 
Ked Teís f ía ica do la Habana . . . . 
üré.iito Territori&i HipotecRrio 
do la tilia de Cuba., »•„ 
SojpipaSfa Lonja <'íe Vívet-ea 
f errocarril do O iba* a y Holgaín; 
Aor-iono...... 
OblijfacionoB. 


















Habana. 26 de Mayo de 1834. 
cios son netos, y en número mayor de 100 cajas, 
P S D - 3 
A C E I T U N A S . — L a s existencias son buena y mo- |! 
derada demanda. Cotizamcs manzanillas de 2 | -¿ S i l 
rs. barnl; las chicas en sereías do 2^ á 2J- rs. cufíete. |1 
A J O S . — H a y regulares existencias, y se cotizan ij 
tfegúo tamaños, de l - i á 4 r B . mancuerna. I 
A F R E C H O . — H a y poca demanda y se cotiza de L1 _ _ . . , , — , . 
$i_4o Ú $1-00 centavos qti. s Bajo contra to pos ta l con e l Gobierno 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de $5 |j f r a n c é s . 
P&f & Yi3r*iCi u / directo 
VÁPOEES-COK!íEOS FSAífCESES 
Nueva-York, yítayo 25, a tft» 
iüüiwtspaiío'iaa, A.Í15.70-
0e»tene5, & $1.83. 
á 4 por ciíMiio. 
•'¡íwsbtos.Mfl.brf. honirts, «O<Ju- ¡hecqr^«o*), 
ti^m •¿obré Parts, 30 <1ÍV. (bfeii'.ifcefw.), 5 5 
n^uicoa 1 Si-
Ú ' m 
ftojooa rt'gíM.ratícis de ío» EbiaOoB-l'uiá&e, i 
poü í-sfBto, á l 'J'H, ex-cn|)<5n. 
"«aíi ífng'as, n. f»ol. f)6, 6 2 13|1(>, 
Rociar & buen refino, da 2 7tKi íi 2 9j l6 . 
izücur úvi mici, de 8 8[1G á 2 5[I<>, 
KielCK di* Cnjbs. en '««coyes, aoinl&áK 
El nifircado, sosteiiido. 
•'M-.ti'í.'ca óeí Oiwít'. sfj! («regola», 5 *10,40. 
rtijr Vnipni RSiunfír-otft, S4.]>0. 
¡ nndreis. mayo A?5. 
• nt«ar de remolacha, firme, á l l | 1 0 i . 
Uürar ceutríPagR. pol. Bfi, & 14Í. 
í¡í»ni rí-jíratar refino» á 1 Lf. 
•Soseabafio, ñ 12. 
ttngoliéifidíf?, <l 101 es - ínter i í . 
<̂!seneat4>j fianto «íe InKüaterra, 2i p«r 1(.K5. 
ÍÍRÍÍ O jMtr ciento espsSolj <» 64í, ex-in-
P a r í s , mayo 25. 
:eiít% ? pordenfo, á ICO Trane^' 05 ets., 
«x-Inter*!. 
(Queda prohihiáa la reproá/uooión de 
os telegramas que anteceden, con arrsgio 
articulo 3.1 <Ui la Ley de Propiedad 
MERCADO ÍZCCAÍIE8. 
Mayo 26 de 1894. 
La si tnacióo general de nuestro mer-
c-ido azucarero ba ofrecido aspecto mu-
cho más favorable para los vendedores 
ai cerrar e! período de la presente se 
man i } á p H s a r de que nuestros prioci-
pales compradores no han variado su 
actitud n i modificado sus estrechos lí-
mites. En cambio el centro regulador 
acusa ñ rmeza y ante la probabilidad 
de que su natural influencia so deje 
sentir en el mercado americano, se ha 
acentuado en esta plaza el deseo de 
operar, levantando los precios en una 
pequeña fracción y efectuándose las 
operaciones que á cont inuación rese-
ñamos . 
C B N T E Í F I T G A S D E G U A R A P O 
Ingenios varios. 




2000 sacos número 11, polarización 96, 
á 5.30. 
En Cárdenas . 
Ingenio Santa Ger t rúd i s . 
5000 sacos número 11, polarización 96, 
á 5 i . 
En Sagua. 
Ingenios varios. 
2000 sacos número 10, polarización 96, 
á 5 ¿ . 
En Cienfuegos. 
Ingenios varios. 
5000 sacos número 11, polar ización 96, 
á 5.32. 
"lOTiaiál m TALORES., 
PLATA ! Mn-io de 87 á 87^. 
^A.CJOKJ'X . i U t ' u - ó de 87 á 87^. 
O bl ígaoiou?a H i ¡> lo car1, a # 
Ercrao. Ayurttaiñióntó..... 
Willetee Hipo"te-.;¡a;oi . 1 » J s i a d e 
Cnba - tt¡>i 
A C C I O N E S , 
Banco Bsyailoi ¿o í» isl* •!>•; Cnba 
Hanco Agrícola. --
Banco del Ccmercii». Ferrocarrl -
los Unidob di) ia Sabana f A l 
macones de Ee^la 
Compañía de Camlnoo do Hierro 
de Cárdenas y Júcarn 
Compañía Unida do lo* Ferro 
rriles de Gaibarión 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanil la. . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfnegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañ ía del Ferrocarril del Oes-
te > . . i . 
Compañía Cabana de Alumbrado 
de Gas 
Henos Hipotecarios de la Compa-
Síftde Qü» Coasolidsda(,.«e»» 
V hloj;. P . 8 



















« O B Í E í t N O raa^STAÍF. .!!>lí 1.A P&<¡X'mijíÁ y 
f l . A S A Í5E l iA H A B A K A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D i Dolores Urgeüés, viuda del Coman-
dante D . Ambrosio Eiliavarría y Salaverri, se pre-
sentará c u este Gobioruo Militar, en día y hora hábil, 
para enterarla de un asun o que la interesa. 
Habana, 25 do Mayo de 1Í494.—El Comandante 
Sficrotario, Mariano Marti. 3-27 
E l recluta de ia Z.-ma Militar 'le Málaga, con resi-
deucii ei> esta Isla; J i i i i i G-ómez Agidlar, te servirá 
presentarse en In Se^retarfa de este Gobierno Militar, 
e-j día y hora hábil, para enturarle de un asunto que 
le interesa. 
Habana, 25 de Majo de 1S94.—El Comandante 
Secretario. Mariano Martí. 3-27 
Loa iui'ividucs que á o i t i n u a o i ó n se expresan, y 
cuyo domicilio se ignora, co presentarán en el Go-
bierno Militar do esta Plaza, el día 28 del corriente, 
de dao á cuatro de la tarde, para enterarles de un 
asunto que les interesa. 
Pantaleón Eeteba Sayols. 
AuÍ"UÍo Bueno Torrea. 
José Llerisa ? ? ! i u , 
Martín Arta Klguezaba.*. 
José Roca Viadé. 
José Madrones López. 
Habana, 25 de Mayo >ie 1894.—El Comandante 
tíecvHtario. Afariano úSartl. 8-27 
;ioi m m . 
e U & M t m iíA HABANA» 
Día 26: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotte. 
rap. Haalcu. 
^Verar ruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, pat. Roses. 
——Nueva-York, v îp. amer. Vigilancia, capitán Me 
Intosb. 
Msrñsaíeivíi© 4« p a s a j e r o » . 
í íALi ' í . t tv í f , 
Para C A Y O - H U ? " ^ / T A M P A , e» el vapor 
amer. Mascotte: 
Sres. D. Joeé So l ía—Joaé ¿adrígnez—Francisco 
O a r d — J o s é Barandiaráu—MaJiiíei B irán (liarán--
Antonio Ponvert—Elias L . PouTert—Jaau Fisler— 
PadlíoA Píáeerea é hijo—Francisco Mcntero-^rioquf 
Padrino—Manuel B. Euíz—Mere- ees Diaz—-Karía 
Disz—Aaseluio Auleté h i j o — J o t é 6£. Entralno— 
José Suárez—Fel ipe Allende—Munnel do P a b l o -
Juan S. (ie ¡a T ne. 
Para V K R A C R U Z y escalas, en el vapor correo 
español Giudad Condal: 
Sres. D. FranciEco Sancha é hijo—Andrés Marin 
—Junií Vázquez é hijo—Btrnariio Cenana—José 
Ramírez—Maouel Rasv ó u — E d u a r d o Marín—Refa-




Bn t radas de cabotaje. 
i / ía 2fi: 
Do Morr llo, gt:!. Feliz, pat. González, con 300 sacos 
azúcar 
Morrillo, gt», Joven Marcelino, pat. Espino, con 
550 sacos azú.-ar. 
Ortigosa, .L'oionta, ptt. Colomas, con 440 saco-
azúcar. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat, Enscüat, con 450 
S.JCOS azúcar, 
Granadülo, gol. Aguila, pat. Mayaus, con 1,500 
polinef'. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Padrón, 
con bOO sucos azúcar. 
Sagua, vap. Clara, cap. Larragan, con 638 sacos 
azúcar y 2 » pipas «guardiente. 
3>ía 2f?: 
Para Mantua, gol. l ince , pst Román. 
Muriel, gol. .T. Gertrudis, pat. Palmer. 
Rí.» de la Palma, gol. J . Herminia, patrón F e -
rrer. 
Congojas, goleta Joven Victoria, patrón P a -
drón. 
Morrillo, goltta Joven Marcelino, pat. Espino. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. González. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell. 
B u q u e s q.ue se h a n despachado. 
Para Cayo-Hueso y Twnpa, vapor amer. M,incoite; 
onp. Hau'on, p-.>r Lawlon v Hnos : con 170 ter-
cios tábano; 300 barriles pifias y efectos. 
Í.'ueva-Orlear.s, vía Matanzas, vapor arnericauo 
Wbitney, cap. Staples, por Galbán, R í o y C p . : 
coa 11 tercios tabaco; 97,500 tabacos torcidos: 
2tí0 urjétillas ciparros y efectos. 
üelaware. (B. W . ) gol. amt.r, George H . Ames, 
c*p. Marí,hail, por J . Baicells y Cp.: con 4,050 
sacos azúcar. 
B u q u e s que h a n ab ier to r eg i s t ro 
ayer. 
Para Corufia, Barcelona y escalas, vap. esp. Conde 
Wifreiic, cap. Aadraca, por Loychate, Saenz y 
Comp. 
Puerto Rico, Corufia y Santander, vapor-correo 
esp. Alfonso X I I , cap. San Emeterio, por M. 
O alvo x Comp. 
Paerío-Rico y escalas, vapor-eprreo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Marroch, por M. Calvo y Cp. 
Dolawaro, (B. W. ) gol. amer. J . F . Colidge, 
cap. Bragdon, por J . Baloellj y Comp. 
m a y o . 
Azúcar, a a c o w . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar, barriles 
Tabaco, t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcido*. *. „. 
Caietilla<: cigarros , . 
Aguardiente, c a s c o s . . . . . . . . 
Piñae, b a r r i l e s . . . . . . . . . 








iisraclíei dtt i« cars?» (.1® •femqno» 










i t r a r r a f ó n . y en caja de $6 á $7 c , según marca, 
A L C A P A R R A S . — B u e n a s existencias y demanda, 
raod r.r i . . Cótizamoa en garrafoncitos de 3 á 2i rs. 
ALMEírpRAS.—Se detallan de á $16qt,l. 
A L M I D O N . — E l de y u c a se .ietalla de 8 á 9 rea-
les a r r o b a , tüinl o el de Puerto-Rico como el del p a í s . 
AT/PTST K.—Escaso y cofeamos de $4} á $4^ qtl, 
ANIS .—Ewaso . á $11 qtl. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcainas son solicitadas y 
alcanzan de t? á 15 rs. docena. 
A R E í r C O N J í S . - V e n t a s regulares, de 18^ á 20 
cts. caiita. 
A R R O Z — C l a s e s corrientes de 6 | á 7 rs. ar. «7o-
nillas: viejo 8 i á 10 rs. a i T o b a , y el nuevo de 9J á 
10} rs. ar. B l de Valencia de 7^ á S rs. arroba. 
A V E L L A N A S . — C o n limitada solicitud y se coti-
zan á S4 qtl. 
A V E N A . — P o c a importación y cotizr.mos do $1J j" 
á $2 oro qtl. la nacional, v la americana de $1-50 á " 
$1-90. 
A Z A F R A N . — C o t i z a m o s él puro flor de $7i á $8 
libra y el compuesto A& (JJ á $7¿ libra oro. 
B A C A L A O — E l deNoírúega do $7i á $ 7 | caja y de 
Halifas de $7i- á $ 7 í , el l í b a l o á $3J qtl. y la pesca-
da de $1^ á $ÍJ. 
C A F E . — P r e c i o s sostomidos: cotizamos: Puerto 
Rico, corrirate de $23 á 24 y superiores de $23i á 
á4f qtl. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, lo» de Vigo y la Coruña, 
jn 3 do latas á * H . 
C E B O L L A S.—Del país de 16 á 17 rs. quintal. I s -
leña» do Ifi á 17 rs. 
CERVEZA.—Cont inúa detallándose con precios 
sia variación las marcas acreditadas: cotizamos: 
de marca P. P, ftn botellas, á $4f docena: en 
i botellas y i tarros & $14f baml neto, y Globo en 
i tarros y | botellas á $4J las 24$ botellas. Del país 
se vende el barril neto de 84 medias botellas ó J ta-
rros, á $11. 
C I R U E L A S , — E s c a B a * , de 9 á. á 10i rs. caja. 
COMINOS.—Cotizamos de $10é á $ 1 2 qtl. 
C O N S E R V A S . — B u e n a s exiírtenwas y buena de-
manda. Pimientos i lirias de 32 á 36 reales, i de 25^ á 
26 reales.. Salsa do tomate* de lOJ á l l i rs. las -} latas 
y 16 reales i de lata». 
COÑAC.—El francés, clases linas, se cotizan, de 
$25 6 $36 el.: corrientes, de $10i á ¡2 id., ó inferior, 
de $6 á )*J i J . . según marca» Nacional, de $5 á 8 
•uto cujn. pegóu clase 
C H O C O L A T E . — P r e c i o s normales de 2 á 2̂  rea-
!e» libra, á flue cotizamos, según marca, con descuen-
tos espeolsl^o. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 9 6 
12 rs. lata. C e Bilbao de 20 á '¿ 'i rs. lata. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4}; idem 12[2, á $5j; id. 12j4 
á $3i id., y ae 12i8 á $2.~Lo8 franceses de 14 á 15 
rs. caja de pomos chicos. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deta-
ilándoae de $1 25 á $4-o0 docena, según clase. 
F I D E O S . — L o s peninsulares ae cotizan, clase co-
rrientes á $3^, y superiores, de $8 á $fl las 4 c. Los 
del país siguen detallándose de S 3 i á $7 las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — L o s negros del ¡luis se cotizun de 4^ 
á ¿ i rs. ar. sin descuento; los mejicanos de 4 á 4^ rs. 
idem idem; blancos grandes americanos de 10^ á 10$ 
rs. ar. 
G A L L E T I C A S . — H a y cortas existencias en pri -
meras manos que se reparten á $9^ qtl., las de clase 
corriente en cajas de 21 y 22 libras y de 7\ $8 en c a -
jas de 24[2 latas. De las de los Estados Unidos y de 
las fabricadas en el país cotizamos las primeras en 
csuas á $11 qtl.. y las últimas eu igual envase á $9 
F R U T A S . — - L a s nacionales se cotizan, de $2J á $9 
C£)á sepíún marca. 
'GARBANZOS.—Los chicos se cotizan de 8 á *á 
rs. ar : los medianos da 9 ¡S. JO rs id,; los gordos, de 
11 á lo reales id., y superiores á selecto» de 14 J8 
rs. ar. 
G I N E B R A . — L a qu3 se fabrica en el país surte «1 
(¡riucipal c o n ü u m o y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos do $3 á $5 garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — D e las chicas se cotizan dw « 
á Tw. . 
H A R I N A . — L o s precios Urrnes. L a amencaí-i;-,. 
abundante, se cotiza según marcas, de $4i ú $6i si wu; 
buenas do $0"» $6^ saco, , , , _ 
H I G O S . — S e detallan á 6 rs. cójalos do Lepe. 
H E N O . — S e cotiza: pacas sencillas de á 200 li1 )rfta 
de $2i á $3. „ , _ . 
J A B O N —Marca Mallorca, Bosch y Valent e í ca -
ssa, y se cotiza á $75 caja. E l amarillo de Roca mo-
ra ú $4J caja. E l amarillo Crusellas (Negrita L a ran-
dera), á $ 4 í caja. Añil Crusellas (PompadouiO, á 
^ ^ A M O N E S — L a marca Melocotón y Ferris, ses co -
tiza de $16 qtl. & $17i, y otras marcas, desde. $11 
á $15 qtl. , , 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demitnda» 
de $3Í á $4 docena, según su estado y clase. 
L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases tnas a $14 caja; a -
cisete, de $13 á $13i idem. 
L O N G A N I Z A S . —Ha aumentado la existencia y 
se cotiza de 4 á 4 i rs. libra. . , o z o, 
M A I Z . E l del país, las cotizaciones son de 3 & 3i 
reales arroba; y el americano de 34 á 35 cts. " « b a . 
MANTECA.—Cot izamos en tercerolas de $72 á 
$10 qtl., y en latas, según clases, de 10i á 14 id.em. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotnzasegún 
marca y tamaño del envase, de $19i á $22 qtl, 
OREGANO.—Cotizamos á$14i qtl. 
P A P A S . — D e l país de $ l i á $ 1 | barril con cua-
tro por ciento de descuento. , „ . 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotiza de 25 & 
35 cta resma; el francés se cotiza de 36 á 45 cts. idem, 
el americano de 31 á 31i cts., y el del país á 45 cte. 
PASAS—Surtido y se detallan de 11 i 12 rs. caja. 
P I M E N T O N . — C o r t a demanda y «e cotiza de $5 
4 $6i qtl. , v ^ * J , J T. i 
QUESOS.—Exis tenc ias abundantes del dePata-
ertó se cotizan de $17f á $18 qtl-, y Flondea de $19^ 
I $lt<3 quintal. , „ , , 
S A L . — L a molida so cotiza a 9 ra. íang. y la me-
nuda de Cádiz, escasa, á 8 rs. id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomata y aceite, á I j 
rs. lata, según clase y tamaño. , . , 
S I D R A . — L a nacional se cotiza do $Sí a $3$ caja, 
secúri marca. ," , . . . 
SUSTANCIAS.—Carnes y ave» de buenos surtidoa 
de $5i á $6 docena de latas. Carjve» «olas de $5 i & 
$6 idem, jpescado de $4i á, $4 .̂ „. , _ 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 6i 47 n . libra y 
el de Arlés á 4 i rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se oetixa ie 
$ m & $20 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en 
treñnas, á 10 r».; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra 
fón. de 18 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos. Cotizamos de 16i 
á 17 rs. arroba. 
TOCINETA.—Se cotiza, según oíase, de 9| 
$9f qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora chicas á 
$7Í y grandes á $14i las cuatro cajas, 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $4| £ 
$5 barril. 
V I N O DULCK.—Con demanda, de $4i & $4i ba-
rril. 
V I N O ALELLA.—Se hacen ventas de 944 á $46 
los 4 cuartos, según marca. 
V I N O T I N T O . - L a s existencias en primeras ma-
nos son regulares y los tipos firmes, detallándose de 
$31 á $36 pipa. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 de Junio 
el hermoso y rápido vapor francés 
C A P I T Á N D E K B R S A B I E O . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
de» ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
7101 irt",i_9R i0a-2a 
LmSA DE LAS ANTILLAS. 
c a p i t á n M a r r o c h . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Poace, Mayagüez y Puerto-Rico, el 3 i de Mayo 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oñcios número 28. 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
r JB de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S I vaper-correo 
S O C I E D A D EN C O M A N D Í T A -
Hl vapor español 
capitán D. Pablo Mas. 
de 5,500 toneladas, CLASIFICADO 100 A 1 
BN }EL LLOTD INGLÉS, saldrá de eate Duorio 
FIJAMEJÍTE e l día 31 d e l actual, á las 4 tfe 





Admite un resto de carga y pasajeros 
qtnenoa recibirán el esmerado trato qne 
'can acreditado tiene á esta Empresa. Para 
mayor comodidad de los mismos estará a-
tracado el vapor al muelle de los Aimace-
neo de Depósito (San José.) 
Informarán sus conslgnatarioffj 
C, BLANCH Y COMP., 
OFICIOS XJJM. 20. 
o 755 19 lOmy 
c a p i t á n A m é z a g a . 
tíaldrá el día 6 de Junio, á las cinco de la tarda, 
con dirección á los puertos que á continuación te 
espresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacifico. 
L a carga se recibo el dia 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carea qne no lleven estam-
pados con toda claridad el doitino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las rec'aiaacuHea que ue 
bagan, por mal envase y falta de precinta en loi mis-
moa. 
o'ei D r . AYER 
RESTAURA 
— Y — 
Hace Crecer 
Abundantemente 
E i C a b e l í o 
Cura los humores 
acompañados d a 
comezón, conserva 
fresco, líúnaedo y 
sano el cráneo, im-
pidiendo la f onna-
^ f & M ción de 
la cas-
p a . E l 
\M g o r 
del Ca-
b e l l o 
del Dr . 
Ayer es un artículo elegante del 
tocador, el favorito de las señoras y 
los caballeros. Com única al cabello, 
barba y bigotes la suavidad de la 
seda y una delicada y permanente 
fragrancia. 
El V i g o r M C a b e l l o 
de l D r . A Y E E . 
Preparado por e l D r . J . C . A y e r y C a . , 
L o w e l l , Mass. , E . IT. A . 3\ 
E P " Pónj jase en guard ia contra imitacio. 
nes baratas. E l nombre de — A y e r — figura 
en la envoltura, y está vaciado en el crista? 
da cada una da auestras botellas. 
i r • ; i í 
m 
Í S LAS i J V m L A S 




LOS JA DE YIVEBEB. 
Ventas efectuadas él dia 26 de Mayo, 
50 barriles frijolea blancos americanos, $5-31 qtl 
800 s. maiz americano, $1-36 qtl. 
400 canastos cebollas, $2 qtl. 
68[3 manteca Palma, $8 gtl. 
40 c. laias manteca Palma, $9-75 qtl. 
42 c. i idem idem, $U"-25 qtl, 
35 o. i idem idem, $10- 75 qtl. 
10i3 jamones California, $5 qtl. 
50 s. habichuelas cbioas gallegas, $2-75 qtl. 
200 c. I latas salsa tomate $1-314 dna. latas. 
100 s afrecho c.mericano, $1-35 qtl. 
50 c. bacalao Noruega, $7-25 qtl. 
50 c. botellas vino de mesa Cepa Franóesa, $3-25 
caja, 
150 barriles i tarros cerveza T. Tropical, $10- 50 
barril neto. 
200 idem i idem idem, P i B , $10-50 id. id. 
150 c. pasas lechos, $1-50 c. 
50 c. idem en grano, $1-50 c. 
EEYISTA COMERCIAL. 
Habana, 26 de Mayo de 1894, 
I M P O R T A C I O N , 
A C E I T E D E O L I V A S . —Precios firmes. Cotiza-
mos de 19 y 19i rs. ar. por latas de 23 y de 9 libras 
de 20 á 20i ra. ar. > 
A C E I T E REFINO.—Nacional . Con moderada de-
manda; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras de 20J á 20* rs. y las de 9 id. de 21i á 21f. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizamos de á 6 rs. la lata. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 8 
galones á $1-35, idem de 9 galones á $1-50, idem de 
10 galones á $1-60 c. Luz Brillante de 8 y 10 galonea 
do $2-15, á $1-65. Bencina, latas de 8, y 10 galones 




Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
SANTANDER. J ^ S P A S A . 
ST. NAZAIRE. IPRAKTCIA. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el 15 de junio, á las 10 de la mañana, 
el hermoso y rápido vapor francés 
7\ 
C A P I T Á N D E K E R S A B I E O . 
Admite pasajeros y carga para toda Eu-
ropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Monte-
video con conocimientos directos. Los co-
nocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
L a carga se recibirá ÚNIOAHEKTK el día 
13 de junio, en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignatarla con es-
pecificación del peso bruto de la mercancía. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después de 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía signen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura núm. 5, BBIDAT, 
MONT'ROS y COMP* 
7103 1^85 m - n * 
Viajo en 11 días á la Coruña 
Lo efectuará el magnífico vapor 
c a p i t á n ANDRAGA. 
Saldrá fijamente el lunes 28 á l a s 5 do l a 





1 álaga y 
Barceíonn. 
Admite pasajeros en Ia, 2? y 3* clase: 
también admite un reEto de carga lisera 
incluso TABACO. 
Los vapores de e s ta compañía sigueii 
dando á los señores pasajeros el e smerado 
trato qne tienen acreditado. 
E l vapor estará atracado á los muoliee 
de San José. 
Para m á s informes dirigirse á sus con 
signatarios, Loychate, Saens y Compré;» 
Oñcios número 19. 
D S L A 
A N T E S i í K 
B l vapor-correo 
A L F O N S O X I I 
C A P I T A N SAN E M E T E R I O . 
Saldrá para Puerto Rico, Coruña y Santander el 
30 de Mayo á las 10 de la mañana, Ilerando la corres 
pendencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos; carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona, G6üova, Coruña, y 
Santander. • 
Tabaco para Puerto-Rico, Cádiz, Corufia y San 
tander. 
Los poaaportes ae entregarán al recibir loa billetes 
de paa^'e. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulaa. 
Los pasajes se despachan hasta el 
dia 29 á las 5 de la tarde. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarioa 
M. Cairo y Cp., Oficios n. 28. 
LINEA DE"ÑÉW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa , V e r a c r a z 7 Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
I O , 2 0 7 30 , 7 del de .tTew-lTora: los 
d ía s I O , 2 0 7 SO de cada mes. 
VAPOR C O R R E O 
Capitán D. JUXIAN GARCÍA 
E«fái vapor saldrá de eate puerto el día 10 de Junio 
* las 12 del dia, para loa do 
STOKI'í'rAS, 
« Í B A R A , 
B A R A C O A , 
P O R I ' A ü P R I N C E , H A I T Í . 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 
MAYAGITKK, 
A í M A í n U L A T 
PJTKK-TO R I C O , 
í.as DÓ'Í/JVC r-ifti !a carga de travesía solo se ndml 
ten barí;; ÍÍ jUá anterior de la salida. 
J O N S K t N A T A R I O H : 
Jff̂  "',>.-;:ite Rodrigues y C$ 
. -,. P Manuel da SUTB, 
jKr*«<>!.. SÍM K ; i(UíEyCp. 
Cifi -t -i.-n Idile^o, Meaaa T Cp. 
Pon-iiTi -Trince: Sres. J . F . TraVieao y Cp 
Puert Pinta: í^ca. José Ginebra y Cp. 
1 ie: íf'i-iUe Luadt y Cp. 
Sí a raglies: Sres. ¿íchulre y Cp. 
VrjaíT'ila: S'os. Valle, Koppuoh y Cp. ?U«Í W -Rico: Sr. JL). Ludwlg Duplac*. 
CaporHaitiánto! Sres. Jiménez y Cp. 
COMPAÑIA DEL F E S B O C A B I I I L 
de Matanzas. 
S E C H E T A B Z A . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las ctilidades roalbad.s en el comento 
año, el dividendo ntSmero 72 do 3 por ciento en oro 
sob'e el capital social. D^sde el 4 del entrante .iunio 
pn^tlen los señores accionistas ocurrir á hacer efecti-
vas las cuotas que les (orresponüan, en esta ciudad, 
á la Contaduría; y en la Habana, de una á tres de l a 
tardo, á la Agencia de la Compañía á cargo del V o -
cal Sr. D. J e t é I . d é l a Cámsra, Amargura SU 
Matanzas, mayo 25 de 189á.—Alvaro Lsvast ida. 
Secretario. C 824 13-27 
Spanish American Light and Poxoer C o m p a r y 
Co7is>.lídaUd. 
(Ocvipañía Hispano Americana de G a » , 
Consolidada.) 
CONSEJO B E A D S r i i n S T B A C I O K . 
S E C R E T A R I A 
E l dia primero de Junio próximo venidero, á las 
ocbo y media de la mañana, en la. Administración de 
esta Empresa, Monte n. I , se verifioará el sorteo de 
trece Bonos Hipatecarios de los emitidos en cumpl i -
miento de lo acordado entre esta Empresa y la «^x-
tingaida Compañía Española de Alumbrado de Gas 
de l * Haban-, qne han do ser amortizados en ese 
día, tegún los términos do la Escritura de 11 de oc-
tubre ae 1880. 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administra-
ción se pone en conocimiento de los tenedores de d i -
cho Bonos, por si tuvieran á bien concurrir al acto. 
Habana, M iyo 25 do 1894. — E l Secretario de) C o n -
sejo de Administración, Domingo Méndez Capote. 
c817 5 36 
. up. 
¡>or sus armadorei, hp.:i FMro nú-
i sr. si?-i E 
V A P O R 
C L A M A 
C A P I T A N L A R 3 ACAW. 
Esto vapor saldrá de este puerto lodos los martes 
á las seis de la tarde del muelle de Luz y llegará 
í Ragua lo? miércoles, de donde saldrá e) mismo di», 
llegando á Caibarién los jueves. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caihaiién los viernes á Isa ocho d é l a 
ma üana, tocando en Sagua llegará la á Habana loa 
sábados. 
T A K I F A D E F L E T E S . 
A 8 A G Ü A . 
M s r c i n p ' r j . , . . . . . . . . 45 cte. elcaballo. 
Vírerot y forretorfa.. 25 cts. id. 
A C A I B A R I K » . 
Mercancías 40 cts. el caballo. 
Víveres y f e r r e t e r í a . 2 0 cta. id. 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
oarrU de la Chinchilla, se despachan conocimientoa 
diraotoa para loa Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores. Sobrinos de He-
rrera, S in Pedro n. 6. 
T a. Í1S ¡«0-1 K 
m Í E I 
COMPAÑÍA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA IN€?GNinO. 
Estab lec ida en e l a r o 1 8 5 5 . 
Oficinas; Empedrado nilmoro 43. 
Capital responsable, oro. ..$.23.943.i'36-. 




Siniestros pagados en oro 1.217,750-29 
Pagado á Ivs Sren. Fernández y So-
lía, por el bi'iieetro de la cata y 
bodega y panadería, situadas eu los 
Quemados de Marianao, Real 91, 
ocurrido cu 3 de Marzo último 6.209-27 
Pagado á D. Ulpiano Hierro, por 
averias de la casa Infanta 112, y 
por reparaciones de avería» en las 
uBsab Ii i fanti l ;6.y Concordia 199, 
tic D. Pedro F.. Roces y D. R a -
rnó.'i Jiménez, producidas por el 
incendio ocurrnio el 18 do este 
mea en la casa Infanta n? 114. . . . 100-00 
c a p i t á n E i v e r á . 
Saldrá para Nueva York el 30 de Mayo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ae ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineaa. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdan. Amberea y demás 
puertea de Eoropa con conocimiento directo. 
A V I S O . — S e suplica á los srñores pasnjeroa ae 
provean de un certificado del Dr. Borgers, Obispo 21 
L a carga ae recibe hasta la víspera de la salida. 
$ 1.2-24.059-56 
Pól izas expedidas en A b r i l de 1894. 
O B O . 
Compañía Hispano Americana de Gas 
Consolidada. 
{Spanith American Light «fe Power Company, 
Conso Hdaled ) 
C O N S E J O D B AÜJIIJÍISTRACIÓN. 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á loa tenedores de los Bonos Hipote-
carios emitidos en cumplimiento dn lo acordado e n -
tre esta Empresa y la Compañía Ejpaño la do Alum-
brado de Gas de la Habana, .jue segnu lo convenido 
en lu escritura de onco de Octubre de mil ocbacian-
toa noventa, desde el día prioiero da -Junio p'óxLaio 
venidero, qned* abierto el paso del octavo cupón de 
lo:? expresados Bonos, que vence el 31 áei corriente 
mes. y que podrán acudir desde aqueí dia á la A d -
ministración de esta Empresa, Monte n. 7, loa diu> 
hábiles excepto los aáhaiíos, Je dos* á tres. á. perci-
bir el respectivo importe coa el aumento del 8 por 
ciento que es el tipo de cambio fijado para «1 pago 
do este r.upón en la Hibana. 
Se advierte qne tendrá derecho á cobrar el cupón 
de los Bonos que se hallan inscriptas á. nombre de 
'eterminada persona el qne resalt« ser tenedor de! 
Bono respectivo el dia 31 del corriente mea, ¿ cuyo 
fin DO se harán transferencias en esta oficina en ese 
día; que respecto á esos Bonos inscripto:) el pago se 
hará mediante la entrega del cnpóu venoido por el 
tenedor del Bono ó su legít imo representante, qne 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los 
Bonos al portador ae hará el pago á la persona qne 
entregue el cupón correspondiente. 
L o que por acuerdo dal Consejo de Administra-
ción se publica á l o s efectos consignientea. 
Habana. Mayo 25 de 1894.—El Secretario del 
Consejo de Administración, Domingo Méndez C a -
pote, c816 5-25 
^ i.7 H IJADA EN EL ANO m 1839. 
de Gftnovés y OÓMCÍ. 
Situada en la calle de .Tüstiz, entre >as de Baratillo 
y San Pedro, al lad> del café L a M- rina. 
— E l lunes 28 á las 12, se rematarán en la calle d • 
loa Oficios n. 4, donde ae hallan depoaitados (y a* 
meior postor) 100 lataa pimentón. 
Habana. Mayo 26 de 1894.—Genovéa y Gómez . 
7086 1-27 
— E l lunes 28 del actual, á laa doce, y días hábilet 
íubsecuentea. ae rematarán en pública aubasta en 
esta Almoneda, con intervención de los Sres. Repre-
sentantea de las Compañías de Seguro? de Incendios 
Inglesas, 76 piezas dril crudo con 5,755 yardas; 36 
idem Crocecel con 2,166; 3C Idem Zulud negro coa 
1,587; SO idem Listado de 40 yardas; 37 idem Creas 
de hilo catalanas; 421 idem Holanda amarilla de 15 
yardas; 310 idem percal punzó y amarillo de 28 y a r -
ian, y 52 iaem entretela oou 2,5!6 yardas: estos r e -
mates so harán al contado, y no se entregará l a 
mercancía sin el previo pago. 
Habana, 2-4 de Mayo de 1S94.—Genovéa y G ó m e z . 
696! 3-25 
— E l martes 29 del actual, á los doce, ae rematarán 
en pública subasta y con intervención del Sr. Agente 
de la Compañía de Seguros Alemana, 176 piezas dril 
satina marca "Murciélago," con 5,791x44 yardas, en 
el estado en qne se hallen, procedentes de l a descar-
ga del vapor " G r a n Antilla." 
Habaii». 24 de Mayo de 1894.—Geno vés y Q ó m o i . 
6962 4-25 
— E l martes 29, á las doce, se rematarán en esta 
Almoneda, los géneros siguientes, procedentes de2 
incendio de la calle de San Ignacio número 78, y 
continuará en los días subaecaentes. rematándoos 
gCQcros y otros artículos, hasta su conclus ión, con 
intervención de loa Sres. Agentea de las Compañías! 
do Seguros de Incendios Inglesas: 92 piezas C o t i a 
con 1,292 yardas; 28 piezas Alemanisco con 1,388 por 
7T4; Í0O piezas Cutró blanco de algodón de 40yardas; 
.S6 pieza* género crudo con 1,971; 13 piezas Holanda 
amarilla de 60 yardas; 49 piezas franela con LTSO; 
30 piezas lustrina con 1,188; 22 piezas Silesia negra 
do 30 yardas: 23 piezas Zulú ancho, negro, con 1.090; 
67 íobre-camau blancas de algodón, y 85 de color» 
estos remates se harán al contado, y no se entregarán 
las mercancías sin el previo pago. 
Habana. 2? de Mayo de 1894.—Genovéa y Gómezr. 
7087 2i-a7 
1 á D . Pedro Vizcaya $ 3.000 
T á D . Manuel Rodríguez Fernándo 5.000 
2 á D. José Cuougas y Cangas 3.000 
2 á 13. José M? Cabargaa , 4.000 
2 á D. Joaquín Alvarez y Ariaa 1.600 
1 á D , Salvador Giben y Codina 2.300 
1 á D . Matíaa Ramir y Sampol 2.000 
1 á I ) . Manuel Calo 8.000 
4 á D . Corsino Bastillo 8.000 
1 á 1». Bonifacio B a r q a i n e r o . . . . . . . . . . . 5.1X10 
1 á D . Ramón González Pérez 6.500 
1 Moreno O. Juan A. Laaerda Bertants 4.000 
1 á D . Esteban Crem? Claramunt 4.000 
1 á D . Andrés y D. José Dopico 1.R0O 
1 á D . Fé' ix Pelacz y Alonao « . . . 850 
1 á D . José Manuel F e r n á n d e z . . . . . . . . 4.000 
1 á D . José Capote y Guerrero l.fOO 
1 á D . Tomáa Gutiérrez Fernández 1.500 
1 á D. Sinforoso 6 ? Huerta 40( 
1 á D ? Julia Hernándoz, viuda de P a -
drón 8.000 
á D . José Mato y Requeijo 5.000 
á D . Andrés Valdés Chacón 10.000 
1 á D ? Amalia Puente, viuda de Figue-
redo. 5.000 
1 á D . Braulio López 4.U00 
á O. Manuel Granda 40ü 
1 á D. Casimiro García y Díaz 800 
2 á D . Manuel G? Sautana..-,. 2.400 
á D . Luciano Macho González 3.000 
á D . Patricio Ruiz 3.500 
1 á D ? Teresa Montea de Font 2.500 
1 á D . Juan y D . Andréa Barreiro 1.600 
1 á D . Ramón Iglesias.. . . 20.000 
1 á D . Luia Mazón 4.000 
1 á D . Silverio Hiaz y Menéndez 4.000 
' á D . Manuel Sameiro 10.000 
2 á D . Franciaco G í Clis 3.000 
2 á D . Mauricio Diaz Pantaleón 6.500 
1 á D . Jovino G * y Llano 1.500 
1 á D . Salvador N'.ít y Puig 800 
1 á D . Eduardo Iglesias 5.C00 
T o t a l . . . . . . . . . . . 1 6 0 . 6 5 0 
Por una módica cuota asegura fincaa y estableci-
L a oorrespondencia solo ae recibe en la Admmia- m}ento8 mercantiles, y terminado el ejercicio social 
vr/-»'nA •c!ríe0ri" u v, . ! en 31 de dicieníbro do cada año, el que ingrese aólo 
* abonará la parte nroporcional correapondiente á loa NOTA.—Eata Compañía tiene abierta una póliza flotante, aat para esta linea como para todaa Isa de-
más, bajo la cual pueden aaegnrarae todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
I Bi 23 313-1 B 
días que falten para su conclusión. 
Habana, 30 de Abril de 1894.—El Consejero D i -
rector, Joaquín D. de Gramas — L a Comisión eje-
cutiva, Florentino F de Gfíray-—francisco ó'aí-
0 l i Q ?v4 fÜ 4H3 
taíode panaderías de la Habana 
S I N D I C A T U R A . 
En Junta celebrada por loa señores Síndicos y Cía" 
sificadores del "Gremio de Panaderías ," se acordó 
convocar á loa señores industriales del mismo, para, 
el juicio de agr avios qne se ha do verificar, á las 12 
del día 28 del actual, en el local que ocupa la Secre-
taría del Centro, Oñcios 16, altos. 
Habana, Mayo 18 do 1894.—Manuel Menéndes. 
7043 la-26 ld-37 
Desde el 21 del corriente han dejado de perteiiecer 
á esta casa el carrero Emilio Móntate y el que la a -
compaña apellidado''Maleta" y llamamos la aten-
ción del público y particuiarmente á nuestros mar-
chantes para que no entreguen envasca de ninguna 
clase, ni efecto alguii más que al vendedor aof nai qne 
er.tá «I frente del carro de esta casa Zulneta 26, a d -
virtiéndnlea que cualquiera oferta de cerveza ó lager 
eu botellas tapa porcelana de patente, atí como en 
cuñetes qne no eea propuesto ó entregado por dicho 
vendedor ó por persona autorizada por escrito por 
Schmidt y Cp. , debe considerarse como falsificado al 
que la citada Sociedad recibe. 
6982 la-25 M-^i 
Gremio de cambiantes de monedas 
y de billetes de Banco, ya se ocupen de laa dos cosas 
ó de una sola. 
Se convoca nuevamente áloa señorea que pertene-
cen á este Gremio para la Junta General que tendrá 
efecto el lunes 28 del actual, á las ocho do la m a ñ a -
na, en el local de la Secretaría de Gremios de la H a -
bana, sita en la calle de Lamparilla número 2, " L o n -
ja de Víveres": en dicha Junta se dará cuenta del 
reoarlimiento para el próximo ejercicio de 1894 á. 
1895. 
Advirtlendo que para evitar ulteriores reclamach -
nes se 'os recuerda á loa señorea agremiados el ar-
70 f'el Reglamento general y tarifas vigente». 
Habana 2^ de mayo do 1894.—El Síndico. 
6893 5-2.^ 
Los seuores hacendados 
que quia'eran extraer la sabia de! zapote, n f e i w ^ . j 
secarse, pueden iníbr-"!^ on Teísiente-R^ a*»» 
D03IT5G0 27 DE MAYO DE 1894. 
P M B O mmm. 
ELECCION PARCIAL 
PAEA 019 DIPUTADO A CORTES 
POR K L DISTRITO DE COLÓN. 
C A U T D I D A T O : 
ntmo. Sr. D Eduardo Dolz. 
Elección parcial de un Senador 
POR LA. 
PROVINCIA D E MATANZAS. 
CANDIDATO: 
Escmo. Sr. Conde de Galarsa 
mim POLITIGÍ 
Ayer , en las primeras horas de la tar-
de, recibimos el siguiente telegrama de 
Colón: 
"DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Colón 26 wwiyo, 11.15 
Sé t r a imien to conservadores falso, 
pues estos siguen trabajando por su 
candidato. 
Anoche celebraron una r eun ión los 
reaccionarios de esta v i l l a , y ahora es-
t á n reunidos en banquete, con asi^tea-
cia de los presidentes de sus Comi tés . 
Preside banquete Conde Macurijes. 
Los compromisarios nombrados hoy 
por el Ayuntamiento para la elección 
de un Senador por esta provincia, que 
ha de efectuarse domingo 3 junio , re-
sultaron todos reformistas. 
' E l Oorretponsal.'7 
L a Direct iva del Part ido adopta el 
retraimiento^ el Secretario anuncia el 
acuerdo, y el candidato jsesometet 
nc; sigue luchando. 
Decimos esto para que se advierta la 
disciplina que reina en la GRAN AGRU-
PACIÓN y el respeto que merecen á los 
afiliados las ó rdenes del poder director. 
Por lo demás , nos alegramos de la 
ac t i tud del señor Conde de Macurijes^ 
l a enal es posible que haya sido adop 
í a d a por consejo de sus mismos jefes, 
quienes e s t án tan maltrechos, que ya 
no debe importarles que públ icamente 
se desobedezcan sus mandatos; y nos 
alegramos, tanto porque ese hecho evi-
dencia la a n a r q u í a que impera en las 
filas de nuestros adversarios, cuanto 
porque nos costaba trabajo resignamos 
á obtener un triunfo sin lucha. 
L a victoria de nuestro querido amigo 
el s eño r Dolz y la del partido Reformis-
ta, s e r á m á s completa luchando enfren-
te del candidato conservador; y és te y 
el grupo á que pertenece, evidenciaran 
de ese modo, mejor que adoptando el 
retraimiento, su carencia de fuerzas y 
su falta, absoluta de apoyo en la opi-
n ión públ ica . 
Aunque los enemigos declarados de 
las reformas vienen dando pruebas des 
de hace ya bastante tiempo de notoria 
inhabi l idad pol í t ica , pues se les ocurre 
á cada paso adoptar actitudes y proce 
dimientos que antes les cansau d a ñ o 
que Jes producen beneficio, nos r e s i s t í 
mos, s in embargo, á creer que la contra-
dicc ión que resalta entre el retrai-.üien-
to acordado por la Di rec t iva de U n i ó n 
Consti tucional y la ac t i tud de lucha 
del s eño r Conde de Macurijes, sea re-
sultado de un plan preconcebido para 
sorprender á nuestros correligionarios 
y amigos de Colón. E l recurso es tan 
p r imi t i vo como inocente, y tan inocente 
como ineficaz, pues cuantos apoyen á 
nuestro candidato, bien lo hagan por 
sacar triunfantes de las urnas las so-
luciones del par t ido Reformista, bien 
•por cont r ibui r á l a derrota de los ene-
migos de la po l í t i ca l iberal y de concor-
dia^ bien por ambas cosas á la vez, no 
han de dejarse sorprender por tan r i d i -
cula extratajema. Saben perfectamen 
te qne la v ic tor ia en una elección, so-
bro rodo ea una elección en qne iaa per 
sonas sirven de enca rnac ión á l a s ideas, 
n(^ depende solo del t r iunfo de determi 
nado candidato, sino, a d e m á s , del n ú 
mero de sufragios que eu su favor se 
emitan; y en ese sentido, haya ó no 
haya lacha, a c u d i r á n á los comicio? 
para votar al Sr. Dolz cuantos simpati 
cen con las solnciones del partido Re-
formista, eu lo que tienen é s t a s de rec-
tificación á la pol í t ica colonial seguida 
en esta A n t i l l a durante los ú l t imos 
años . 
Si nuestros adversarios de la extrema 
derecha se proponen por eso medio 
adoTrnejer n n e á t e a s fuerzas y separar 
deósfe^s á ynautos e s t á n di^paestos ñ 
impedir legalmftiit© el t r iunfo del can-
didato da Union Cuasti tucional, repeti-
mos qtae pierden lastimosamente ei 
t iempo. Los que apoyan la candidatura 
del Sr. Dolz e s t í u sobre aviso y no se 
d e j a r á n sorprender. L o único que suce-
d e r á es que uaeatros contradictores ve 
r á n amenguado, aun m á s de lo que lo es 
t á , su prestigio polí t ico ante la opinión, 
por adoptar acuerdos, ora dictados con 
el p ropós i to de no cumplirlos, ora de-
sobedecidos por los qne e s t á n en el de-
ber de acatarloí!; sin q a e n i ana á esa 
costa Togren'ioipeífir ni a m e n g n á r la v'c 
to r iade l partido Reformista. 
I E Q M F 1 E M S . 
K o de ot ra suerte deben calificarse 
ciertas frases contenidas en u n ar t ícu-
lo que L a Unión publ icó ayer tarde con 
el t í t n l o de Balance del viaje, y con la 
deplorable in t enc ión de zaherir y ofen-
der a l pundonoroso general Calleja. 
¿Creerá el ó r g a n o doctr inal justificar 
as í el t í t u lo de gubernamental que á 
su part ido atribuye? 
Califica de inú t i l y ex t emporáneo el 
viaje del Gobernador General por las 
provincias que este ha visitado; pero 
no puede desconocerse que era, no ya 
un derecho, sino t ambién un deber en 
j el general Calleja, enterarse por sí 
mismo de las necesidades del pa í s , cu-
ya adminis t rac ión le e s t á confiada, y 
del estado de la opinión públ ica . Si es 
te doble objeto se ha conseguido, no 
cabe calificar el viaje como inú t i l y ex 
t emporáneo . 
L a indicación de que el Gobernador 
General iba de una 4 otra población 
para provocar agasajos que oponer á 
la idea de que el Minis t ro de Ul t ramar 
pensara relevarlo, y la afirmación de 
que el general Calleja deb ía estar con 
vencido de que era, en principio, un 
Gobernador General relevado ó d imi 
sionario, prueban hasta q u é punto 
pueden llegar el despecho, la ofasca 
ción y las pasiones. E l general Calleja 
vino á esta Isla, nombrado por el Go 
bierno de S. M . para ejercer su alto 
cargo y con instrucciones del señor 
Maara, Minis t ro de Ul t ramar entonces. 
Cuando se efectuó la ú l t i m a modifica-
ción ministerial, el señor Calleja ofre 
ció su dimisión por motivos de delica-
deza personal, sin embargo de que, 
fuera de un reducido cambio de perso-
nal en determinados ministerios, la 
s i tuación polí t ica continuaba siendo la 
misma, siempre bajo la presidencia del 
señor Saga^ta, siempre inspirada en el 
esp í r i tu de reforma que carac te r izó al 
anterior Gabinete. Pero la dimis ión no 
fué aceptada n i al General Calleja, ni 
al Intenente Moral , n i al Gobernador 
Barrios; y el Sr, Becerra, nuevo Minis-
tro de Ult ramar , se ap re su ró á comu-
nicar á esos funcionarios, y de una ma-
nera muy expresiva y ca r iñosa a l Go-
bernador General, que merec ían su 
confianza en absoluto y que les rogaba 
que continuasen en sus puestos. Este y 
otros datos demuestran que la direc-
ción de la pol í t ica ul t ramarina del Ga-
binete del Sr. Sagasta no ha tomado 
otro rumbo, como L a Unión, asevera, y 
que la ú l t ima crisis ministerial no tiene 
la significación que arbitrariamente se 
la atribuye. Si los deseos del ó rgano 
doctrinal llegaran, desgraciadamente 
para Coba, á verse satisfechos; si el 
Gabinete presidido por el Sr. Sagasta 
indicase m á s ó menos directamente que 
el General Calleja deb ía d imi t i r , el Go-
bernador General se a p r e s u r a r í a á re-
signar el cargo. Mientras tanto, conti-
d u a r á ejerciéndolo, pese á quien pesa-
re; con tanto mayor motivo cuanto que 
en estos mismos d í a s , el Sr. Becerra, 
en pleno Congreso, dijo al Sr. D y ^ ^ 
do Carvajal q u e D . Emilyu Q ¿ ^ m6 
rece por completo, ̂  Confianza del Go 
bierno. 
; a i <A A g ü i t a d o del viaje ha sidodes-
í cubrir que la opinión de la inmensa ma 
yoría del pa í s favorece el plan de refor 
mas del Sr. Maara: si esto p rocu ra r á 
argumentos parlamentarios a l Ex-mi 
uistro de Ul t ramar ; y si as í se enalto 
cerá la ges t ión del Geueral Calleja— 
qaien sin duda no p en s ó n i un momen-
to siquiera eu demostrar esto úl t imo 
de semejante modo—¿tiene acaso la 
colpa ese alto funcionario de que la 
violenta é iracunda oposición de nues-
tros adversarios haya resultado contra-
producente, a u m e n t á n d o l a s s i m p a t í a s 
de la op in ión públ ica en favor de las 
ideas dá paz moral, de concordia, de 
confraternidad y de reforma? 
Se dice que otro resultado del viaje 
ha sido ahondar las divisiones y los 
aneónos en que esta sociedad se agi-
ta, pero ¿cuando se convence rá L a 
Unión de que el elemento reformista 
ha estado hace tiempo y siempre esta-
r á apartado de esos restos del antiguo 
partido de Un ióu Constitucional, por 
varias causas; y entre ellas porque so-
lo fia las esperanzas de recuperar su 
preponderancia á esas mismas divisio-
nes y enconos, que hoy con impruden-
cia manifiesta reconoce y confiesa? 
iCuando se convence rá de que la bae 
ua, la verdadera pol í t ica aconseja bus 
car la conciliación y la a rmonía , no solo 
con una de las fracciones de un partido 
ya cundan a to por la op in ión púb l i ca 
sino entre loá dos « lementos preponde 
rantes eu la sociedad cubana, entre los 
dementos insular y peninsular de esta 
Antil la? Si los reformistas hemos logra 
lo este propós i to , forzoso se rá repetir 
á despecho de L a Unión, lo que ayer 
decíamos: "Bendita sea la paz moral 
que la reforma proyectada ha afianza 
do en esta Isla, borrando toda d i s t in 
ción de procedencias, ó impidiendo que 
•je prolongara ese alejamiento, esos re 
oelos y desconfianzas que entre unos y 
otros antes ex i s t í an . " 
FOLLETÍN. 
ACTUALIDADES, 
La Unión Constiineional publ icó ayer 
una carta de Santiago de ü a b a en la 
oaal se describe á gasto do los reac-
CARTAS A LAS DAMAS 
E S C R I T A S E X P R E S A S Í E N T I ! P A R A E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A ^ " " * 
M a d r i d 8 de mayo de 1891. 
El día 28 del pasado, segúa ya dije en 
mi última carta, se celebró el casamiento 
del duque de Madrid coa la, princesa i íar ia 
de Roban. El cardenal Schoooiborn, ben-
dijo la unión de Jos concrayenrea. A la ce-
remonia asistiaron loa individuoa de la alta 
nobleza y los pariente:: de los novios. 
T por si á laa lectoras les interesa, tras 
cribiró algo de lo que con motivo de esta 
boda ha escrito el inteligente periodista se 
ñor Solé: "La princesa María Berta de Ro-
ban, nació en Praga el 21 de mayo de 1860, 
del príncipe Arturo de Roban—muerto hoy 
—y de la princesa Gabriela de Waldstein 
Wutemberg. La princesa tiene cuatro her-
manos. La alianza contraída por D. Carlos 
une á dos de las máa poderosas casas de 
Francia. P^r una singular coincidencia del 
destino, los jefes de esas dos casas ilustres 
h a n abandonado su patria para establecer-
se en tierra eitranjara. Don Carlos, en e-
fecto. pertenece á España más que á Pran-
eia, y sos ref indicaciones se enderezan sólo 
hada nuestro reino, mientras que reserván-
dose la jefatura de la casa de Rorbón, ha 
dejado al conde de París las pretensiones 
al trono de Francia. En cuanto á los Ro-
h.*n, ¡a rama principal á la cual pertenece 
U pñ ceea María Berta, establecióse en 
Austria en ios días de la general emigra-
ción j no ha abandonado aquel país 
Kutenami Ea i8'-9 fué condenado á muer 
i)0r RO babor querido restituirse á Fran 
* . cosa ií que también se llegó, á raíz de 
>a primera restauración, cuando Luis X Y I I I 
ie llamó para que ocupara su puesto eotre 
irs Pares de Francia. En aquel mismo año, 
1S14, ei Congreso de Viena le reconoció el 
tkuio de duque de Boaíllon, vacante á con 
secuencia de ¡a t-xcinción de la rama mas 
chtida de la Toar d'Auvercue. Ya en 18: 6 
había obtenido ia nacionaüdal austríaca y 
d reconocimiento de su dignidad de Prín 
cips, así c^mo el titulo de Sureñísimo, con 
lo cual poníase al nivel de las f imillas rei-
nantes, que podrán tratar con olla ein de 
trimento ni desdore. Lo que, por otra parte 
no es sino justicia que se ha hecho á la casa 
de Roban, que es una de las máa antiguas 
de Francia y una de las que han producido 
más ilustraciones do todo género, ya en las 
armas y en las letras, ya en la Iglesia y en 
la diplomacia. Los Roban descienden di-
rectamente de los antiguos reyes y duques 
de Bretaña. El primero que llevó el nom-
bre de Roban fué un segundón de la casa 
de Bretaña, Graethenoc, que recibió en pa-
trimonio en 1808, el vizcondado de Rennes 
y el condado de Porroet, y murió en 18i6. 
El señorío de Roban, pequeña aldea breto 
na, en el actual departamento de Morbihan 
que formaba parte de sus posesiones, fué 
erigido en vizcondado en 1128 y en conda-
do en 1558, hasta en 1603, que fué erigido 
en ducado pairía, en favor del conde Enri-
que de Roban. En atención á su origen so-
berano, Luis 2ÜLV confirió á los Roban-
(Jaemenée y á los Roban Soubiae el rango 
y los honores de Príncipes extranjeros, sien-
do tal el justo orgullo nobiliario de esta ca 
cionarios lo que allí ocur r ió durante la 
estancia del Sr. General Calleja. 
P e n s á b a m o s contestar algo á la t a l 
carta; pero de spués hemos adquirido 
el convencimiento de que lo mejor que 
podíamos hacer para demostrar el apa-
sionamiento y la obcecación de su au-
tor era reproducir uno de sus pá r ra fos 
finales. 
Hélo aquí : 
"Se pretende aniquilar y destruir el árbol 
secular de la soberanía, que somos nosotros; 
talar nuestros campos y asolarlos; somos 
el obstáculo, el ante mural que contiene 
ias hordas; se intenta tomar por ariete á 
la primera autoridad de la isla, agasaján-
dola, prodigándola caricias, arrullándola 
con cantos envenenados de traidora sirena 
y se jura exterminarnos hasta la quinta ge-
neración de nuestra sangre." 
D e s p u é s do leer oso, no ya los lecto-
res del DIARIO, estamos seguros de que 
hasta los de la misma Unión Constitu-
cional o p i n a r á n con nosotros que el au-
tor de la t a l carta e s t á pidiendo á gritos 
una celda en el Asi lo de Enajenados; 
porque solo á un demente, y demente 
furioso, se le puede ocurrir que los re-
fornmtavS pretendemos aniquilar y des-
t ru i r (¿no bastaba aniquilar?) el á r b o l 
de la soberanía , talar los campos y aso-
larlos (despuésde talados ¿quién los po-
d r á asolar?) y exterminar hasta la quin-
ta generación de su sangre (¡hasta los 
tataranietos!) 
pasado; de ó rden del Bxcmo. é i r imo . 
Sr. Rector se convoca á los Sres. que 
tienen derecho á tomar parte en dicha 
eleceióu, para que coocaarran a l A u l a 
Magna de este fistablecüniento docen-
te, el d í a 3 del p róx imo m$s de junio á 
las diez de la mañansí. con el expresado 
objeto. 
Lo que de orden de S. B . I l u s t r í s i m a 
se publica para general conocimiento. 
Habana 26 de mayo de 1894.—El Se-
cretario General, 
JDr. J . Gómez de la Maza. 
maco, 
El je-
ra rama Carlos Alano Gabriel de I sa, que tomó por'divisa esta frase: "itot ne 
entró en el servicio del ejército aus- íp i t i s , duc nedaigne, Bokan suis." En 1645, 
llegando al grado de feld-martcMcU-iel oaaamiento d© Margarita, heredera única 
Por lo visto el Sr. Elices Montes se 
ha callado aqu í , para no descomponer 
el cuadro, muy buenas cosas. 
Decimos esto porque en una carta 
que ayer ha publicado L a Unión se des-
p ;cha contra ei Sr. Romero Rabio del 
modo que van á ver nuestros lecto-
res: 
"Esta campaña rápida, acaso sea la que 
ofrece en menos tiempo, mayor número de 
gloriosos ejemplos para la Historia. Co-
mienza con la heróica muerte del primer 
general en jefe, el valiente Margado, digno 
de ser cantado por Homero; sígnese el sitio 
de Cabrerizas para probar la virtud y so-
briedad del soldado; "proporciona triunfos 
brillantísimos al general Hacías; demues-
tra el general Ortega el arrojo militar más 
inaudito; hace estudiar al general Martínez 
Campos un plan de campaña capaz de con-
ducirle á la total ocupación de Marruecos 
en muy pocos días, y, por último, ofrece la 
ocasión propicia para obtener el triunfo di-
plomático más grande que se registra al fi-
nal del siglo. 
Esta breve síntesis de los hechos palpita, 
con rara unanimidad, en el corazón de to-
dos los hombres políticos que he visitado. 
Por encima de toda discusión de detalles, 
ella constituye el fondo de verdad para to-
dos los españolea. A ella, pues, me atengo, 
y prescindo de entrar en particularidades 
que no conducirían á ningún fin prove-
choso." 
Y ahora que vuelva á decir el Sr. Ro-
mero, con aplauso de ha Unión, que la 
honra de E s p a ñ a ha quedado enterra-
da entre los b r e ñ a l e s de Cabrerizas 
Al tas . 
Con eso y con que el Sr. Gonzá lez 
López salga m a ñ a n a diciendo que él 
nunca estuvo conforme con aquello de 
los entorchados, en verdad que queda-
rá bien probada la unanimidad de pa-
receres de los cuatro apóstoles que so-
bre sus hombros han sustenta1 
^o de la reacción á s o z ' . e 
\jótáú dec íamos ayer, los reacciona-
rios han telegrafiado á sos diputados d i -
ciéndoles que se han r e t r a ído de la elec-
ción de Colón y que el Gobernador Ge-
aeral ha recorrido la Is la para realizar 
trabajos electorales en favor del par t i -
do reformista. 
Efectivamente, el Sr. General Callo-
ja ha recorrido las provincias de Santa 
Clara, Puerto P r í n c i p e y Santiago de 
Cuba en basca devotos para el s e ñ o r 
Dolz. 
A cualquiera se le ocur r i r á que para 
realizar trabajos electorales en eso sen-
tido hubiera sido m á s eficaz recorrer 
los pueblos del distr i to de Colón; pero 
L a Unión se h a b r á dicho: ¿y qué saben 
en Madr id dónde es t á Colón? 
Parece que el retraimiento acordado 
por la Direct iva constitucional para la 
elección de COIÓQ ha sido un ard id de 
guerra. 
S e g ú n nos te legraf ían del d is t r i to , 
los agentes del Sr. Conde de Macurijes 
signen trabajando como si ta l cosa y 
hoy se espera que lleguen allí loa reac-
cionarios m á s batalladores de la Ha-
bana. 
¿Será que abrigan alguna esperanza 
de triunfo ó por lo menos de atenuar 
a lgún tanto su derrota? 
H"i siquiera esto úl t imo. Lo veros ími l 
es que allí , como en todas partes, t ra-
ten de echarlo á barato. Alentados por 
el ejemplo de los alborotadores de 
Oienfuegos, y para no ser menos que 
ellos, qu izá se d iv idan en dos grupos á 
fin de que dando uno gritos subversi-
vos, contestando el otro con vivas á 
S s p a ñ a y al Sr, Conde de Macuriges y 
disparando ambos tiros al aire, se asns-
tdn los electores y dejen desiertos los 
colegios. -os n sco i í wjp oí« 
Pero n i aun as í les arrendamos í i 
ganancia, porque los reformistas de 
Colón e s t á n curados de espanto. 
Y en Madr id ya no hacen efecto los 
telegramas de Cayo Hueso. 
ELECCION BE ON 8EMD0B 
E l señor Rector de la Universidad 
Literaria nos ruega la inserc ión del si-
guiente anuncio: 
"Debiendo precederse á la elección 
do un Senador por esta Universidad en 
cumplimiento de lo dispuesto'en él Real 
Decreto de fncha 20 de A b r i l p róx imo 
i e l F i f i i t 
Con las formalidades de costumbre, 
tomó posesión ayer, s á b a d o , á las doce 
del d ía , el C a p i t á n de ]Si av ío de 1* clase 
Sr. D. Buenaventura P i ñ ó n , del cargo 
de 2? Jefe del Apostadero, Comandan 
te de Marina de la Provincia y C a p i t á n 
de este Puerto, para el que ha sido 
nombrado por el gobierno de S. M . 
A s í mismo se han hecho cargo de sus 
respectivos destinos el Sr. C a p i t á n de 
Fragata D. J o a q u í n Mioón y Loaplá 
de la 2* Comdancia, y el Teniente de 
ISTavío D. Enrique Frexes, de la Fisca-
lía de Causas. 
Páfffl íe lajisíoria Patria. 
1520. 
B s p a ñ o l e s c o n t r a e s p a ñ o l e s . 
D e s p u é s de la llegada á Méjico del 
conquistador H e r n á n Cor tés , envió el 
gobernador de Cuba, Diego Yelázquez , 
una expedic ión al mando de Pánf l io de 
ürarvaez, para que aquel caudillo en-
tregase el mando de las tropas á é s t e y 
regresase á nuestra Is la . 
A m e n a z á b a s e á Cor t é s con severo 
castigo por haber desobedecido los 
mandatos de Ye lázquez ; pero el in t ré -
pido é indomable caudillo ex t remeño , 
lejos de someterse á estas ó rdenes , re 
gresó de Méjico, y en el camino de Yo-
raoruz, el 27 de mayo de 1520, d ió ba-
talla á laa fuerzas de Pánfi lo ü íarvaez , 
d e r r o t á n d o l a s y s i rv iéndole sus prisio-
neros para reforzar el ejérci to que ha 
b ía dejado en. Méjico, y con cuyo p a ü a -
do de hombres, su indomable valor y el 
auxil io que supo hallar en los trascal-
tecas, realizó la gloriosa conquista del 
vasto imperio de Moctezuma. 
NOMBRAMIENTO. 
Se ha recibido eu ei Gobierno Gene-
ra l un telegrama del Sr. Minis t ro de 
Ul t ramar nombrando Administrador 
de la Aduana de la Habana á D . Aní-
bal A r r í e t e , propuesto por cablegrama 
de antier para est e cargo por el señor 
Gobernador General en v i r t u d del an-
ticipo de cesan t í a concedido al señor 
don Juan Mar t í nez Zabalo. 
de Enrique de Roban, con Enrique Chabot, 
señor de St. Aulaye, descendiente do loe 
antiguos duques de Aquitania, hizo pasar 
á la familia de los Chabot, el título de Eo-
han; obteniendo en 1618 el de duque-par de 
Roban. Pero el jefe déla familia de los Ro-
ban fu4 en lo sucesivo el Príncipe de Ro-
han-Soubise, cuyo señorío do Fontenay l 'A-
battu, en Saintonge, fué eripido on ducado 
pairia de Eohan-Rohan en 1714. A este tí-
tulo añadió, en 172S, el de Príncipe de Ro 
ebefort. Esta rama so eatinguió en 1787, y 
sus tituIÓB y sus derechos pasaron á los Ro-
ban Gumenéo, es decir á la familia de los 
príncipes serenísimos austríacos, á la cual 
se ha enlazado D. Carlos de Borbón y de 
Eite. Cuanto á losRoban-Cbabot, han per-
manecido en Francia, y uno de ellos, el 
príncipe de León, es hoy uno do los princi-
pales representantes dol partido realista en 
la Cámara délos Diputados. Seria imposi-
ble enumerar, en los estrechos límites á que 
obliga un diarlo, todos los personajas naci-
dos en esta ilustre familia. 
Enriqu» Roban, el miembro más ilustre 
de ella, educado en el calvinismo por su 
madre, Catalina de Porthonay, protestante 
exaltado, hizo sus primeras armas á las ór-
denes de Enrique I V . Casó con la hija de 
Sully, fué erigido duque y par en 1603, y 
después coronel general de los suizos. Des-
pués de la muerte de Enrique I V , llegó á 
ser el jefo político de los protestantes de 
Francia y dirigió con su hermano Soubise, 
las tres guerras civiles que este partido em-
prendiera contra Luis X I I I y R'cheliou. «u 
hermana Catalina de Roban fué cé ebre 
por una respuesta que dló á Enrique I V , 
que la galanteaba: "Soy muy pobre para 
Reina, demasiado noble para querida de 
Rey." Su otra hermana, Ana, una de las 
estrellas del calyinismo, fué coa eu madre¡ 
Con gusto accedemos al ruego que 
nuestro amigo el señor D. J o a q u í n Ea-
mos, administrador de la Compañía 
a n ó n i m a Nueva Fábr i ca de SLÍ^" 
rije por medio d* 1 . t * * n 0 8 d i 
it% siguiente carta: 
Habana 25 de mayo de 1894 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAIUNA. 
Presento. 
Mi estimado amigo: Como de interés pa 
ra el público, cuya opinión podría extra 
viarse al dar crédito á ciertrts conceptos 
emitidos en el Diario de la Familia, res-
pecto al uso que debe hacerse del hielo que 
se expende por Jas fábricas que administro, 
ruego á V. dé cabida en el periódico que 
tan acertadamente dirijo, á la carta que con 
osta fecha envío al Sr. Director de aquella 
publicación, y que en copia lo incluyo. 
Le anticipa lae más expresivas gracias su 
afectísimo amigo y S. S. Q. B. S. M. 
Joaquín llamos. 
Habana 25 do mayo do 1891 
Sr. D. Joró Curbelo, director del Diario 
de ¡a Famítia. 
Muy Sr. mío y estimado amigo: En el nú-
mero correspondiente al día do boy, dal pa-
riódico que tan dignamente dirije, he leído 
un artículo titulado "El Hlolo", en el que se 
omiten algunas ideas erróneas, que en in-
terés do la Empresa que administro, y abo-
gando por los fueros do la verdad, mo veo 
obligado á rectificar. 
El autor del artículo tiende on todo él á 
demostrar y convencer, que es siempre pro-
faríblo enfriar los líquidos que han de be-
berse, fuera del contacto del hielo, en neve-
ras apropóaito, que ponerlo dentro do los 
mismos líquidos. 
Esta os una verdad • incontrovertible en 
casi todos los casos, pues aparto do que el 
hielo puedo no per puro, y pór lo tanto no-
civo, todos los líquidos, excepto el agua, se 
alteran eu BU compoeación, por el aditamen-
to del hielo; mas on lo que no estoy ni pue-
do est^r conforme con el autor dol articulo, 
es on lo que dice do qno el hielo artificial 
que se fabrica en la Habana, y por lo tanto 
en la "Nuo^a Fábrica do Hielo" (que osuna 
do las dos exiatentes), pueda contener ó 
contenga gérmenes nocivos á la salud. 
Y rui no conformidad consisto única y ex-
dusi^umeiito, porque todo el hielo que en-
trega al consumo la "Nueva Fábrica" oatá 
complotamente exento do micro organis-
mos, como voy á demostrar. 
Esta Empresa, sabo V. qno posee dos 
R-raades fábricas do biolo, una situada en 
Puentes Grandes, y otra en la calzada do 
la Infanta esquina á la calle de la Univer-
sidad. Laa máquinas de Puentes Grandes 
conjelan por pl novísimo procedimiento ce-
Iñlar, en ei'que sólo se emplea agua del 
caudaloeo manantial de San Gerónimo, qne 
purte dentro dé los muroá de la mi^ma fá-
brica, y de donde salo el agua por ciiñería 
directa ds hierro galvanizado, fuera dol 
contacto-del aire, á llenar los espacios ínter 
celulares donde el agua ee oonjela por ol 
enfriamiento do las celdas, quo proviene de 
la máquina refrigerante. Como el a^ua de 
manantial tomada en ofetas condiciones no 
contieno micro-organismos, claro es quo no 
los ha do aclijuírir por la cpngolacióu, y do 
aquí el que el hi&lo que producen estas má 
quinas, es purísimo, porque provieno do 
agua potable'de inmejorables condicione?, 
quo so despoja do parte do BUS salea en di-
solución, por ol actomismode su transforma-
ción en hielo, que como toda cristalización, 
ea uno de los procedimientca fíaicos do pu-
riscar. J*üiiaJ*»r¿í «oí x ütalju; 
Las máquinas quo poseemos en la callo 
do Universidad,-soa de aifetema más antiguo 
que ol celular, do congelación en moldes, 
y ol agua cCn-'que éstits se Uonan, es per-
foctumente pura, puesto quo ea agua desti-
la(d»F— 
No quiéro discutp si el agua qrte nos pro-
el alma da la • fiieréliclá heróica. Ln céle-
bre duquesa do Cheoiente, q u é ne ¡.«asó la 
vida irt:igando coritraRichclica y luego con 
la Fronda, era uoaiRohao. Luis, caballer© 
de Rohan, nacido on IfiSS; marió en el ca 
dálso por halíor coaspirado eu 1677. Tam-
bién este Roban tiene su Craso l e g e n d a r i a : 
j u g a b a en casa del c a r d e n a l Mazarino con 
o! joven Luis XIV', y como perdiera una 
gran suipa v hó lindera bastante Inises pa-
ra p a g a r l a , añadió u n a s , cuantas monedas 
españolas. Nbgé)3e Luis X I V á. ficeptarlr s, 
y ol do Roban las tiró por una ventana di 
cifendo; "Puv'Sto quo V. M. no ¡as quiero, no 
valen nad !.." El R^y lastimoso y so q u e j ó a l 
círdooal, el cual le respondió: "El caballe-
ro do ÍJ<'had ha jugado como Roy, y vos co-
mo caballero do Roban." Ucro Roban m u e r -
to'en el cadalso f u é Luis Armando Cons-
tantino, guitlutinado on 1794 por la r e v o l u 
olón por haber conspirado contra alta, des-
p d é a do haber hecho por la indopondencia 
do América una brillante campaña. Uno de 
sus hermanos fué aqual fastuoso cardenal 
de Roban, que estuvo primero do coadjutor 
con su tio Constantino deRahau, onispo de 
Strasburgo y miembro de la Academia 
frduoBsa- Sucesivamente embajador en Vie-
naj de donde, por su conducta ligera, f u é 
llamado, A petición de Maria Teresa l i -
mosnero de Francia; cardenal, obispo de 
Strasburgo, tonla, g r a c i a » á sus cargos y á 
au.•» beneficios, más de 2.5<i0,0u0 libras de 
roiita y estaba continaamento entram-
pa.!:. Es, sobro todo, conocido p o r aquel 
cÓLebrs procesó del collar de1 la Reina, on 
o! que tan locamente comprometió & Maria 
Antonieta, produciendo su prisión en 15 de 
agosto de 1785. No hay quizá, eu efecto, 
fami l ia alguna que pueda acreditar un ori-
gen v una descendencia tan ilustres como 
la de los Príncipes de Ro to Princesia 
porciona el canal de Vento, sale ya ó no in-
fectada desde el depósito do Palatino y si 
acaba de cargarse do materiales nocivos á 
la salud, corriendo por las también infectas 
cañerías de la población, pues para el caso 
nreaonte, es perfdctamento igual una ú otra 
cosa. Tal como las cañoríae nos surten el 
agua de Vento, la toma la fábrica de hielo 
que administro, y antea de pasar á llenar 
los moldes en que so congola, atraviesa una 
ó más grandes calderas donde se eleva la 
temperatura basta ciento setenta grados 
centígrados, es decir, que se evapora el 
íigua á una presión de cerca de ocho atmós-
feias; esto vaporso condensa inmodiatamon-
to de producido, en grandes aparatos ad 
boc, y después de volver á obtener el agua 
en ol estado líquido, oe la enfria convenien-
temente dentro de tuberías de hierro galva-
nizado, y fuera dol contacto del aire, basta 
el momento do invortirse on el llenado de 
los moldes, que también aon de plancha gal-
vanizada superior. 
Es evidente que con este procedimiento, 
todos cuantos organiamós pudiera tener el 
agua de Tentó, perecen al elevarse la tem-
peratura á 170° centígrados, y como ade-
más se toma solo de las calderas el vapor 
producido, y no ei agua con quo se alimen-
tan, sufre ésta una verdadera destilación, 
muy superior á la quo pueda obtenerse en 
el mejor alambique, por operarse á tempe-
raturas máa altas, y como después no vuel-
ve á estar jamás en contacto con el aire, 
hasta que sale de Jos moldes convertida en 
biftio, de aquí ciSe ésto, léjos do ser vehículo 
de gérmenes nocivos es el agua más pura 
que puede beberse, ai se deja volver á su 
estado líquido ordinario. 
Croo haber demostrado perfectamente á 
V. señor Director, como á cualquier perso-
na instruida que ésto loa, que al hielo da la 
"Nueva Fábrica", léjos de ser nocivos, con-
tribuirá mezclado con el agua ordinaria de 
Vento, á dismiEnir en proporción los gérme-
nes nocivos que puedo contener aquella, y 
que si sólo bebiéramos ol agua producto del 
deshielo de un trozo de los que producen 
estas fábricaa, estaríamos completamente 
seguros del contagio de las epidemias, cual 
aconsejó al público en un opúsculo quo so 
repartió con profusión en la Habana, cuan-
do últimamente nos vimos ama<íado3 de i n - : 
vaaión por el cólera morvo asiático. 
Mo honro en acompañarle un certificado 
do los quimícoa que do orden del Gobierno 
reconocioron tanto ei agua qne emplean es-
tas fabricas, como el hielo que producen, en 
el qne se demuestra una vez más, la exacti-
tud de cuanto llevo manifestado. 
Por lo expuesto comprenderá V. el gran 
interés que tiene para las fábricas que ad-
ministro, ol aclarar el concepto equivocado 
que tenía el autor del antes citado artículo 
y por ol quo lo ruego dé lugar en su apro-
ciable DIARIO, á estos mal trazados renglo-
aes, como dictados por mí, falto do tiempo 
indiapensable para pulirlos, sin que crea 
necesario alegar otros derechos que loa quo 
el reatablecimiento do la verdad exijen, y 
los quo nacen de nuestra amistad no inte-
rrumpida. 
Aprovecho esta ocasión para invitar á V. 
así como á cualquier otro ú otros que V. de-
signe del cuerpo de redactores de su ilus-
trada publicación, para quo me honren con 
una visita, tanto álaa fábricas de hielo, co-
mo á la do cerveza "La Tropical", que tam-
bién ea propiedad de la Empresa, para que 
puedan convencerse do cuanto he expuesto. 
En espera de su aviso queda suyo afmo. 
s. s. q. b. s. m, 
Joaquín Ramos. 
Exportado: 
E n la Remana. 
Del 17 al 22 mayo: 
Para Santander.... 
Anteriormente . 
Total en 1894.. 
Total en 1893.. 
7.000 
608.000 $ 212.503 
508.000 $ 219.r-.03 
$ 21)4.740 
REVISTA MEECATOL 
Azúca r .—Desde nuestra ú l t ima re-
vista del 19 del corriente, d ^ * ' , -
tiotioias desfavor^1 . ^-uiuo a las 
N"Q6va v • ^ .-uies del mercado de 
-OI-JC, este nuestro ha seguido 
muy quieto, las transacciones han sido 
de poca importancia y á precios en 
baja. 
L a mayor ía de los tenedores es tán 
re t ra ídos en espera de mejores cotiza 
ciones, más adelante, y los exportado 
res se resisten á pagar precios m á s altos 
que aquellos que concuerdan con los 
del mercado de Nueva Y o r k . No ha ha 
bido demanda para la especulación. 
Los precios deben, considerarse no-
minales. 
Las ventas de que so tienen noticias son 
laa siguientes: 
Azúcar centrifugado. 
1000 sacos polarización 95i, á 4 95 reales 
arroba. 
700 ídem idom 9G á 5.20 rs. ar. en Ba-
hía. 
552 ídem idem 95. á 5.15 rs. ar. idom. 
VG4 idom ídem 96, á 5 05 rs. ar. idem. 
500 idom idem 96, á 5.22 rs. ar. idem. 
26* idem idom 96 á5i-rs. ar. idem. 
2000 idem idem 96, á 5, en Cárdenas. 
500 idem idom 95Í, á 4.90, on Sagua. 
5184 idem idam 9:'[flG, á 5.16, eñ Cárde-
nas, 
Azúcar de miel. 
3270 sacos pol. 89^ á 3.73 rs, ar. en Cár-
; denaa. 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Sacos. Bocoy s. 
Existencia en 
1? do enero de 
1891 
Entradas desde 
esa fecha. . '1 
13 197.325 
. . . 1.375.495 926 
Tota! . . . 
Exportado, 
13 1.572.820 




25 do mayo de 
1894 13 778.422 810 
Id. en 18 abril 
de 1893 13 741.202 497 
Cambios.—Firmes, 
Londres, 60 d[V,, do 18f á 19} p § P. 
Francia: 3 á\v., de 5 á 5} p § P. 
Nueva York: 3 div., de 9 á 8 i p® P. 
Operaciones on la semana. 
£20,000 sobre Londres, 30 div. de 19^ 
j í f , P 
£20,000 sobre Londres, á 60 dpr, de 11% á 
18i- pg P-
Fr. 700.000 sobre París 3 dfv, á 5f p . J P. 
$U?0,000 sobro Madrid y Barcolona~á 8 
div. de s4i á 13i og D. 
$100.000 sobre FÓÜ Eetadoa Unidos, á 3 
d[V. do 8 á 8 i p g P. 
• Descuentos.—has tipos son de 10 á 12 por 
ciento por año y do 3 á 6 meses respectiva-
túento. 
Plata española.—Los tipos han fluctuado 
osta romana de 13 á 13} y cierra de 13 
i lS ipor lOO D. 
Metálico.—Importado: 
Oro. Plata. 
Ea la semana: 
(Desde ti 17 al 32 de 
jinyo.) 
De Nueva York, 92 206 
De id. oro francés $ 656.880 $ 
Autor ioi mea t e . . . $ 8.203.971 $ 288.14: 
Total en 1894 $ 8.9P3.060 $ 288.142 
Id. en 1893 $ 6.318.352 $1.669.659 
Anmento en 1894. $ 2.661.708 
Diprainución en 
18514 $1.381.517 
.Mhria Berta, ee-pô a de D. Carlos, no e« la 
prim-ra de 'ns Roban qne entra, en la casa 
dd Francia. Margarita do Rohan fué abue-
la de Francisco l , y Catalina de Rohan ca 
só con Juan, señor do Albcrt, trisabuelo do 
do F.nrique IV . Por este doble matrimonio, 
las dos ramas carpetanas do los Valoia \ 
dd IrtP B^rbonea se enlazaron á Alain I X df: 
R [han El jef ; de la casa de Borbón esta, 
piió:'. lejos do descender al enlazarse con 
ii ia pii esa do !a casa do Rohan. 
Y baê a ja , quo eato parece una lección 
d • bi- tor iy ruis intelitfentea lectoras no 
han menester lecciones do nada ni de na-
die y menos dadas por mí. 
Griio, el ilustre cantor do Las Ermitas, 
pue le estar satisfecho. 
También el Senado está de entu rabuena, 
pui-sto quo ba aprobado un proyecto que le 
bobra macho. Firmaron la proposición él 
coiMie cbj las Almenas, el marqués de Ayer 
bs, D. Víctor Balaguer, el Sr. Villaroya, D, 
Gaspar Núñez de Arce, D. Augusto Comas 
y el duque de Dénia. 
Dirán ustedes, de seguro: ¿qué proyecto 
ea OÜO qne junta nombres ilustres que figu-
ran en tan opuestos bandos políticosl; y yo 
contesto: un proyecto que no se roza con la 
prosa de la política, sino con una obra que 
es toda poesía. 
Doña Isabel I I , la augusta Soberana quo 
coiUo bien dice un periódico, tiene las mag-
nanimidades de una gran Reina, costeó en 
P ;ris una lajosa edición de las poesías de 
Antonio Grilo. El poeta dirigió la tirada 
y encabezó su obra con una carta autógra-
fii do la Reina, una prueba máa de los no 
bles sentimientos de la augusta Señora. Y 
puso una tierna y sencilla dedicatoria á 
Macrdalena Grilo, la bria, d^ FnoTiRanta y 
delpoeta, eiwfitodolft á bendecir ©1 nom-
Aumento en 1894. $ 508.000 
Disminución en 
1894 
Tabaco.—Se ha exportado: 
Tercios. 
Del 19 al 26 de mayo 
Anterior 
. . . $ 75.237 
3,525 
98,316 
E l t r a n v í a por ejemplo, tiene alg-o de í biciclos v triciclos motoras m á s pf'de-
socialista y el ferrocarril mucho m á s y j rosos que 
mucho m á s el t r a s a t l á n t i c o . E l ser io - bre. r a en 
la. fuerza musen lar del h» ña-
Total en 1894. 
Idem en 1893. 
101,841 
112,893 
Diferencia en contra 1894.. 
Torcidos, 





Total en 1894. 
Idem en 18?3. 
. . . . 48.094.606 
. . . . 62.435,218 
Diferencia en contra de 1894.,. 4.346,612 
Cajetillas de cigarros. 
Del 19 al 26 de mavo 721,822 
Anterior J . 14.322,438 
Total en 1894..-,. 
Idem en 1893..-,. 
. . 15.04*260 
, . 18,241,855 
Diferencie:0u contra de 1894... 3,197,595 
Ki los de picadura. 
Del 19 al 26 do mayo 1,095 
Anterior „, 243,273 
Total en 1894 241,368 
Idem en 1893 315,194 
Diferencia en contra dQ 1894.., 70,826 
Enviamos ol ínáb sen t í áo pésame á 
nuestro distinguido amigo particular el 
cap i t án de Botado Mayor D. J o s é Es-
t r emerá , el que recibió ayer, por la v ía 
extranjera, la dolorosa noticia de ha-
ber fallecido su anciano padre en un 
pueblo de la Pen ín su l a . Sirva de con-
suelo á ese aman t í s imo hijo, para so-
portar la honda pena que le aflige, la 
parce que en ella toman sus amigos, en 
cayo n ú m e r o nos contamos. 
E l xiuico lenitivo en tan inesperado 
golpe, es la res ignac ión cristiana y el 
respeto á los fallos d é l a Providencia 
Divina . 
H a fallecido en Landres, á la edad 
de 81 años , el diputado esconés M . W i -
Uiara Me Oullagh Tór reos , á c o n s e c a e n -
cia de haber sido atropellado por un 
carruaje, y de spués de haber sido víc-
t ima por dos veces—debido á ser muy 
corto de vista—de accidentes del mis-
mo género. 
Este prohombre era un estadista pro-
fundo que deja i n ñ n i d a d de obras es-
critas. 
En la actualidad estaba imprimiendo 
un libro muy curioso t i tulado Una His-
toria de los Ministros. 
V ^ n U A S COMERCIALES. 
Por la Sec re t a r í a del Cí rcu lo de fia-
üendados se noa comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
uie.mo: 
Hueva York, 26 mayo. 
' i íercado: quieto. 
Cent r í fugas , po lar izac ión 96, vendedo-
res á 2,13/16, compradores á 2,3¿4 
centavos, ooyto y flete. 
i í e rcado de Londres, flojo. 
Asacar remolacha 88 anál is is á l l^O. 
CRONICA CIENTIFICA 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A R A E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A , " 
Madrid , 7 de mayo de 1894. 
Vamos á seguir ocupándonos eu esta 
crónica del mismo problema que estu-
diamos eu la crónica precedente, á sa-
berj del problema de la locomoción. 
De este problema hemos hablado ma-
chas veces: por que hemos hablado de 
la locomotora y de sus úl t imos perfec-
(donamientos; de las novís imas locomo-
toras eléctr icas; del problema de los 
globos; del de la aviación; da las bici-
idtítas; ya movidas por un hombro ya 
por otra clase de motor, y hasta nos 
ocupamos en nuestro ú l t imo a r t í cu lo 
Je la locomoción p n e u m á t i c a , por el in -
terior de na tubo. 
Es que el problema d é l a locomoción 
es capital para la raza humana. A l l á 
(>uedeu v i v i r los infusorios, en una go-
ta de agua, que es para ellos un inmen-
so Océano. Adherida á esa roca pue-
de v i v i r la ostra, con horizonte de A l -
gas y vaivenes de Olas. Por entre ra-
tu^jes de coral asoman ó se re t i ran ma-
sas gelatinosas sin abandonar su pe-
queñís imo agujero. E u mezquinas ga-
lerías para su vida el topo. Pero el 
bombre, ni es topo n i ostra, n i simple 
masa pro top lasmát ica ; por eso se agi-
ta, se mueve, camina, pasa r íos , stilva 
mon tañas , surca mares, le pide al ca-
ballo sus poderosos músculos , y al dro-
medario y al camello y al elefante; le 
pide al viento su empuje, y tiende ve-
las en los mares, y hasta sobre plani-
cies heladas arma velas sobre trineos, 
y auu convierte á los perros en bestias 
le t i ro. Le reclama al vapor su fuer-
za espansiva., y vuela con la. locomoto-
ra sobre carriles de acero, y avanza so-
bre las olas, atornillando sus hélices en 
la masa verdosa de las salobres aguas. 
Y le- parece poco, y acude á la electri-
cidad para que le lleve tan aprisa como 
ella suele i r , á ser posible. Y con iná-
qtiioaa de vapor, y con acumuladores, 
v con pilas e léc t r icas sube á los aires 
á empeña r delirante lucha con el hura-
cán. Y todo le parece poco, en suma, 
para devorar el espacio. 
Que en estas tremeudas batallas que 
r iñe contra esos dos tremeados fantas-
mas de la metafísi(;a, qu^ se l laman el 
aspacii.-y el tiempo, ya que el siempo 
devera al ser humano jus to es que el 
ser humano tome su vuugauza con ei 
espacio. 
i ' c io ia empresa de que hoy vamos á 
oenparnos, no es tan grandiosa como 
codas estas que dejamos indicadas: es 
<n\xy modesta; pero muy úti l y muy 
piáct ioa y relativamente muy hace-
dera. 
Tiene a d e m á s un c a r á c t e r eminente-
mente democrá t ico y quien dice demo-
crático, dice eminentemente individual , 
porque, en esto de la locomoción puede 
dominar uno ú otro ca rác t e r . 
bre de la Reina, su bienhechora. Esa edi-
oiAÍ eí- el dote de Magdalena; y cuando os-
ea encantadora niña, convertida ya en una 
hiennosa mujer salga del Colegio de laa Ur-
sulioas, donde se educa, ae hallará con la 
dote que la formaran la inspiración de un 
paflre y la generosidad de una Reina. 
VuiíAtan h e r m o s o proyecto surge una 
•rfif .nitad piosaica ó imprevista. Los nuevos 
aranceles señalan dorechoa do entrada has 
p a r a las obras de la inteligencia; y los 
varaos del poeta, la dote de s u Magdalena 
non detenidos en la frontera española, Y allí 
durmieran el sueño del olvido, sin el pro-
yecto de ley presentado por aquellos dignos 
Senadores en la alta Cámara, y que propo-
po be iledare libre de derecho la introduc-
c i ó n en España de la obra de Grilo. Es de 
OA'.:! - T que osa joya del ingenio vendrá 
pronto. 
• 
Dicen do París que ningún año el concur-
so hípico se ha visto más concurrido que 
en el presente, ni se ha desplegado mayor 
lujo en cea ambulante exposición de toilettes 
primorales "que con sedosos crujidos ondu-
lan y agltanse" en el inmenso anfiteatro del 
Palacio de la Industria. 
Un banquete suntuoso, seguido de una 
recepción brillante se verificó pocas noches 
há en la legación de Rusia, 
Al banquete asistieron; el embajador y 
la embajadora de Alemania, el ministro de 
Estado y su señora; el duque y la duquesa 
de la Conquista, la condesa de Castañeda, 
el cunde y ¡a condesa de Benomar, los se 
ñores de "Martínez de Rodas, el alcalde de 
Madrid y su esposa, el ministro de Suecía y 
N r v su señora, el d i los Estadoa-
üflido» y la suya; ©1 rizcondo y la yizcon 
dividual y el grupo que Je sigue ó sea 
la familia, se borran en cierto modo, y 
se confunden oon la muchedumbre q ú e 
camina. K o v á ta l , ó cual ffidíVidúo en 
un t ren, v á una masa í i n m a n a y entre 
es tac ión y es tac ión v á fatalmente; una 
locomotora para todos, y á todos los 
arrastra; todas aquellas voluntades hu-
mnuas l ían abdicado en una, en la vo-
luntad del maquinista, que simboliza 
en cierto modo al Estado. 
V o y en un tren, quiero detenerme 
por que detenerme me agrada; por que 
el paisaje me enamora; por que he VÍR 
to una cascada, cuyas frescuras quisie 
ra sentir eobre m i rostro; por que he 
visto Un arroyuelo en que quisiera t e 
ber; por que d^sdeJa ventani l la de m i 
coche he visto al pasar como un re lám-
paño una Casita blanca, y quisiera a 
cercarme á su puerta; ó es que me ha 
llamado la a tenc ión un ribazo y quisie 
ra asomarme al otro lado: pues es i m 
posible. A mí , y á mis deseos, se los 
lleva brutalmente la locomotora, á ra-
zón de 80 k i lómet ros por hora, y ád:oe 
para siempre á iaíi espumas de la cata 
rata; á, l i s ondas del arroyuelo: á las 
puertas y á las ventanas de la casita 
lila nca, al misterioso recodo de la ca-
ñ a d a , que él y no yo, p o d r á ver lo que 
hay del otro lado del ribaeo. 
La locomotora no pe rmi t i r á que me 
detenga hasta la p r ó x i m a es tac ión , pa-
ra ver como sube ó como baja a l g ú n 
viajero de cara es túp ida , como pasa al-
gún empleado de oai-a adusta, ó como 
descargan baú le s del furgor de equipa-
jes; féres y faenas, muy respetable^ pe- •. 
to poco poét icos . 
Decididamente el ü e u es un sistema 
eminentemente socialista; no tiene en 
cuenta el elemento individual , con toda 
au riqueza de matices, con sus deseos, 
con sus caprichos, con sus espontanei-
dades, con sus energ ías libres. 
En una masa de 300 personas, t en ía , 
por decirlo as í , un elemento común, el 
deseo de i r á un punto determinado y 
esta único deseo y este único elemento 
es eí que tiene en cüen ta . H a tendido 
el rasero sobre 300 personas, las ha ni -
velado, y ya son todas iguales: hom-
bres y mujeres; viejos y n iños ; la n i ñ a 
bonita y la jamona Fea; el hombre inte-
ligente y el ignorante; el que v a á i m -
pulsos de un sentimiento noble, el que 
quiere i r para realizar una infamia; ó 
el indiferente que viaja para cambiar 
de sitio; todos son idént icos : viajeres 
para Burgos, viajeros para Santander, 
viajeros para Francia, Oác i lna rán á la 
vez, s e d e t é n á r á n al mismo tiempo, co-
merán en la misma fonda, la misma de-
testable comida y al anden se les arro-
j a r á en llegando como bultos de mer-
cancía qtie pagaron por la tarifa. 
Decididamente 
carr i l tienen todas 
los trenes íefíó-' 
.aa Díuta l idades n i -
v e l a d o r ^ ue,; Esta(io socialista. 
tís lo único que me desagrada eu es-
ta invención de los ferrocarriles. 
Nada mas agradable que la sociedad 
humana, cuando uno libremente la es-
coja; cuando uno sabe a d e m á s , que pue-
de dejarla en el instante en que le can-
se; pero hacer de 300 personas, que n i 
se conocen, n i por lo tanto se aprecian, 
que pueden tener cara s impát ica , pero 
que suelen tener á veces caras repulsi-
va; personas á las cuales no r e ú n e n i el 
car iño n i la amistad, n i e l amor n i nin-
guna de las grandes atracciones mora-
les de la vida; que solo la diosa casna-
lidad agrupa, y la unidad reglamenta-
r ia del t ren aprieta; reunir digo estas 
300 personas en una sola masa para 
que de ella t i re brutalmente una loco-
motora rojiza sobre unos carriles mas 
ó menos desnivelados, es un linaje de 
progreso, que se agradece porque es 
grande; pero cuyas deficiencias y mo-
lestias siente, el que es un tonto sensi-
ble y un tanto amante de la l ibertad 
iad iv idua l . 
Y?- sabemos que todos estos inconve-
nientes son propios del sistema: que en 
la vida humana nada se consigue sino 
á fuerza de sacrificios: y para emanci-
parse de la esclavitud que el espacio 
impouev es decir, para realizar una gran 
l ibertad, hay que imponer l ími tes á 
otras libertades menores. A u n así to-
do ya procura el individuo que viaja 
emanciparse, en Jo posible, de la t i ra-
aía ío-.ialista del tren; y por eso se van 
esG-tbiemendo, como hemos explicado 
en otras ocasiones, ciertas mejoras ó 
comodidades mediante las que el viaje-
ro va recobrando su personalidad y su 
indepeudí.'U'jia. 
Para eso, precisamente, se han esta-
blecido los departamentos reservados; 
las berlinas, las berlinas-camas, el l i t -
toilet, el Sieeping car, los trenes espe-
cia y todo ese sistema de mejoras 
que devuelven al viajero parte de su 
l i t ie i tad de acción. 
Claro es que todo esto, sólo se consi-
gue yugando determinados suplementos 
y que ^óío es accesible á las personas 
acSíDódádaá ó ricas; pero esta es y se rá 
ley eterna de la sociedad; siempre el 
pobre e s t a r á sujeto á mayor n ú m e r o 
de fatalidades; es decir, siempre se rá 
mas prisionero do la masa socialista 
que ei que con su trabajo ó su ingenio, ó 
la suerte que Dios quiso darle, consi-
guió mayor ó menor riqueza. ¡Qué la 
riqueza bien adquirida representa t ra-
bajo acumulado y da el medio de lu -
char contra la fatalidad, que siempre 
viene representada por ene rg í a s ó tra-
bajos mecánicos , es decir, por moles-
tias materiales! 
jDe todas maneras en los grandes 
sisremas de locomoción, como en e l fe-
r rocarr i l ó en el t r a s a t l á n t i c o , es ine-
vitable cierto linaje de t i r a n í a socialis-
ta. 
Por eso me es tan s impát ico el velo-
cípedo. Sistema de locomoción eminen 
teniente individualis ta , en que el hom-
bre va solo, m á s á prisa ó m á s despa 
ciá, s egúu le place; de ten iéndose cuan 
do lia agrada detenerse; y cuando llega 
el momento de caer, cayendo solo con 
su elegante veh ícu lo y no en compañ ía 
ds trescientos viajeros y c o m p a ñ e r o s 
már t i res , entre montones de astillas de 
coches destrozados, de agua hirviendo, 
de vapor furioso y de locomotora heri-
da que parece móns t ruo desangrado. 
Per eso me es s impát ico el t r iciclo 
que para gente menos dispuesta ó me-
nos joven, á la bicicleta sustituye. 
Y por eso leo con áns i a todos los i n 
ventos que tienen por objeto aplicar á 
ordinarios, Jas piernas; ya utilice, cofil^ 
en algunos sistonjas niodernisimos. Jas 
piernas y los brazos á la vez. 
Por e^o, dicho sea de paso, me ha si-
do siempre grandemente s impát ico el 
caballo, que era el sistema de locomo-
ción mas individualista que se conocí» 
hasta que se i n v e n t ó el velocípedo. 
U n buen ginete sobre un buen caba-
llo, es el s ímbolo m á s a r t í s t i co , y m á s 
bello por lo tanto, del individualismo 
poderoso, libre, en Ja pJenitud de sus 
energ ías i 
í*ero el á n v e n t o á due me referí a i 
pr incipio ae esta crónica representa Ja 
Ipcomoción l ibre é individualis ta , eman-
cipada de todo socialismo i r r i t an t e ya 
para el individuo, ya para la famil ia . 
Con lo cual c o m p r e n d e r á n mis lectores 
que me refiero á Jos coches mecánicos. 
I r en coche y no necesitar de coche-
ro, ese b ru ta l t i rano del pescante y l a 
fusta, salvas honrosas excepciones, es 
haber realizado un gran pronreco co" 
todas stis a p a r i í c e i a s de modestia. 
Y en eJ perfeccionamiento de este 
invento se trabaja en todas partes. El 
Pet i t -Journal ha abierto—si no esta-
mos mal informados—una especie de 
concurso, con sus premios correspon-
dientes, para cuantos inventores de 
coc.Jies mecán icos quieran acudir á ÓL 
U n a sociedad cayo objeto es Ja pro* 
pagan da y la mejora de estos que nO 
vacilo en J lámar fealVadores v e h í c u l o ^ 
Se ha estaqlecido t a m b i é n en Madr id ; 
todos Jos que no podemos tener ĉ ; 
che de uno ó de dos cabálJos, n i laca-
yo, n i cochero, n i mo^-o de cuadra, eá-
pera:r:o3 con impaciencia que llegue el 
dia en que podamos gastar coche bara-
to y coche propio: no ese coche aocíaJis-
ta que se llama t r a n v í a : n i siquiera ese 
otro sistema semifantás t ico de que ha-
blaba en una de mis c rónicas anterio-
res y qne pudiera denominar de tran-
vía continuo ó aceras móviles. 
E l coche del porvenir es el coche sin 
caballos; porque el caballo irá recibien-
do poco á poco su jubi lación como bes-
t ia de trabajo. Su nivel se irá e levan 
do cada vez p i á S ) y será bestia de lujo 
para los aficionados á la equitación} 
bestia a r t í s t i c a para los Circos, y bes-
t i a a r i s toc rá t i ca para las carreras. 
Hasta de los mismos t r a n v í a s vá de-
sapareciendo; que en ellos le sustituye 
el vapor ó la electricidad. 
Es lo cierto que en Amér ica , en cae¿ 
todos los t r a n v í a s han sido silstituidoC 
aquellos inteligentes y nobJes anima-
les, ya por el vapor, ya por los acu-
muladores eléctricos, 
Pues precigamente, en este caso nos 
hallamos con la industria de los coches 
automóviles que poco á poco se vá 
creando en Francia y otros pa íses . 
Los coches au tomóvi les , como su 
nombre lo indica, son carruajes que en 
si llevan su propio motor. Que pueden 
caminar por carreteras y que se aspira 
á que caminen, con igual facilidad y 
desembarazo, por las calles de las gran-
des poblaciones; y quien diaa de las 
grandes, dice t a m b i é n de las peque-
ñas , como hace pocos dias hemos visto 
en las calles de Madr id ; y como han 
visto, con cierto asombro, y hasta con 
espanto, los caballos de los d e m á s ca-
rruajes. L o cual nos prueba cierta sen-
sibil idad inteligente en ias nobles bes-
tias: asombro y espanto muy naturales 
porque, al fin y al cabo, no e s t á n al co-
rriente de las invenciones modernas; 
y no deja de ser e spec tácu lo curioso, 
hasta para las caba l le r ías de t i ro , esto 
de ver que se viene encima á gran ve-
locidad y por sí solo un coche sin pes-
cante, cochero n i caballo. P o n g á m o -
nos en el caso de una pobre bestia sin 
malicia, que vé cruzar r á p i d a m e n t e el 
coche au tomóvi l ese fantasma de la lo-
comoción, antes nunca visto, y no nos 
asombraremos de su asombro. 
Los motores empleados en los coches 
automóvi les son de varias clases. En 
unos el vapor; en otros el motor de gas; 
en algunos de ellos el ps t ró leo ó una 
mezcla de aire y gasolina que es una 
mezcla detonante. 
También se han empleado los acu-
muladores eléctricos; el aire comprimi-
dr.; el llamado gas l íquido; y hasta pi-
las de ácido crómico, generadoras de e-
lectricidad enya corriente ac túa sobre 
la correspondiente dinamo. 
Vemos, pues, que no faltan sistemas; 
que los inventores tienen ancho campo 
en que ejercitar sus invenciones; y que 
no debemos perder la esperanza de po-
der usar coche muchos de los que has-
ta la fecha pertenecemos á la in termi-
nable falange de los desheredados. 
Lo malo es que hasta hoy los tales 
coches mecánicos son muy caros. 
Entre ios inventores que aparecen en 
primera l ínea debe contarse á M r . Ser-
pollet; inventor de una caldera de va-
por especia l ís ima de que ya dimos cuen-
ta en otra crónica . Dicho inventor— 
dec íamos—reca l ien ta el vapor de agua 
entre dos l áminas casi en contacto una 
con otra; y este es, precisamente, el mo-
tor que, ha aplicado á sn f a e t ó n de va-
por, quo casi á diario circula desde ha-
ce tres años por las calles de P a r í s . 
M r . Se rpo l l e t—segúa dice Signier de 
qnien tomamos esta noticia—ha cons-
truido gran n ú m e r o de coches de vapor 
de tres y cuatro ruedas. L a caldera 
e s t á colocada en la parte posterior, es 
tubular ó inexplosible. Cada rueda 
e s t á puesta en movimiento por un c i -
l indro de vapor especial; y un t imón d i -
rige todos los movimientos del carrua-
je. Con uno de estos ha recorrido e l 
«ño 92 todo el trayecto que media entre 
P a r í s y Lyon . 
Otros mochos inventores p u d i é r a m o s 
citar. Por ejemplo: Mr . Bol lée con su 
coche de vaiíor perfeccionado, que se-
gún se afirma ha llegado á recorrer die-
ciseis k i l óme t ro s eu siete minutos. 
Mr . D-iunler con su motor de vapor 
de pe t ró leo , quo ha marchado á r a z ó n 
de dieciseis k i lóme t ros por hora y que 
ha sabido aunque lentamente, ramxias 
de 10 por 100. Este coche lleva un de-
pósi to de pe t ró l eo con el cual pueden 
recorrerse m á s de 100 k i lóme t ros de una 
vez. 
E n 1892 diferentes carruajes, movi-
dos por acumuladores e léc t r i cos circu-
laron por las playas de B r i g h t o n y por 
las calles de P a r í s . 
E n fecha anterior, eu 1888, el s u l t á n 
empleó u u coche movido por acumula-
lores para su uso personal. 
Er . Graffigrui ha hecho construir un 
desa de Escelmans; madame Bonani, el se-
ñor de Rubianes y el Secretario de la Le • 
gaclón, señor Gourko. 
Una de las habitaciones de la legación, 
que fué, como siempre, objeto de los ma-
yores elogios por parta de loa invitados, fué 
el salón llamado de las bacías, en el que 
mis de ochocientas bacías de barbero ee 
Oi tentan , formando la m á s variada y original 
c n e c c i ó n que hava podido visitaróo. 
El Príncipe Gortschacoff, que es muy 
aficionado á las cosas de España, ha ador-
nado una de sus habitaciones con telas y 
muebles jerezanos de vivos colores y flecos 
de madroños; y en sus paredes se exhibe 
otra colección, también muy notable, de sa-
leros de Alcora y Talavera. El adorno de la 
mesa era suntuoso: el oro y el bronce mez-
clados con las flores, que sujetaban cintas 
amarillas y negras (los colores del pabellón 
de Rusia) formaban lujoso y bailo conjunto. 
¡Bien por el ministro del poderoso Czar de 
todas las Rusias! 
Las recepciones semanales que se celebran 
los sábados en casa de los condes de As 
mir están cada noche más animadas. A la 
d e l último sábado asistieron la duquesa de 
Sasa; la condesa de Macedo, esposa del nue-
vo ministro de Portugal; las dos duquesas 
de Noblejas; la marquesa de Laguna y sus 
hijas las de Sofrazá y Valle da la Paloma; 
las condesas de San Rafael, Munter y viuda 
da Bacquer de Retamosa, las señoras y se-
ñoritas ds Alcalá Galiano, Caicedo, Ezpe-
leta, Bargós, Rábago, Rolland y otras. 
* • 
La señora de Domínguez, esposa dal Sd-
oretario do la legación argentina, ha tenido 
la desgracia dé perder á eu hermano ma-
yor, Mr. Eugenio Morphy, fallecido en Pri-
rín, b"^ !- H m \£ü* f*n« hermanas lady 
Wolfieley y mis Isabel Morphy. 
El distinguido diplomático don Luis del 
Arco y Mariátegui, que eu la actualidad 
desempaña alto cargo en la secretaría del 
nsinisterio de Estado acaba de recibir, en 
recompensa de los servicios que prestó re-
íientemeníe en Africa, á las órdenes del 




Los marqueses de Perales han pedido 
para su hijo don Buenaventura Fernández 
Duran y Caballero, marqués de Tolosa, la 
mano de la linda señorita doña Maria Que-
ra t, hija de ios condes de Santa Co-
loma. • • 
Me llamó la atención, decía dias pasadoa 
un distinguido escritor, la novedad de la 
alhaja, y acercándome á la encantador» 
beldad que la lucía, prendida al cuelo, pu-
de apreciarla en todos sus detalles. Era un 
imperdible, formado por una cazuela de 
plata que tenía en el centro un pan dividi-
dos en cuarterones y formado con oro. E n 
los bordes de la cazuela campeaba una 
inscripción quedecía Comedor déla Caridad. 
Infierno d i 1894; y luego el número consi-
derable de raciones de sopa y pan que aUl 
se han servido." Esta alfiler es un ingenio-
so y delicado regalo que el marqués de Cu-
bas ha hecho á las caritativas damas qua 
han sido servidoras de los pobres durante 
el pasado invierno, y constituye ¿no es ver-
da ? la placa de una nueva orden de bê  
neficencia. 




co'.he a r. tomó v i l on que el gp^erador 
de electricidad es una pila de ácido 
El {>eso del vehículo PS de 70 kHó 
gr- t ínosy puedy iiiHrohar con ucavelo 
cidad de 18 á 20 ki lómetros por hora. 
E i genio de la invención no descan-
sa: pues los resultados que acabamos 
de indicar son importantes y quizá en 
breves años el coche automóvil e s t a r á 
al alcance de la burgues ía ; y en gene-
ral , los carruajes automóviles , a l alcan-
ce de socialistas y anarquistas, gracias 
todo ello al trabajo del genio y a l es-
fuerzo del capital., 
Í C G É EGKEGAEAY. 
NOTÍCÍAÍ T l I M C I A L m 
APEIiACION RESUELTA 
La Sección Segunda de lo Criminal ha 
confirmado los autos apelados por D. Ma-
nuel Pruna Santa Cruz qüe denegaron el 
procesamiento; de doña Francisca Canu-
cas vliiaa de Álorda en querella estableci-
da por el apelante contra esta por defrau-
dación de la propiedad intelectual. 
SENTENCIAS 
Por la Sección Primera se han dictado IOB 
siguientes: 
Condenando á Baldomero Martínez á la 
pena de tres meses y medio de arresto ma-
yor por hurto á D. Luis Santa Cecilia. 
Condenando á Adolfo Restituto Febles á 
dos meses y un día de arresto mayor por 
hurto á D. Antonio González. 
Condenando al menor Abelardo de la Or-
den y Lastra á la pena discrecional de 325 
pesetas de multa por hurto á don Ramón 
Pérez. , , 
m Condenando á justo Paz y Salas á doo 
meses y un día de arresto mayor por lesio-
nes menos graves. 
JUICIOS ORALES 
SEÑALAMIENTOS P A K A M A Ñ A N A . 
Sección Ia 
Contra D. Rafael Usatorres y Perdomo 
por injurias á la autoridad. Ponente: Sr. 
Pagés. Fiscal: Sr. Mora. Defensor: Ldo. 
Mesa y Domínguez. Procurador: Sr. Ster-
ling. Juzgado de Catedral. 
Contra Isidro Pérez y Fernández por in-
inrias. Poneate.: 3r. M^ydagan. Fiscal: Sr. 
fíora. Defensor: Ldo. Giberga. (D. Octario) 
Procurador: Sr. Sterling. Juzgado do la Ca-
tedral. 
Secretario:. Ldo. Seoanó. 
Sección 2' 
Contra José Molina y otro por lesiones. 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. Órtiz. De-
fensor: Ldo. Portilio. Procurador; Sr. Ster-
ling. Juzgado de B^lén. 
i . Contra Agostía P6 cz y otro por hurto, 
dóneme: Sr Pardo. Fiscal: Sr. Lrtpez A l -
dazábak Defcmsor: L i o . Montes. Procura-
dor: Sr. Villar. Juzgado de Jaruco. 
Secretario, Ldo. Caramós. 




Rio, y la risa de sus labios rojos 
Daña en ondas de luz los coraaones) 
Llora, y parece que sus grandes ojos 
Vierten, en vez de lágrimas, perdones. 
Vedla! A sus ansias de ideal estrecha, 
La atmósfera terrena halla importuna; 
Su alma de sueños de ángeles fué hecha 
Y su cuerpo de rayos de la luna. 
Desús miradas; donde el sol se enciende. 
Llega el falgor al pecho solitario 
Como sobre el altar la luz desciende 
Da la lámpara quo arde en el sagrario. 
Guarda la fa su a l m a pudorosa 
Gomo la esencia el orístaliuo pomo 
Y es, cual la de no cometa, luminoso 
La huella leve de sii pie de gnonlo. 
Del E z a b a r el aroma penetrante 
No embriaga más que el que su aliento exhala, 
Ni la palmera esbolta y arrogante 
La gallardía de su talle iguala. 
Su voz, que ea á la vez canción y lloro, 
Nota do guzla y vibración de lira. 
Tiene los ecos do celeste coro, 
El murmullo del aura que suspira. 
Los sollozos del niño que se queja, 
La magostad de un himno de victoria. 
La tristeza de un canto que se aleja, 
El compás de una marcha hacia la gloria. 
Los arpegios del ave en la enramada. 
Toda la escala en fin, todos los ruidos 
De esa gran sinfonía al par cantada 
Por los mundos, las almas y los nidos. 
¡Oh, yo la vi! En las noches tropicales 
V i aparecer su itnágen peregrina. 
Virgen de fuego, envuelta entre cendales 
De nivea gasa y rósea muselina, 
•Como al contacto de una llama errante 
El éter á su paso se inüamaba, 
Sembrando por doquier, volcán flotante. 
Ruinas de amor sU cándesela te lava. 
Y al contemplar su frente de azucena 
T su palabra al escuchar sonora, 
Mí alma de duelo y de pesares llena 
Sintió el rocío de una nueva aurorad 
De mi pecho en el campo de batalla 
La esperanza surgió, como un trofeo; 
Tornó el reposo al corazón que estalla. 
Despertó la ilusión, brotó el deseo, 
Y mi espíritu ante ella, imponderable 
Conjunto de celestes maravillas. 
Desde entonces absorto, en inefable 
Contemplación, la adora de rodillas! 
¡A.h! ¿Cómo no, si do ostonta? sé preéia 
Lo que más en el mundo se idolatra: 
La abnegación sublime de Lucrecia, 
La belleza inmortal de Cieopatra? 
¿Si su seno al amor se abre anhelante 
Con las ansias del pótalo á la brisa, 
Y jamás, como madre ó como amante. 
La superó Cornelia ni filoisa? 
¡Salve, mujer! Dios agotó en tu hechursi 
Todo el esfuerzo de su numen santo 
Y al arte irreductible tu hermosura. 
No hallo á expresarla voces en mi canto. 
M. CUEROS ENKÍQUEZ. 
Habana, mayo 1894. 
Día 36 do mayo $ 28.435 21 
CROMICA GEHEEAL 
La r ecaudac ión de cédu las persona-
les del tercer dis t r i to , se halla estable-
cida en la calle del Morro n ú m e r o 4, 
siendo las horas de despacho de 7 á 10 
de la m a ñ a n a . 
Las marcas para tabacos E l Mata-
dor, L a Borckette, E l Oran, L a Pradera 
Flor el Todo y L a Incooencia, han pa-
sado á la propiedad de D . C á n d i d o 
Garc ía y Garc ía . También las marcas 
L a Preferencia, Presidente Cleveland, 
L a Brunsxcick y F l o r de Abany han pa-
sado á ser de la propiedad de D . Juan 
Gran Viña l s . 
A fines del presente mes d e b e r á ser 
botado al agua en Filadelfla el vapor 
P u r í s i m a Concepción, de la Empresa 
Menóndez y Compañía . Dicho vapor 
es de igual t ipo que el Antinógenes Me-
néndez, pero mide 15 piés m á s de largo 
que és te . 
Los frenos continbbs de que es tán 
provistos loa ferrocarriles ingleses han 
«ido objeto de una escrupulosa obser-
vación respecto á las/alias. 
En 26.749,287 millas (de 1.609 me-
tros) recorridas se han contado 293/a 
lias con el freno Westinghouse, ó sea 
una, por 146;892 ki lómetros , y 2S4 con 
el freno por el vacío, ó sea Una por 
352,836 ki lómetros . 
E l freno por medio del vacío da un 
recorrido regular, 2,4 veces superior al 
de aire comprimido. 
Actualmente en Inglaterra és te e s t á 
montado en 8,8?6 m á q u i n a s y 18,516 
carruajes, i el freno por el vacío,8o bre 
2,666 de aqué l las y 19,276 de és tos . 
Mftí. Galland y Grajon acaban de in -
ventar un azadón mecánict). Ü n hom-
bre puede ejecutar con esta nueva má-
quina el mismo trabajo que cinco ó seis 
obreros que uti l icen el a z a d ó n ordina-
rio. A d e m á s , la persona que maneje la 
m á q u i n a no necesita inci i t íarse hacia el 
suelo para cavarlo, lo cual es una ven-
taja coasiderable desde el punto de 
vista higiénico. 
E l invento es sencil l ísimo. 
E l obrero empuja un carrito de cua-
tro ruedas y , «l propio tiempo, mueve 
un árbol horizontal, sobre el caai se 
halla fijo un cilindro cavador, provisto 
de grandes dientes, qu» penetran en el 
suelo. 
Para poner en movimiento la m á q u i -
na basta con impulsar dos manivelas 
que, con ayuda de engranes, hacen fun-
cionar el cilindro cavador. 
E l obrero ejerce un esfuerzo sobre 
las manivelas de cinco kilogramos, que 
se traduce en un efecto final de 250 
kilos. 
L a t ierra es levantada por el azadón, 
y varios cucbillos intermedios arrasan 
las rnalaB hierbas. 
Cen una m á q u i n a de 160 kilos de 
peso se cava á 15 cen t ímet ros de pro-
fundidad por 65 de anchura. 
Con un modelo p e q u e ñ o , de dos rue-
das y de 60 kilos de peso, puede pro-
fundizarse 12 cen t íme t ros en una an-
chura de 45 á 50. 
Bata m á q u i n a sirve para la jardine-
ría y para el cul t ivo de plantas enfila-
das, como las v iñas , remolachas, semi-
lleros, planteles, l úpu lo etc. 
E n casi todas las comarcas de Espa-
ña presentan un aspecto inmejorable 
los sembrados. L a p r ó x i m a c o s e c h a p r o -
mete ser buena, y por estas fundadas 
esperanzas se ha iniciado la baja de 
cereales en los mercados de A n d a l u c í a , 
Extremadura, las Castillas y otras re-
giones, siendo lo probable que dicho 
movimiento se generalice y a c e n t ú e . 
LA MÜJEE CUBANA. 
Como un día surgió la Venus griega 
Del misterioso seno de los mares. 
El pie en la espuma que en su torno juega, 
La frente en los espacios estelares; 
Así la ola rompiendo cristalina 
Qae besa en paz la playa americana. 
Gasta y gentil aparición divina. 
Surgió á mis ojos la mujer cubana. 
Vedla! en las fantasías del poeta 
Forma no sé alza más radiante y pura. 
Ni hay color del artista en la paleta 
Qae á bosquejar alcance su hermosura. 
El coro de las Gracias á r-u paso 
Tiéndele sus guirnaldas por alfombra 
Y tanto sol no se hunde en el ocaso 
Como de sus pestañas tras la sombra. 
De un beso efluvio que robó indistreto 
A una Nereida un Silfo, óbrio de amores. 
Lleva en su propio origen el secreto 
De su amor á las perlas y á las florea. 
En la cambiante luz do su pupila 
Que copia los estadr s de sn alma. 
Jauta el furor del rayo que aniquila 
A la serenidad de un lago en calma. 
Y en la altivez de BU gallardo boato 
Que cinceló el Amor én alabastro, 
Hay de una reina el continente augusto 
K el reposo magnífico de un astro 
S U C E S O S . 
ACCIDENTE DESGRACIADO 
Ayer tarde, fué asistido por el Dr. Rome-
ro Leal, Director de la Estación Sanitaria 
Oficial de los Bomberos Municipales, don 
Autocio Oarcía Pina, natural de Lugo y de 
20 años de edad, de una fractura doble y 
completa del tercio inferior de la tibia y el 
peroné, siendo su estado de pronóstico gra-
vo y cuya lesión sufrió casualmente al caer 
el caballo en que montaba, en loa momentos 
do transitar por la calle de Villegas entre 
Teniente Rey y Muralla. 
El paciente fué trasladado á su domícilo, 
calle de los Oficios nV 68, en la camilla de la 
expresada Estación. 
CS* -Há C^ X séi^ r£fi e 
CUATRO '-BAILES DE LAS FLORES." 
—La juventud aficionada á los placeres 
coreográácos tiene hoy^ domingo, sitios 
privilegiados donde dar rienda süel ta á 
su divers ión favorita. 
E l ' 'Centro Gallogo", adornado con 
la belleza y el buigin gus tó que acostum-
bra en fiestas aná logas , celebra el anual 
"Baile de las Flores", dedicado exclu-
sivamente íh los flocióS de dicho ins t i tu-
tó . Las puertas del local se abren á las 
8 y el sarao comienza á las 0, 
L a Sociedad Coral " E l Cavilán7' 
tambión obsequia esta noche á sus so-
cios con un baile "on homenaje de 
Flora", habiendo contratado la popular 
orquesta de Claudio Mar t ínez . 
llosa, clavel y jazmín;—ramajes yie-
nen y van i . . . — vahíos , parece un jar-
d ín—la jaula de " E l Gavi lán ." 
Por su parte "Minerva", la nueva so-
ciedad de recreo del barrio de J e s ú s 
Mar ía , celebra su apertura hoy, áú 
mingo, con un baile consagrado " á las 
fiores", en la calle de Kevillagigedo nú-
mero 129. 
Asimismo el "Casino E s p a ñ o l " de 
Santiago de las Vegas, se ha dignado 
invitarnos para el gran "Baile de las 
Flores", que t e n d r á efecto en los salo-
nes de aquel inst i tuto hoy, domingo, 
tocando allí la orquesta de Mariano 
Méndez. 
PRIKCESA BEATBIÉ.—Ya empiezan 
á llegar á la suntuosa peleter ía L a Ma-
Hna (Portales de Luz), las novedades 
que con destino á ese establecimiento 
se confeccionan en la fábrica (propie-
dad de la misma casa) establecida en 
Cindadela de Menorca. 
Entre el nuevo calcado se destacan 
las elegantes polonesas "Princesa Bea-
tr iz" , de snave cabriti l la con puntera 
de charol y corte primoroso^ unas son 
abiertas y otras abotonadas, todas con 
tacón bajo, como prescribe la h i -
giene. 
liacomendamos á las damas que a-
costumbran calzar con esmero, una v i -
sita á los almacenes de Pir is y Es t iu , 
donde siempre hay escarpines de cha-
rol par^i recepciones y bailes, y zapatos 
de forma bellísim;). 
Como da á los jardines encantos—El 
azul, el rosado, el carmín ,—Da á los 
pies atractivo, belleza,— E l calzado 
"Prinrerta Beatriz." 
ÍJOTAS.—Esta tarde se baten en Car-
los I I I los clnbs É a b a n a y Matanzas, 
siendo eso el úl t imo juego de la segun-
da serie. 
Por t a l motivo, es de creer que una 
concurrencia numerosís ima acuda á los 
"terrrenos del Almendares", donde se 
verifica el match. 
—Manín cita, llama y emplaza á sus 
comprovincianos para que asistan hoy 
á su famosa "Taberna" de la calle de 
Obrap ía 95, donde se exhiben produc 
tos de Asturias, acabados de recibir, y 
se pone espiche á Una hidrópica pipa de 
confortable sidra de manzana. 
INAUGURACIÓN.—Se nos comunica 
que esta uocbe celebran los vecinos 
del barrio de J e s ú s María, la inaugura-
ción del bonito parque que en aquella 
plaza ha construido nuestro celoso A -
yuutamiento. Br i l la rá por vez prime-
ra en ella un potente foco de luz eléc-
trica que ha de iluminar loa jardines; 
h a b r á fuegos artificiales y gran "baile 
de las flores" en casa del Sr. Lámela , 
presidente de la sociedad "Minerva". 
Por la tarde gran procesión por las H i 
jas de Mar ía . 
Los TEATROS.—Taccíít.—Para esta 
noche se anuncia, por única vez, una 
función monstruo, compue.sta de 9 ac-
tos, á un peso en plata cada entrada y 
luneta. La comedia traducida por Ma-
rio (hijo) Militares y Paisanos y la se 
gunda parte de és ta , Vi l l a -Tula , arre 
glada a la escena española por el festi-
vo V i t a l Azav A fin de que el espec-
táculo aóabtí á buena hora, e m p e z a r á á 
las 7.} en punto, y se rán cortos los Ín-
ter.mni ios. Di* modo que podremos 
ver dé un t i rón á Cebolleta soltero y á 
Cebolleta rasado. 
Payret.—Dos funciones prepara para 
hoy, domiogo, el Gran Herrmann. La 
primera es á la una de la tarde con 
suertes á p r o p ó s i t o p á r a l o s n iños , á los 
que r e p a r t i r á bombones, si el tiempo 
lo permite. L a segunda por la noche, 
á la hora de costumbre. H a y que po-
ner asunto al "gabinete misterioso" y 
á los bailes que e j ecú t a l a hermosa A d -
die, i luminada la escena con 14 luces 
Droumont. Los nenes menores de diez 
años, pagan media entrada en el es« 
p^ctáculo vespertino. i 
A / fosM .—De la zarzuela en tres ac-
tos Los Diamantes de la Corona y el j u 
guete lírico en uno, Ghateau Margam, 
se componen las cuatro tandas combi-
nadas para esta noche, y como es cos-
tumbre en domingos y d ías de fiesta, 
comenzarán á las 7¿. L a misma Em-
presa dispone para la semana entrante 
el estreno de la obrita E l Traje Miste-
rioso. ¿ E s t a r á cortado á la moda? ¿Po-
d r á competir con los que salen de la 
casa de Stein y Comp? 
CHISP A S . ~ L a Com paflía B urón-Eon -
coroni se despedi rá mañana , lunes, del 
público de Guanabacoa, representan-
do en aduel teatro ía comedia en tres 
actos, É l Señor Cura, del jocoso T i t a l 
Aza. En esa producción escénica, me-
nos la señora M a r i y el señor Koncoro-
n i , trabajan todos los demás artistas. 
—Según E l F íga ro , en el "Certamen 
de belleza" abierto por ese magnífico 
semanario, han obtenido hasta la fecha 
mayor í a de votos las señor i tas si-
guientesj 
Blanca Broch 153 
Josefina Herrera 161 
Herminia De l Monte 137 
Catalina de Lasa 6G 
Herminia Gon sé 60 
Mercedes O'Keil ly 48 
Mar ía Carri l lo 42 
VERSOS D E L POETA ALEMÁN E . 
H E I N E . — A mi madre. 
Loco, una vez, a b a n d o n é t u lado 
Y al mundo me lancé, tras la divina 
I lus ión del Amor, que en mis ardientes 
Amantes sueños realizar quer ía . 
B u s q u é el Amor por todos los caminos; 
L o mend igué eon alma adolorida 
jp»e puerta en puesrtai y tíolo ob'tute, sólo, 
F r í o en el corazón, y odios y risas. 
Seguí , seguí buscando,—y nunca, nunca 
Logró encontrarlo,—hasta que al fin, un día 
Volví al hogar, .-—saliste á recibirme, 
Y oh,sorpresa feliz, madre q u e r i d a l . . . . 
V i en tus ojos bri l lar , eterno y puro, 
E l santo amor con que soñado había! 
Pérez Bonalde. 
S E TRANSFIERE .—El Presidente del 
"Club Biciclióta de la Habana" ha re-
cibido un telegrama de Nueva York , en 
el ¿(tí© sé lé dice que no eS posible es-
tén en esta ciudad pa rá este domingo, 
el objeto de arte y d e m á s premios en-
cargados con destino al campeonato, á 
causa de no hallarse terminados aun, 
por cuyo motivo dicho Club ae ve en la 
necesidad do posponer la fecha en que 
ha de llevarse á cabo esa gran fiesta 
cíciista. 
A s í nos lo comunica 6l Secretario, 
agregando que cont inúa abierta lá ma-
t r ícu la y que oportunamente se publ i -
ca rá el programa combinado, en el que 
h a b r á otras carreras de no menos im-
portancia que el campeonato. 
NUEVO MAR.—Examen de geografía: 
—¿Cuál es la capital de la Dalmacia? 
—Zara. 
— Y Zara ¿es ciudad terrestre ó ma-
r í t imal 
— Mar í t ima . 
—Perfectamente. ¿Y qué mar b a ñ a 
á la capital de Damacia? 
—El mar rasquino de Zara. 
Ijlesia áe San Fe | e M 
Solemne Tridno que los asociados de Ntra. Señora 
d«l Sagrrdo Corazón de J.esua tributan Jí tan ercelsa 
Señora. — E l viernes y sábado, á las ocii", misa, can -
tada con Su Divina Magestad de manifiesto, y. & con-
tinuación ei Triduo de Ntra. Sra ; por la noche ser-
món. E l domingo comunión general á las siete, y á 
las ocho y media misa solemno con sermón. 
6966 3-25 
i l l i U l i -
Sr. Director del DIARIO DE LA MAEINA. 
Muy Sr. mió: Suplico á V . la publicación de las 
siguientes líneas: 
Cumplo con un deber de conciencia al hacer pú-
blico mi agradecimiento al Dr. D . Emilio Martínez 
por haberme cvreA'i á una hij i que venía padeciendo 
del Velo del paladar & cansa de la difeoria; estuvo 
padeciendo cuatro meses y en peco tieiüpo. la enró 
radicalmente-, así como á nn niño que venía pade-
ciendo de pólipos por espacio de dos años, sin que 
se lograra alcanzar resultado ninguno. Por lo que 
no du l̂o recomendar á los que se hallen padeciendo 
á dicho Dr. Martínez, asi como su desinterés. 
Habana y mayo 25 de 1894.—^ocnio Cuevat. 
7059 ^ 1-27 
Sociedad Corai y de Recreo 
Seccltín de Reéfeo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, autorizada por la Junta Directiva, 
acordó efectuar el baile de hs Flores para el próximo 
domingo 37 del corriente, exclusivamente para los 
señores sociss. en la que tocará la reputada orquesta 
de Claudio Martínez. Será requisito indispensable 
para los señores socios la presentación del recibo del 
presente mes. Habana mayo 25 de 1894.—El Secre-
tario, i í i c a r d o - B i m . 6698 la-25 3d-20 
35, AGUACATE, 35 
Como ía espuma, viento en popa, ere 
ciando y innltiplicándose va la industria de 
ROCA, el sin rival y único fabricante de 
suspenaorioa y guarda camisas higiénicas 
—\ Aviso á ¡os propietarios!—Necesito 
una casa amplia y cómoda, pues l a q u í ten 
go rosulta mezquina para el aumento que 
ho dado á mi ^iro. Avisen á ROCA de un 
local á propósito (céntrico) y como me con-
venga doy un centén de gratificación. 
Gracias á los habaneros 
Y á mis dotes especiales 
Yo vendo mis sin rivales 
Susnensorios y bragueros. 
7089 • 1-27 
m m 
CAMISONES, EOPOIOIS, BLUSAS, SAYAS, 
PAÍFTALONES, COKSETS T SOBEE-COESETS, 
AZAHABES, VEBOS; GUANTES y toda clase 
de artículos para canastillas de boda. 
Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase la tarifa de píecios de 
LA FáSHIONABLE. 119, OBISPO, 
0 776 P ' 16-15 í í y 
T , t * DOS MAITO. 
Angeles 9, esqniriáÁ Sstrelía. 
RELOJES, LEONTINAS de oro 1 
¿OTlíBÍ A de brillantes, SE REALI-
ZAN á precios mdtiicos, garantizan-
do sn buí-na marcha y tíaíídnd. 
Se compra plata, oro Tiejo , feTi-
llantes prendas nsadas, pagando los 
mejores precios de plaza. 
C 793 P alt 9-18 
DÍA « y » E i i Á ü ü 
E l circular está en Santa Clara. 
Sáll J'awi I ; pap» y saI1 Kanulfo, mártires. 
De la oraclín do STaiía 8aiuwlma' . . 
E l Espíritu .Santo llamó á María torfoiniai Imiaor» 
que explica Virgilio dioietido: ha, tortolilla flvfe 
solitana, y dehiííiia la Virlad unitiva Ó de Unión de la 
meóte. De aquí fué q^e la Virgen vit-ió sieiripre soli-
taria on este , inundo como en un desierto; qqo por 
pso se drjo de ell.a: *($uida es ¿Bta qtie.ya anÜieñdo 
por el desicr:© cómo una columniía de humoí Sobre 
cuyos palaliras escribió Ruperto abad: Así subiste 
por el desierto censei-vando en tu almá la soledad 
que apetece-
Dice Pilón que Dios no habla á las almas sino en 
la soledad. Y Dios mismo lo declaró por Oseas: L a 
llevaré á la soledad, y le h.iblaré al corazón. Lo cual 
obliga á exclamar á San Jerónimo: ¡Oh soledad, en 
que Dios Labia y conversa familiarmente ebu los su-
yob! Sf, dice San Bernardo, porejue la soledad y el 
MÍiencio qae en ella se goza, impelen al alma á salir 
con el pensamiento de la tierra y á meditar los bie-
nes del cielo. 
DIA SS. 
San Justo, San Germán y San Agustín Cantuarien-
se, obispos y confesores, y San Emilio y compañeros, 
mártires. 
FIESTAS E l i I.UKES Y MARTES. 
ílíees fepictó^é».—¿fu tk t'atadr»! ta a« 'J'erclft á 
las oobo, T on la» dezuáa igloeitc las de coetum 
btc. 
Corte de María.—Dia 27— Corresponde visitar á 
Ntra. Sra. de Covadonga, en la Msrced, y el día 28 á 
Ntra. Sra. de las Angustias, en San Felipe. 
SECCION DE RECEEO ¥ ADOENO. 
SECEBXARÍA. 
Competentemente autorizada esta Sección, se hace 
público por este medio, que el tradicional B A I L E 
D E L A S F L O R E S con que este Centro acostumbra 
obsequiar á sus asociados, teiidrá lugar la noche del 
domingo 27 del corriente, abriéndose las puertas del 
local á las 8 en punto de la misma y principiando a-
quel á las 9. 
Para el accoso ni local es requisito indispensable 
exhibir á la entrada el rseibo del comente mes, de-
biendo advertirse que los concurrentes están en el 
ineludible deber de exhibirle á los comisionados del 
orden interior, siempre que así se lo interesen, los 
documentos que les hubieran servido para su en-
trada. 
Habana, Moyo 23 de 1894.—El Secretario. Félix 
Pérez Choza. c812 4-24 
Sres. Ernesto A. Betauoourt, E . Aguilera y Cp. y 
D . Pedro Sueiras, agentes, respectivamente, de las 
Compafiías de Seguros "National Prusiana," "Ham-
bnrgo & Breiucn," "Phoenix" y "Manchester." 
Habana, Mayo 15 de 1894. 
Muy señores míos y de mi mayor consideración: 
tengo mucho gusto en manifestarles que he quedado 
sumamente compíacido por la rapidez y equidad con 
que me han oatifíieüho ustedes el itrwrte de los da-
ños sufridos por las existencias de mi almacén de pe-
letería " L a Regenta." situado en la casa calle de 
San Ignacio número 78, por el fuego ocurrido en di-
cho edificio ol dia 24 de Ábril tiltimo, cuyo estable-
cimiento estaba egurado en la» Compañías que us-
tedes dignatnente representan en estaplazi, y les au-
torizo por la presente para que den ustedes á esta 
caita la publicidad que crean conveniente. 
Soy do ustdes atto. y S. S Q. Sá. MM. B . , Gu-
mersindo Marlinee. c 8U3 8-20 
S O H T B O 1474 
V E N D I D O P O R 
LOS CUATRO HERMANOS 
Plaza del Tapor n. 6 
¥ LOS DOS HERMANOS 
Plaza del Tapor números 13 y 25. 
7067 2d-27 la-28 
Hija de mi alma: hoy ee cumple un mes 
que dejaste para eiempre, á eíite desventu-
rado padre, Bumido on el más profundo do-
lor, p e r d i d a toda esperanza de que jamás 
se refleje en mi coraaán aquella alegría que 
tu encantadora presencia iluminaba mi ea-
pírta, que por a l g u n a s veces se nublaba y al 
lado tn jo , OFELIA todo lo veía placentero 
y se borrab* do rm mente cuantas amargu-
ras se sufren en este valle de lágrimas,- OFE-
LIA, por que partiste tan temprano y nos 
dejaste á todos, sufriendo este inmenso do-
lor qus áO podemos soportar, hoy ya com-
prendo que tu cariñosa madre te llamó á su 
lado, y tus angelitos hermanos—todos á 
" - tft finieron á buscar p a r a que no su-
porBi»», . tan iieno de miserias 
ffiéfas éfl eets mv^,.. - ~oS en un mo-
y falsedades: cviaütaá egpsmiuu..., ^Vcla 
meñtOj las veo destruidas coíi in ftu»»w 
para siempre: s! bija de mi vida ya no ten-
go aquella Gioríá c& llóvaítéi eft mí compa-
ñía; y verte entre todos nósotro.'S, ftOíi aquel 
noble sentimiento de quo estaba forríííido 
tu tierno corazón 
OFELIA üe n i i alma estás reunida con 
todos esos seres que te acompañan,tan bue-
nos y nobles, considerados como ios á n g e l e s 
del Paraíso Celestial; con todo está cerca-
no el dia que les acompañe esté tu padre 
que sufre la desventura del vacío que por 
todos lados mira á su lado. 
J H S . 
Iglesia de tlrsiilmas 
Solemnes festividades religionas del Jubileo Circu-
lar, Sauta Angela de Merici y Sacratísimo Corazón 
de Jesiís, 
E l ¡unes 28 del corriente principia el Santo Jubileo 
Circular, so manifeataxá S. D . M. á las siete de la 
maflana, en seguida se cantará la misa de Sacra-
mento. 
Tortos los días habrá misa rezada de 12, y por la 
tarde á las rezo del Santo Rosario, la visita, ben-
dición y reserva del Sanris mo. 
Jpeves 31 de Mavo, dia do Santa Angela Madre y 
fundadora de las Ursulinas, ae celebrará en primer 
lugar, con la misa rezada de comunión general para 
las alumnas internas y extarnas á las 7 en punto, y 
con la solemne fiesta, á las SJ- á toda orquesta; can-
tando la misa el Iltnío. Sr. Dr. D. Juan Bautista 
Casas, dignísimo Gobernador Eclesiástico y hará ei 
panegírico de la Virgen de Breach, el Edo. P. Ma-
nuel Royo de la C. de J . 
Hay concedida indulgencia plenaria á los fieles que 
6n este día confiesen, comulguen y visiten hl iglesia. 
E l domingo 3 de Junio temlrá lugar la fiesta del 
Sagrado Corazón de Jesús, habiendo misa solemne 
con orquesta á las ocho que cantará el Sr. Canónigo 
Pbro. t>. Juan Alvarez, y sermón por el Pbro. Don 
Juan A. Escudero, capellán de las Carmelitas. Por 
la tarde á las seis, se hará la procesión del Santísimo 
Corpus Christi, por dentro de la iglesia. 
L a M. R M. Suneriora R. comunidad y su P. C a -
pellán suplican la devota asisteupia de ios padres de 
las eduoaudas de estas y fieles en general á los refe-
ridos cultos.— Habana, Mayo 26 de 1891, 
7001 A. M. D . G. 4-27 
l i s M f l M i Teresa 
E l domingo próximo se celebrará la solemnidad 
del "Sanclísriinum Corpus Christi." A las 8 habrá 
Misa solemne con exposición de S. D , M. y Sermón. 
Por la tarde se hará la procesión solemne del Divi-
nísimo. '50Í2 l-;'6A.-2-2GD 
Solemnes fiestas á Suestra Señora del Sa-
grado Corazdu de Jeslís, en la Iglesia de 
los P.P. Escolapios de (xuanabacoa. 
E l dia 24 de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
E l día siguiente. 25, empezará la novena. 
Todos los díia á las 8 de la mañana habrá misa can-
ta U en el altar de Nuestra Seüor.i del Sagrado Cora-
zó i, á c ntiuuaivó.j los i-jercicios de la Novena, con-
cluyendo con el himno. 
Los ejercicios del domingo 27, empezarán á las 9. 
Día 2 de junio, al ossurecer, se cantará la Gran 
Salve á toda orqnC' ta. 
Día 3 de junio, á las 7 de su mañana. Misa de Co-
muiiió Í con plática preparatoria por el R. P. Joa-
quín Isanda, en sufragio del alma do los asociados 
difuntos. 
A las 8 gran flesti en que hará de Preste el Direc-
tor de la Asociación y predicará el R. P. Pablo Gené. 
Gran orquesta y nutrido coro. 
Duran e la Novena se cantarán misas y composi-
ciones de los mejores autores, y en la fiesta se oirá la 
grandiosa salve del maestro Eslava, un himno com-
puesto expresamente por el inspirado maestro Gue-
rra, la sít-rupre nueva y hermosa misa de González 
profesor de música, que fué del Real Colegio de las 
Escuelas Pías de S. Fernando de Madrid y la inspi-
rada Ave María de arpüs del Sr. Guerra. 
Esperamoa que todos los asociados honrarán di-
chos cultos, ostentando la medalla de ta Asociación 
y que darán, especial preferencia al acto importante 
de la Comunión .general. 
Se agradecerá cualquiera limosna para ayuda de 
la "esta, 
Guanabaco», 19 de mayo de J89í=—P. Muntadas. 
6928 ' 9-2i 
tu desconsolado padre. 
7103 
B . G. M . 
1-27 
R E N O V A D O R 
D E 
(M arca registrada y depositada.) 
Verdadero y único espec lico, conocido' con esté 
nompre, que cura elasmn 6 ahogo, dolores y o p r í -
s iónüe .pecho, toaperiinas ayuda ó c r ó n i c a y en ge-
neral toda al'ecnióa de ios bronquios y lospubnones. 
Jarais se descompone ni «.itera en ningún tiempo. 
Red'/icense imitaciones empíricas y mal olientee. 
De ventir en todas las Paamacias y Droguerías de 
la Isla doTíuba al precio de sesenta centavos el fras -
co. 
Prepárase en la Farmacia ; ' L a Reina," sittíada é h -
frente de la Plaza del Vapor de esta ciudad. 
C 72fi alt 4-« My 
1.474. 
Vendí lo parte en el tan afortunado baratillo 
S A N E A F A E u A R C A N G E L . 
Mercado de Colón ns S5 y S6, por Moi serrate y Tro-
cadero, frente á Tejadillo," por Fernando Bujan. 
VOÜfi " 6a-26 8d-27 
i l i u m l 
encía, rérdiá^.» 
nalss' Isterilidad. Venerao y 
Siñlis. 
9 á 10, l á 4 ? 7 á, 8. 
f/REííY, 106. 
C 707 16 4 My 
Ln 61 TORRE EíFFEL, 
Luz esquina á COtnpostela, en los portales de la pe-
letería L a Písic» Moderna, se.ha vendido medio bi-
llete de dicho número, 
Eduardo Agüero. 
7099 2d 27 2a-28 
A LOS CONSUMIDORES DEL AGUA APO-
LLINARIS.—-La Beina de las aguas de me-
sa.—Por orden de la Apollinaria Compañía 
Ltd . Londres, avifiamoa á los consumidores 
del AGUA APOLLINARI3 que solamente 
garautízamoa ía buena calidad de esta agua 
ñ vieíie en botellas con etiquetas amarillas 
y con inscripeión en castellano. 
Todas las botellas que tengan etiquetas 
que no sean amarillas y con inscripción que 
no sea en castellano, no son importadas por 
nosotros y por lo tanto no garantizamos su 
calidad y su origen. 
Habana 5 de mayo de ISQi.—Leonhardt 
y Comp., únicos importadores del AGUA 
APOLLINAEIS . 
Mercaderes 7-—Apartado 68. 
O 708 alt 12-4 My 
M I L A G R O S S O N . 
(Y si no son lo parecen.) 
Así lo asegura el vulgo y lo coafirman á voz en 
grito miles de personas á quienes volvió á la vida el 
uso del prodigioso R E N O V A D O R de A . G O M E Z , 
único y solo remedio on el mundo para curar radi-
calmente el ASMA ó A H O G O , empezando por ins 
tantaneo alivio y terminando por su completa cura 
ción para los CATAUROS CEONICOS y NUEVOS, TISIS 
I N C I P I E K T E , S U S P E N S I Ó N a i E N S T E U A L , enfermeda-
des del estómsgo y do la sangre, raquitismo y escró-
las de los niños, &c. 
Lo prepara el Ldo. D . F . Marrero y se expende 
en la calle de Aguacate n. 22 y en todas las Drogue-
rías. 
E l enfermo quo dudo de la incomparable virtud 
curativa de este maravilloso específico, vaya por 
cuatro cucharadas que se dan á probar, grátis, á la 
calle de Aguacate n. 22. 6729 alt &-20 
T E N D I D O m u 
C O N T I N U A CON S U S R E G A L O S . 
El INFANTIL celebrado el domingo SO,, correspondió al « ü m e i ? o 1 7 0 , y el 
del J u i s s s 21 ha sido premiado con el 3 3 . 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E Q U I N C A L L A Y NOVEDADES. 
O B I S P O 8 5 7 €2. 
-9 M 
CASA DE CAMBIO. 
OBISPO 21. 
C 819 3a-26 3d-27 
SORTEO N. 1,474 
3 7 1 
Vendido por 
MÜJiALLá 13. 
O 820 5a-26 5d-27 
antes de la introducción de la Emul-
sión de Scott, qué muchas personas 
sucumbían á tan terrible enfermedad, 
la Tisis, porque preferían morir á 
tomar el aceite de Ligado de bacalao 
simple. Las cosas han cambiado por 
completo y ahora el aceite de h ígado 
de bacalao en la forma en que lo pre-
senta la Emulsión de Scott es una medi-
cina agradable y que tanto los niños 
como los adultos toleran sin dificultad. 
Exíjase la legít ima 
Manuel Muñoz y C% Mercaderes, 34. 
RSl 7g-1'> My 
DEL 
PREPARADO 
COX EL PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SAWSKE. 
CURACION RAPIDA I SEtiüKA m 
LA ANEMIA. 
Í B í i i s p e a s a M e en la conTalccencia óe 
l a s fiebres' j m l t í d i c a s y liebre tifoidea* 
D E V533STTA: 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a da l Dr . 
Jcivason.. 
O B I S P O £ 5 3 . — H A B A F A . 
'' f-Sl 1-My 
GALERIA FOfOGMGÁ Y TALLEÍi DE M Í A 
D E 
63, O'EEÍILIiY, 63, 
R E T R A T O S P A R I S , G R A N M O D E L O . 
O'HeiSiy 63, entre Aguacate y ViJíegas, frente al depósito do máquinas y 
C 216 
bicicletas de Tida!, Grana y Comp. 
alt 39 ayd-28F 
D E B R E A , C O D E I N A Y T O L U . 
PEEPAfí ADO POR EDUARDO PALÜ, FARMACEUTICO DE PARIS 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por 
excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E Í N A , no expone á los enfermos á sufrir con-
gestiones de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos 
y crónicos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre 
toílo esto jarabe aerá un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la eapecto-
ración. 
Kn las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará nn resultado 
maravilloso, disminuyeudo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael, eŝ uSna S Campanario, y en toda* 
las demás Boticas y Droguerías acreditadas cíela Isla de Cuba. 




: a t i n é e h o y , d o m i n g o 2 7 , á l a u n a d e l a t a r d e 
Y P O R L A N O C H E , H O R A D E C O S T U M B R E . 
El coloso en la prestidigitaciOn. El incomparable, eminente, distinguido y rerdadero 
r m a i m E L G R A N D E 
Con tin escocido y completamente nuevo programa de actos de 
I G I T A C I O N , M I S T E R I O S & . 
También se presentará, la interesante y s i m p á t i c a 
• • m i ms^oa 
C O N S U S O R P R E N D E N T E D A N Z A 
maravillosamente adornada con mágicos efectos por la combinación de 
NOTA.—En el MATINÉK de hoy, DOMINGO, los precios de entrada para los niños menores de diez años^ 
será la mitad de los precios asignados paralas personas mayores. 
773 4-14 
C O M P O S T E X . A 111 Y 113 , E1TTHE SOI-'S" M U H A L L A . 
Ea este osíaMecimiento encontrará elptíbllcf» por $1.26 al mes, los sufleieutes apara-
tos para el desarrollo físico, independientes y potentísimas duchas, y un departamento es-
pecial eon instalacidu dotodanclases de éstas, ya general, horizontal, oxcrotal, reual, cir-
cular, &c., &c., así como suficientes camariues para los que no (iuieran desnudarse en la 
taquilla, pudiendo utilizar de todo esto sin alteradla de cuota. Hay una persona id<ínea pa-
ra su aplicación. 5957 alt l l - l My 
J D S S T E / T J O T O E ; Z P J É L X J T J I D I C O 
D E 
C 3 
Maravillosas Pildoras contra laa F I E B R E S I N T E R M I T E N T E S 6 C A L E N T U R A S D E F R I O y 
N E U R A L G I A S P E R I O D I C A S . 
Son azucaradas y curan siempre sin peligro alguno. 
Do venti en la Droguaría L A R E U N I O N , de D . Josd Sarrá, Teniente Rey, 41. 
f.634 alt 13-29 A 
D r . C a r l o s 23. F i n l a y y S h i n e . 
Ex-intemo del ' N . Y . Ophthalmic &- Anral I n s -
tituto."—Especialista en las enfermedades de los o— 
jos y de los oídos. Consult-ís de 12 á 3. Aguacate n. 
110. Telefono 996. 7060 28-27 
Oscar de los Seyes. 
20-37 My 
A B O G A D O 
Amistad 34. 7084 
Dr. Eotelín. 
Enfermedades de la piel.—Conanltas de 12 á 2.— 
Jesús María n. 91 .—Teléfono número 7S7. 
6455 2S-15 My 
Dr. Alberto S. de Bnstamante. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Gabinete de consultas Sol 79 de 1 á 3. Domicilio 
Jesús María 31. Teléf. 807. 4376 2m8.-5 A 
O C T J L I S T A . 
Obrapia número 51. D e doce á doi. 
O 688 i _ My 
I , LOPEZ DE EEBEDIAY COMP. 
Ia Isla de Cuba: 
r 7̂ 2 
© JL MIA 
10 Mr 
B i H l « i ¥ Í i Í n n Usa 11 S á i 
B l BSOMÜEO DE ESTBOMQ füRO 
D E I i 
V E ^ T A : Droguería Jonnsoa, 
nitm. 63.-Habana. 0 683 
A S 
EKFlíMKiíADEí* jIJE LAvS VIAS ÜBIIUK1A8. 
1 6 ' R u b r a 
de Eduardo PaM, Farmacéntieo de Ia clase de París. 
De todos los medicamentos usados en el d a para combatir las enfermedados de 
las vías urinarias, la ARENAÉIA BÜBRA es la substancia quo roune por su com-
posición misma todes los elementos adecuados á un tratamiento racional y eficaz. 
Su acción específica en todos los estados morbosos do ia vejiga es debida á sus 
mismos elementos constituyentes, pues no solo contiene ciertos principios resinosos 
balsámicos y diuréticos, sino también una gran cantidad de sales alcalinas, y sobre 
todo, de cloruros de potasio y de sodio, estos últimos combinados con los jugos al-
buminosos de la planta y obrando sobre el organismo de un modo especial. 
Sometida á la experimentación clínica en los bospitales de París y de Argollar-
punto de su producción—los hechos han venido á establecer el verdadero valor te-
rapéutico de dicha sustancia y le han colocado en primer lugar entre los específicos 
de las afecciones que tienen por origen un estado patológico de los órganos gómto-
urinarios. ... , , x < 
El Dr. Bertheran, quien primero dió á conocer dicha planta, so expresa así so-
bre las propiedades de las citadas sustancias: 
"He empleado la ARENARIA RUBRA en un sin número de casos de enferme-
dades de la vejiga, y casi siempre sus resultados han sobrepujado mis esperanzas. 
Con su uso las arenas se expelen con facilidad; los cólicos nefríticos ae calman 
prontamente, y sus propiedades no son menos activas y eficaces en el catarro agudo 
ó crónico, purulento ó sanguinolento, y también su usa con buen éxito para comba-
tir la DISTTEIA, TENESMO VESIOAL, HBMAXUBIA, oisnxis y, por fin, en ciertos ca-
eos de diátesis reumatismal. 
D O S I S : Cnatro cuoharaditas de café al dia, es decir, una cada trealiorae, en media cepita de agna. 
C 733 alt 8-6 Mr 
RAFAEL OMAWÍJACEDA Y NATAfeRO. 
D O C T O E KM C í R D Í Í I A I>BMTAl> 
del Colegio 4c PenaylTar.la, á incorporado á la U n i -
rersiáfid de la Habana. CCBBTIHW d» 8 á i . Prado c ú -
tnovo 70 A. C 686 26-1 My 
Dr. José María de Jauregaizar, 
M E M I C O - H O M K O P A T A . 
Curación radical del hidrooele por nn procedimien-
to sencillo sin extracción del l íqmdo.—-fispeoialidad 
sn fiebres palúdicas.—Obrapía 43.—Telefono 806. 
C684 1-My 
' D S , © " C r S T A V O L O P E Z . 
í o d o í ^ á a . V a a ¿ ™ l t e » «obre « f e m e ^ 
mfrtaUM y uervloMi, todos loJ ^ « « ^ <*« 2. ^ « p -
i v i n n. 64 C 687 _ 1 -My 
DB. M. D E L F I N . 
Practica reconocimiento» para e lecc ión de o r U a d » -
tas, anulteando la lecho por loo procedimiento» 7<¡oa 
los aparatos mis moderno». Monte 18 (»lto».) C o n -
iraltaadall £ S 
Especialista de la Escuela de Parte. 
VÍAS ÜKINAHIAB.—BÍFU-ÍB. 
Concnltas todo» los días, inolnso lo» fostíTO*, do 
doca á cuatro.—Calle del Prado nimere 87. 
C771 1S-1S My 
Guadalupe G. de PastoriBO 
Comadrona Facultatira. 
Baratillo número 4, esquina á Jnstiz, alto». 
6350 15-12 my 
Dr. Fpe. (Jarboaeü y í t iv i s . 
Homeópata de Parla. 
Manrique 102. 
C 686 TCWOBO 1.589, Cojualt&t dé 134 
D H . M O N T E S , 
DE L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L » 
Especialista on enfermedades de la piel y lifllítl»' 
eaa. Consultas de 1 á 4. O'Sei l ly 30, A, alto». 
C 673 2ft-2 My 
ISPADA. 
Galiano 124, altos, esquina á Dragonea 
Especialista en enfermedades Tenéreo-sifilítlcaJ J 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 & 4. 
TELEFONO N. 1,81». 
1-My 
^ - ' 1 
ANIj tfCIO DE LOS ESTADOS-UNIDOR. 
r 685 
A C T I V A S 
T P I L D Ó R A S 
Mttttm¡ . i .n 
E G E T A L E S 
VAZUCARAÜ^S 
S E G U R A S 
m i T i m o Y m i 
CIRUJANO-DENTISTA. 
S a gabinete en Oaliaso 38, entre Virtade* y Con-
eordiA, con todos los adelantos proiesioaale- y coa lai 
precio» «ignientee: 
Por ana extracción $ ^ - J * 
„ ^, con c o c a í n a . . 1.50 
mm limpieaa de la dentadara de 1-50 4 2 .?^ 
mm empastadnra -.«i ti i .Sf 
oriScación. 2.?< 
« . dentadura, liarte l í e n t e » , 7.6^ 
^ « ~ 6 - „ IO.IX 
. . 8 „ 12 & 
_ „ . . U . - „ 15.0f 
Estos precios son en oro ó s-a eqnivalente en plata, 
•y garantizando loa trabajes por oa año. Todos lo» 
días. inclnsiTe loo fiesta, <!<•  8 áS<!t la tarde. 
LA» limpiezas se ha<mi «in osar ácidos, qne tant> 
corroen el esmalte íl:ente 
_ Laoe b tpreeadog deben fijarse biep en esta anonci-
y ao c o n f u n d i r l o cou ctro. Galianu 36, 
C f»o alt i S r 1 My 
£ O L 7 2 , A L T O S , 
se solicita una laracdera qne tenga quien la reco-
miende. 7t>4fl 4-^7 
HSSR 
Clases para señoritas. 
U n a «,eñor) penincular ofrece para enseñar á L s -
cer fl Tes de seda, csra, telas, cueros, escamas y pis-
ta, fabricando también é'ta, y & hacer toda clase de 
dibujos enn pelo. V a á domicdlo, tanto en la Haba 
na como -ú Ved-ido. '"•irro, GuanabEcna, •iUs. 
E n 1» lí^al Casa ¿ s Bencacenbia informarán. 
63S6 S 26 
SAN RAMOK 
Colen 5 1? y - ? En-eñar ra de 1? clasí» situado 
en ia ttpacio'i casa qiiiUa 7? 103 esquina í 4. VcipH' 
Director. I>. i lanntl Siifi*TZ y Nfiñ z, I.do. su F i 
loscfl.i y Lerrae. P'ofosor y P.rit.i M. rc&u'il. 
Se a ra'i'ea pupilos, metiio pupilna y f-xurnos par^ 
h ) i r i - i -o añi'-? U" 2? Enscüanz •. P.i-a ios pnpiloa ba-
ños -le ru*r gritis. 70S8 10-26 
yime. AriOiphin^ Soi-sié 
y Mr. A!f « i Buiss'é, profesr-res f r « n C v ' í e s , Galiano 
130. PJ;» « r aifcr.di Jo IÜÍ̂  f^cilmiute por ellos, cou 
viene d.-rKs órdenes davarito verano. 
6906 4 34 
lDg;é3; Español y Alemiía. 
So r Treoe á los padres de familia para dar clases s 
domicii'.u u u a s- fiora edu<ra la en el extranjero. Da-
r i a iufu.-mes en casa del Dr. Francisco Z*T«». caii-
d« Mann . iue 138 ''"í-o 2IMf 
ÍTOLzaloNnñez 
ofrece sns servicios al público como profesar de pia-
no Liccioae* á domicrio 4 precios convenciocales 
Cuba ló . 6874 8- 23 
m o r ; » vi 
X J O S - á J R / B O L S S 
T D E M A S V E G E T A L E S L>f: L A I S L * Dfc C U -
BA sus aombrrs comuiies y botá; icos la» virtudes 
curativas tío ca •a neo. relación minuciosa Cel gTaii 
núaiero de suatmeias valiosas que protlncen, sus a 
plicaclones á las artes, medicira, 'ndastria. oonstrec-
cióo civii v Laval, irarieras preciosas, 6ÍC 2 tomus $1 
SOcts. plata Sdlud 23. librcri-i, 
M B D I O I X A L E G A L , 
jurispro'íeT ;ia ardida y toxicol gfa. pi r los Dort."-
res Legr in i do Sonllc, Berrjer y P^uchet (obra pre-
mi-da p ír e! Inetituto di- Francia), traducida, sncta-
•da y j i-immada «-on 1-giglacióu médico legal espa 
ñ o l a etc por el Dr. Yañez y Núñez, 4 tomos en 49 
bueoos tipos, $10. Vendajes .pósitos y aparatos, a-
na'omía airií g;ca y operaciones, por G o l , 1 tom-
$1 D^ nía S-iiud 23, libreri l . C 822 4 27 
L Í B Í I O S B U E N O S 
Y BARATOS 
da veaífi 8 i i la t-alle de ia í*alud n. 23 
K ; t -ia C-.ive —al por C . Cantó, nueva edi< i6n 
ü n t r a la n^n iáT^inas en acero, l0 tomos mayoi $17. 
ilisto-ia d« la Kev)lucióri frmoe-», oor Thieif. 3 'o 
mus ern lánsinae en acero. $'Ü. Historia de España 
por Lsfjent?, ciJi?:ón d« lujo c. n magníficas lámio»^ 
en aceiD j cr-mo, 6 tomo^ mayor, ha costado en pu-
blicación Oíás de $ i 40 y se i l un ejemplar en $3; 80. 
Histeria de A m é a c » , 3 t í . con láminas. $5. L a V:df 
dales Anini-l&o, historia natural por el Dr . Brench 6 
tomos mayor con m^s de 2,00'.' lárar as, co*t6 en pu-
blicación mas de $100, «e dá en $2ó. Dicciorario dt 
Adm r-iatrtoión E«pjñola. por Alcubilla, 21 tomos, 
($25. Dicciouario do legislación, derecho 7 jiiriípra-
dcucia. oor Eacrich, 4 tomos m yor $20. Lo? Códi-
gos E-rauol is coni-ertados y an .tauor., 13 tomos ma-
j a r $Ui W. Gran variedad rie libros de hútoria. nó -
velas, medicina, religión, filosofir. etc., á precios muy 
b a r a t é ; se wjartea catálogos gratis al qu^ !•> soli-
cite. C 821 4_27 
A S T S D E H A C E R - E '< I C O . — M K T O D O único 
^ \ . é iuíaliblo par» obtener lo que ta' U» han deseado 
los hombro» desee ei prin"!^!© tíc! mnntio ha¿ta nues-
tro» dí is. De venta á peseta en t-sdas las ibrería» de 
la H a i»Da, Matr.nzas y dcüár de la Lda. 
690g 4-21 
PAHTE01 m m . 
EB »-l a l c i c c n de espejos M a n l l á 109 están á le 
Vrnfa las lám'nas del paoí^ou que se ha de erigir á 
las rfctimaa tle la cat l í írofe de Santaudor. Los que 
quieran tener na recuerdo de tan triste snceso, io 
pueden adqalrir en dicho establecimiento por poco 
din- 0. ««17 alt 8-l<< ' 
EL UBPiODEIOHTOFJ 
contiene loa principales d i ícnrs 's políiit-os pronun-
ciados tanti en es'a lula como en el CorCTeso <ie Ir* 
Diputados, desde ls7S á 1S93; varios informes sobro 
las reformas que reclama el pai- en cuestiones a a n -
ceiaria», éc^.: algunos tiab^os j a r í ü c c s y una serle 
d« D<<ertacioaua de iudote diversa Comprende d 
voloteen máti de 60tO páginas, papel de lajo, esmera-
da íaipresion y na Prólogo cel Sr. D . Kicardo De l 
moii'e 
Se v»ade en las principales librerías. Los pedida 
al T • r Eavor zz- barái si ef i-cr. calla de AKSUI 106 
Aparia u. 3-1 Habana. C 753 2c.-2V)MT 
1 ü í l m u S 
ÜTSÍA M A G N I F I C A M O D I S T A P A R A T O D A cía!»» <ie vestidos; cuenta con o:>praria» ifiteügeu-
tes - de bu-̂ n gu-ío, á precio más médico que en nin-
guna otra p rte; se ofrece en la calle de Comi>o«.tela 
1» 13<', priu'Mpai, á toda- horas, cuarto n 5: va á pro-
bar ó •¡••miciUe si as( convien"? ¿ la; marcha tes. 
70Sí» 4-27 
R ^ X T 8 E V D E CANTINAS.—AQtlJXCATÉ 
V T o ó e^tre Teniente Eey y Muralla, ee sirven can 
ti >aa á domi'-io á $*-50 oro por persona, con una 
buena T abunHanta comida á la española y criolla; 
también admita abonados á $12 73 oro, dando mitro 
p'atos. ;>an, vino v po.-tres. 7074 i 27 
" r i l J B > S K B I E N . N O S E N C A R G A M O S D E 
JO Xu.lt ciase ae trabajos de a bañliaría, cau inter ía 
vpinimas con maestroi qu^ garantizan sus trabijoa. 
Propoicionamos trabsyadf.res y operarios para el 
campo Agencia Aguiar y Obispo. 
eí-So ' 4-24 
SEAN FABRCIA ESPEICAL 
DE H. A, VEGA. 
Especialista en aparatos i n g u i n a l e s . 
N U E V A I N V E N C I O N 
L a s paletillas de govna blanda, dnicas en esta casa 
Los aparatos sistema B A R O no tienen competencia 
Las señoras y niñas serán servidas por la señor; 
do Vega. 
O B I S P O 3 1 
727 I» « Mv 
B U C O M P O a T E Z - A 1 4 8 
ce bordan al pasado c.firas rop-» h u u .., .^•pí'c, 
dad en pañueioe para bolsilio. Precio- ... ¿.. r 
todas .'Ü fortuna». 69VO . 
CABELLO RUBIO 
E n dos horas por ei empleo del Agua Rubio de 
Venus, es tan inefeusivo que N emplea cou gran é-
xito para IM uifioe, mezclado con nn poco de agua. 
qu1"^ las manclias de la cara. Vale $1 el pomo. 
De venta en Agu*ar 100, peluquetía y en todas las 
mejores boticas, perfumerías y sederías de la Ibla. 
6625 -"fUifl 
' N U E V A fáBHICá BSPSCÍAL 
D S B R - é G Ü E R O S . 
36, Q'BfiiLLY, ¿o. 
F N T K E CUBA V A Q C I 4 Í 
C 633 alt 
T T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S Ü A C O -
U locara© rn casa parti;.niar ¿ m establecimiento; 
sabe rumplir COL SÎ  «bligación: informarán calle de 
Compostela es'' aína 4 Chacón, bodega. 
708S * 6 4_27 
1-My 
O C H O P O K CIEJSTTO A L A Í Í O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado, 
•sualquiera cantidad por graneo 6 pequeña que sea, 
se dá con hipoteca. Concorrtia 87. 7052 4-37 
S E S O L I C I T A 
uoa parda de moralidad de 40 á 50 años psra acom-
pañar A una señora sola. Concordia 123. 
7079 . .4-27 
Dinero en liipoteca y alquileres. 
L o doy e.- cortas y grandes cantidades ht-sta 200 
ai o »sos ó comnr-' v r i a s casas quo no excedan de 
,G0'.). A-nietad 142, barbería, y Habana 190. 
70M ' '4 27 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A , D E M O R A L I D A D Y 
v J con personas que re pouilan por ella, d»"8ea en 
centrar una f̂ orta familia pura acompañar ó hacer los 
quehaceres de la casa, prefiriendo dormir fuera; tieni-
ana nif-. de cinco años que va á colegio. O bien se 
•frece para cridar uno ó dos niño» en su casa. E s -
trella número 76. 7 &2 4-27 
$15,000 
Se dan coa hipoteca basta en partidas de á $1000 
G¿liano 59. esquina á Concordia, casa de cambio. 
7058 4-27 
D E S E A C O L O C A H ' o B 
ana czceleute criada de mano penicfular, acostum-
brada á fEts seraicio y con personas que garanticen 
su conducta: impondrán callejón del Suspiro n. 16. 
70st4 4-27 
B A E B B K O S . 
Se solicija un oficial que s- a bueno. Galiano 129. 
! lado ííc ía de coior. 7(,88 4-27 
$ 1 2 , 0 0 0 
se toman con hispoteca 
sobre una oa0a en la caila do la Mundla con esta 
lilecindento. Kei 'a esquina á AmUtid, casa de cam-
ob^ 7054 4-C7 
F J N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I W A -
O tada en el país, coa b o r n í y abnndaute leche, de 
sea Odio, trie 1 ara c;iar á leche entera, tiene »u iiiño 
'. mo de t'ea mes- s: ti-ne quien responda por BU con-
'uc'a Tmpo'^irán Chacóa 13. 
7063 la-26 Sd-27 
Q E S O L I C I T A U N A MUJICR B L A N C A H I J A 
.O' '"l P̂ i-» que no pase do 40 añjs para ayndar al 
•ervicio Je mabdi de una corta familia y que entien'la 
'e rosm¡.p j se conforme con ganar un módico suel-
1 1 Cimpas rio 103 de ir.s 10 de la mañana en ade-
lante. 701 4-21 
r T N A J O V E N I S L E Ñ A D E 26 A Ñ O S D E edad 
desea colocarse de criada de mano 6 manejadora 
sube curaidir ton su obligación. Villegas 78, bodega 
i r 1 -¿.íó >. TTST 4-26 
í TN C O C I N E R O D E C O L O R D E N A O O N A -
H. I lidad fraucetMt solicita colocación en casa da fa-
milia ó c.nuercio. Dirigirse á Amargara 10. altos. 
7.139 4-26 
C K I a N D E R A 
Desea colocación una huec a, gallega*, recién lle-
u d a , con buena y abundante leche, muy cariñosa cvn 
•̂s niñts; para n ái informes Oficios 15. fonda E l 
P.->rve' 'r. 7"33 4 26 
S O M C I T ^ N D O S C R I A D A S B L A N C A S 
Oqa,>1,0 sein del pal- una par;? I w e r nn corto ser-
vicia de mano y manejar á un niño; la ntra par. la 
um^iez^ de las haliita<ñoEes y fregar los tuelos, h«ü 
ds traer buenas recomer daciones, so les da buen tra 
ro; sueldo 10 pesos plata y r^pa limp.a: d i - á u rnzón 
l i le de S n Kidro n, 19 «991 4-26 . 
^ E 3 0 L . X C I T A 
ana cocinera v un mnebacbo ó muchieba de 19 á l 4 
^ños Cnba P3 70 6 4 2G 
f ^ E S A N C O L O C A R S E C N A C R I A N D E R A 
I rpndi ;l..r con Aneu» y abui dante le. hc, paia 
•riar á lerhe eut-ra y ••.o;- jóvenes también peninhu-
1 ares para criadas de mano ó naiiejadoras, suben cum-
p ir con su obli.ació'j y tienen quien responda por 
su conducta: impon Iráu cade de a Corcel 11 15. 
7 20 4 26 
rVESKA C O L O C A R S E UN A J O V E N P E N l N 
L / sular de cria' dera á leche entere, la qne buena y 
abundante v con personas que respondan p'>r ella: 
ci^ne 'ios meec» y raeriio de parida y ós car ñoia C"1' 
m niños: impondrán calie del Prado, fonda, n ú m e -
ros 1 y 3, sclar de la CárceL 
7010 4-26 
S E - O L i K 
una criada de mano de la clase de color, qn», se:' de 
mediana edad para e' servicio de una con. , fsmi ¡a. 
San J sé n. 16. 70G6 4-Í6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S S Ñ O R A P E ninsulnr de criandera á leche enlerf. la cuc tiene 
l>uena y aiinud^ntc: tiene quien respon ia por su cop-
dacts. San Pe^iro n. 12, fonda L a DóQÜticft, daráii 
razón á ' o i - s horas. 7034 1-26 
tT N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -J loco? se, bien p ra cri da de ruano ó pura iiteodftr 
á ¡íiñes, ó acompacar á una señora. E n San K»¡nel 
1, ó mero 83. dai án razón. HS93 4-26 
S E S O L I C I T A 
ur?. cii ida ametiesna que quiera ir á Nurva -Y' ik 
c u i d a d o ¿OB niños durante ei viaje. Zulueta n. 71. 
7lK'l5 4 26 
T T N C A B A L L E R O B I E N V E R S A D O E N T O -
\ J do» los negccioi comerciales, teneduría de libros, 
correspondencia en inglés, esprifiol, alemán y fr&n-
céi, cap-̂ z de traducir del italiano, portugués, holan-
dés, sueco y danés, empleado per 7 «ños en 1̂ depar-
tamento editorial do una de las primeras casas de 
Nueva-York. dosea una colocación sea en el comer 
ció Ó eu la itdaccidn de un nerióuico de esta eiu-iad 
Tiene las mejoras recTieudaciones. D rigirse á Her-
mán Eitter, N? 33-í \V;31 Üt., New-.York. U S. A. 
7042 4 26 
D E S E A C O L O C A B S E 
una señora de mediana e d a d p»ra lii ipieza de los 
c u a r t o s , sabe coEer e n m á q u i n a : t i c o r e í e r e u c i i 
Ch¿c^n 1?. i m p o n d r á n . 4 26 
f T N i CIÍIAN'DEÜA P E N i N S U L A R , J O V E N 
O sana y rrbusta, con boena y abnndaut'; le -he, 
dése* colocarse n-.ra criar á lech»» entera: está acl i-
matada en e1 peís y nene tres meses de parida y per-
aunas qne resp» poan pi r ella: impondrán San Pedro 
n. 6, fonda L a Perla, preguntar por Josefa Vills mo-
ro. 7036 1 26 
p v E S E A C O L O - A R S E U N A J O V E N P E N I N -
LJ'sular aclimatada en el p^ís, excelente criandera 
para criar á leche entera, la qne tiene huera y abun-
dante y tedas lab reermendacic-es qu« se r^cesiten: 
impondrán Suárez 16, cuarto n. 3 á todas horas. 
70?2 i- 26 
S E S O L I C I T A N 
vendedores amtmlantes blancos v de color. Monte 30 
:e 10 á I I . inf. rmarín. " 703 ' 4 26 
TVESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
I /uri^ndera peninsular de tres meses íte parida, 
con buena y abundante Inche: tiene toda clase de re-
fomerdacicnes en la misma casa donde ha criado 
dos niñes qnr! garantizan su conducta E n la misma 
des- a colocarse uta criada de mano ó inanejadara-
Informarán Prad ' 9t. 7''29 4J26_ 
T X E S b - A C O L O C A R S E ÜTÍEXCELENTE CO-
JL/cinero de color, aseaao y de buenas costumbres, 
Meo sea en casa particular ó establecimientr, aun-
que sea una fonda en el campo, teniendo personas 
que rcspi 'Pdan de su eomportamiento. Impondrán 
Neptuuo 53. esquina á á g u ü a , caruiceiía. 
6990 4-?6 
S E S O L I C I T A 
una criada de maco que sepa coser. Prado núm. 70, 
fig^ 4 25 
Cos t i i r e ra ds modista. 
Desea eoloearíe irna costurera en casa particolsr: 
sabe cumplir o n RU ohpgació;) tiene quien respon-
da por ella Tenient') Rev n. 36, informarán 
702' 4 26 
• p | E S F A C C L O C A E ^ E U N A t R A • f S S 
X ^ I l , - f » d a do la P e r í c s a i a ÚC ;;,ertia"a « î i. d<-
criada de man», manejadora ó coci-er-. d ' toacom 
fimilla. caiU«ndo hnena* reconitindacioriei: iiLpca-
i t á n c<UIe de E c o n o m í a núoi. oS. • 
70i 1 *-17 
E n Agxiidr 6 9 . a l tes 
S* solicitan dos majej^d^ras de mediana dad, 
blai.eas 6 de co'or, una para nna niña de 39 niest.s y 
Hmpiar tres habitación », y I» otra para una niña de 
20 c e s e « v lavar Ies pañales. Sueleo ó íO piara y ia 
ropa bropra 70SI ' 27 
rTNA P E Ñ O R A PENINSULAR S O L I C I T A 
( . J colocación de manejadnra, es <ari3ü.sa con i o s 
nifijps: en la misma ĥ _v o'ra que dése . acompañar 
una familia á la Pci-íasula, prefiriendo que ¡<ea para 
1.a Ci'rnña: IJK dos tienen pe r soLas que respond-n. 
Calzóla del Moc-e. n. 451. 70.14 4-/6 
Un hombre de 40 á 50 años 
da edad des-̂ a colocarse do porióro: entiende algo del 
trabajo doméstico y cuanta con buenes informes: da-
rán razón Belas: oam 17 7015 4-26 
S E S O L I C I T A 
una negrita de 15 á 16 años para manejar un niño pe-
queño > d e n á s quehaceres que le manden, sueldo 
uu cen'én y rop* Uiíipis, ui: negrito para m ndados 
para En.pv;'r,,''• Ü. 6. 7014 4-Í6 
BARBE i i OS. 
ív it> oficio! "e pocas pret^nfiones y for-
• -• ¡i. p - . . i c | . innpo informarán Barbería de Jaime, 
[) . 2 .:.e. 70 3 t - í 6 
^ E i E . í i C O L O C A H S E 
una buena cot inera peninsular, aseada y de morali-
dad bn ca«ede familia respetable: tiene bnenoa infor-
mes de BU corapoi lamiente: Puerta Cernida n. 1 in-
f rmará!-, sceldo 3 etntenes y ropa limpia, durmien-
d.. e'. el avomodo. 7011 4-26 
S E S - L I C I T A 
una ebiqnita paTa una señora, dándole ropa y «omi 
'la de 12 á T4 años. lufjrmarán en Prado 91 entre-
7"07 4-26 
C R I A K D E B A P E N I N S U L A R 
De?ea coljc .ríe ana á leche entera la que tiene 
faena j abuiüLmte, aclimatada en el paig, poootiem-
¿c pi^ida y car:ño?a con los uiñes. Tiene buenas 
Fftíjera cia-T, baños E l Paiaje i úmero 2. 
7i 09 4-26 
B ^ ^ B E H O S . 
S-̂  8 >li 
21. 
. l . i pererioque tea bueno. 70 2 
Teniente 
4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
i n \.7<»-- '.euinfular de cr.adc de mano, Cimarero ó 
por'te.v: - t u ; buirnasi rec-imcnd'c.ones. Informarát 
ealxa « del Ce.ro 533. 7C63 4-27 
• p v E i E A N E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N 
i J tn*tr crorio atn hijo», e l i» para criada ae mano ó 
a « D - j vt^ra y el le can'isero, cocinero para alma 
cén o cobrador re cuencas; es inteligette por ha-
Ve rio es^mp^&ado. Sueldo p i r a ella tres centenes. 
8e dao g a r a n t í Cub» i8 altos. 7065 4-37 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana criada pe -izanlar de mediana e ad, pa-a mane-
jidora d cnada de mano. Tien" baeoas referencias, 
i x p r c i i á a San Miguel número 62. altos. 
7071 4-27 
2,000 pesos 
se *om\a -oo hipoteca 'te ana ca.«a de naamposteria 
Acimas 77 esquina á Blanco dejar aviso. 
7BB8 4-27 
S E S O L I C I T A 
osa crisd ta -ie 14 á 16 años, que entienda ce eostnra 
j »ea d- o l e r . Amistad nóm. 151. 
4-*7 
$í,000 
daa Cntn hincteea hasta en par*idas de 500$; calle 
ttogf* 'J ' CridtoSt, xap»t«rla, dejar »TÍ»O. 
7M3 4-27 
fi 
I T N 1 B. É DOÍT D E L I B R O S Q Ü E ^ T I E N E 
'.J- vr;:-t- íi'.r!> ve r japs^a». de^ea emplearlas e¡ 
-n i casa eomerciu ó con un hacendado Beferen 
•i «; ! • ' ; . - - i . l i ¡"armarán Inquisidor 24 esquina 
i \J-.¿ bodega, en L a Propaganda Literaria—Te 
éftnp 63. _ 2 7 ~C0 4-26 
p i É S E A ' C O L O C ¿ R S E U N M A T R T M O N I O 
í / p e M ü s u l a r eüa de criada de mano 6 manejadora, 
d-íj pi>rteio ó c r i a d o de mano y nn muchacho de 
r- pañi icr de cantinas, criado de mano ú otjo trabu-
»: lo mi^oio se c o l o c a n en la Habana que en el cam 
o, tienen quijn los garantice Impondrán. Ancha del 
. v o n * u 27, preguntar por Joan Freiré. -
69S9 4-26 
/ C A Y E T A N O K A R A D K L A P U G A , D E O R E N -
V^se, Cotes Pena- Salvas, desea saber de sus her 
ñapos Maximino ParadeU Pepa y Manuel Paradelo 
P-ga: dirigirse por escrito inmediatamente á la oal-
radá de Vives 16*, Habana 6960 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
mi joven de criado de mano de primera, que ha ser-
vido en las mejores casas de Europa y Arnéríca, 
• resenta muv buenas recomenda -iones. 'Informarán 
Príncipe Alfonso 63, accesoria D . 
6071 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general cocinera peninsular para casa particular 
ó estab'ecimit-nto. tiene buenas refeiencias: informa 
rán Teniente-Be- 14. «967 4 25 
S E S O L I C I T A 
•ina buena cocinera y una criada de mano qne sepan 
tu ubüeación y qne tengan referencias. L u z n. 9. 
69*4 4 25 
S E S O L I C I T A 
oca criada de mano en Animas número 91. 
f9>3 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
•ina morenita excelente 1 vandsra y p ancbadera en 
.•ar • particular: sabe cumplir con su obligación y es 
• saeta en su trabajo: Hene persones qne r ^ p e d a n 
por ell»- impondria calle de Monserrate n. 71. 
4-25 
G 3 
PREPARADO POR ULRIGI, QUIMICO, 
A BASE DE CEREBRINA Y ACIDO FOSEO-GLICERICO, 
I P T J I B S r r O -
sustancias tosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y módula espinal de vaca, que poseen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, 
á los cuales devuelve la parte fosforada que se pierde lentamente por las enfermedades, comunicando energía y vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al en-
fermo en pocos días y completando la nutrición cuando es tardía ó lenta, KOLA, COCA, JUGO DE CAKNE PEPTONIZADO, ALBUMINATO DE HIERRO Y MAG-
NESO Y D A M I A N A. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso. El RECONSTITUYENTE más rápido y el TONICO VITALIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante os inmediato. 
OXJÜA. la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales. 
CXJR A. la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y mental. 
C ÜR-A. la ANEMIA, clorosis, jaqueca y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpitación del corazón. 
r̂ TTT? A ía DEBILIDAD GENERAL, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Falta de apetito por 
\ j U X\)XX atonía 6 debilidad del estómago. Dispepsia y diarreas crónicas. 
/ ^ X T T > A la ESPERMATORREA, pérdidas seminales y de sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios y nego-
K J U J X i x cios. Vahídos, desmayos. 
CXJRA. la DEBILIDAD SEXUAL ó impotencia, por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descuidadas. 
El u?f« de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría quo produce, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio y alentar al paciente á continuar 
usando el VINO CORDIAL hasta obtener la curación completa. 
PRECIO: 90 centavos plata el frasco. 
Se vende por Sarrá , Loteé, Jo l iason, Caste l l s , R e v i r a y Bot ica S a n Carlos , S a n Migue l 1 0 3 Habana . 
C 731 alt 4-6 My 
S E S O L I C I T A N 
in criado y uua criída de mano. • amboi de color 
Murall» 66, altos do la farmacia Santa Ana 
e m 4-25 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N A S E 5 h >RA D E 
iOmediana edp.d. para acompañar á una señora ó so-
ñ&rit'.i(<: sabo cowr á mano y puede hacer la limpieza 
de alguna b :idtüción. Aguiar n. 15. Tiene quieii res-
pond» por el!.i 6854 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
en cmsa partxular una general lavandera peninsular. 
Crespo S2 do 11 á 3 6978 4-25 
rVCSEA C O L O C A R S E U N A C O S T U R K K A , 
L / t i o tiene inconveniente hacer la limpieza de úo¡ 
ó uv.s cuartos, acompañar una señera ó señorita para 
viajar, aunque s» emharca no se marea: dará referm-
cias: menos de tres centenes no se coloca. Sun [iáza-
ro 255. E n la misma hay una que desea acompañar 
nnafimilia á la Península. 6971 4 25 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A ' : i O -nea de M. Alrarez.—A las Emilia» que necesitpn 
hnenos kirvíeotes les rogamos pidsn á cate antiguo 
Centro, en donde encontrarán baenos criados y cria-
das, manejadoras, cocineros y cocineras, muchachos, 
etc. Pidan á Aguacate número 54. 
6968 4-2r. 
MA G N I F I C A C R I A N D E R A . U N A S E K ' O R A peiiinnular que lleva tres «ños en el país con su 
fdniilia, casad i. desea colocarse á leche entr ra en 
'••asa de hueca f imilia, de t'es meses y rneoio de pa-
rida, tiene buena y abundante leche: informarán por 
ea ; if. « Animas 24 informarán. 
6957 í a ^ l 3d-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A península-, ac'i^is^ i-la en el país, con buena y 
abundante 1c. he. p,.ra criará leche entera, tiene ptr-
S'inas qne respondan por su conducta: informirán ca-
lle del Aguila n. 114 A. f 919 4-S4 
DE S E A «:OLO< A Í t S E UN E X C E L E N T E C O -cinero penincidar aseado y de buenas costum-
bres bien sea en tstablocimicuto ó casa particular, 
teniendo las m j ires rtfrrencias de las casas donde 
ha servido: imp,nid>án calle de la Concordia núm. 
1C3 cuarto núm. 7 (902 4 2t 
T A SR A D ? N G K L A G A R C I >, N A T U R A L 
I ide Bcnocal, provineia de Cádi.:, de apodo (Taba-
les) desea súber el putftdérd de su «ofior hermano de 
padre D. Manuel. E n 11 calle, de Compo tela n 82. 
altos en f t í oiadád inforrn'nán E l rt-forido señnr 
perteoeció al Intti'ut^ de la Gaardia Civil ignorán 
dose su empleo. Se suplica la reproducción on los 
periódicos dr [a Isla. 6929 4-24 
ÜNA 81-ÑORA D E M O R A L I D A D Y B Ü E -r os princid' s ¿esea encontrar una casa de per-
-onas dec-ítites parí < uidarun l i ñ ' Ó bien para algu-
nos qu- haceres de la r r f a tvmbién COS6 á mano con 
toda pe' feoi-ión pero coi) la condic ón de que so le 
ndinna una i iñ i d - 12 nfr-s la cual surá útii ofra a l -
go de la caí:-; (iirijiríe á '̂!lll!de6 númoao 137 altos, 
6 M i '1-34 
IN T E a E o A N T E — U N e R E E S O R D E S E A educar un niño ó dos en alguoa flaca ó pueblo de 
cumpo, E fian;;s ^óli 'ay esmerada, Al mes so nota 
nn (;run adelatito P r c ió »1 alcance de tndva Infor-
mará en Ami.tH.d 1.08 • I portero. 6904 4 24 
A V I S O . 
TV-sea colocarse un joven peninsular para criado 
de -no ó para fregachin de fond-:: tiene quien res-
.•om. • por su con juct:i. Empedrado 69 informarán. 
••905 4 2t 
r> SA C O l i O C A R S » ÜNA P A R D A D E co»-
i / i • era ó edadá de mano en casa de fami:ia do 
r^cneio: sabe cumpiir con su obligación y tienb per-
so' us que garanticen su buena condnetr.: infoimarán 
callo del Síonsorrate núm. 43. 
6909 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza d é l a ca'a. Aguila núme-
ro 7S. eoqvina á San R«f-el . 6949 4-24 
C I Í I A I T U B R A 
Desea colocarse una peninsular dedos meses de 
parida & lecho entera la que tiene con mucha abun-
dancia y bnejia y de excelentes cualidades sana y ro-
busta B tluarto i:'.'iniero 6 darán razón 
6942 - 4-94 
CO L O C A C I O X i í S : S E P R O i O R C l O N A N E N Reina 28 Telefono 1,577. ' o se cobra aiKdunta-
ÚO fce compran y venden cusas, prenda?, mneblea y 
ropa. So colocan capitales v venden vino« Bwlaguerá 
10, R ir ja . á 1^, Pureza ó 20, Blanco á 25, Moscatel 
pasa y JVrts seco ú 50 cts. botella. 
6if!̂  4-24 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes pemn^olareí, uno do portero ó criado de 
mano en casa de cenercio ó para hombres tolos; el 
otro de cocinero ó criado do mano, tiene quien res-
ponda ñor su conducta: informarán Aguiar n. 92. 
6S07 4 21 
AG E N C I A . O F I C I N A S A G U I A R 69, E S ^ Ü J -naá Obispo: no-, eneargumos de la compra y ven-
ta de c.isas, fincas y toda clase de establecimientos, 
facilita' os cou recomendación dependientes, cocine-
ros y sirvie'ites do ambos sexce. 
69.-3 4-5>4 
r T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A ' ^ L I 
\ J matada en el país con buena y abundante le he, 
lesea colocarse para criar á leche entera: -tiene per-
sonas que respondan por ella: impondrán ca'le de la 
Silnd 86. 6*91 1 24 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y fonn 1 desea colocarse en establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que abonen por su 
conducta: impondrán calle de Escobar n. 119, entre 
Reina y Salud. 6901 4-24 
D E S E A C O L O C A 5 S B 
de criandera á leche entera de dos meses de parida 
una joven peninsular, es robunta y tiene leche abun-
dante y personas que respondan por ella: informarán 
Dragones n. »6. 6900 4-24 
S B S O L I C I T A 
un medio operario de sastre que tenga recomenda-
ciones en L a América, í-astrería y tintorería Galiano 
número 131. 6912 4 24 
AG E N C I A , A G U I A R E S Q U I N A A O B I S P O , EutabUmos demandas y i OR encargamos dn 
cuantos asuntosjudi'dalcs haya que v e n t i l á r o n l o s 
juzgados municipales y de primera instancia de esta 
capital contando para ello cou abobados y procura-
dores de reconoc'do eré lito. 6d^'¿ 4 24 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A B Ü E N A crian-dera aclimatada, un cocinero, un criado fino, 2 
'avanderas, 2 i'riadas, 2 costureras y un hombre para 
cualquier trabajo; pre^ntan referencias. Dirigirse á 
Teniente-Rey 95, entre Prado y Zulueta. 
6944 4-24 
DINFRO 
Se da en hipoteca de casas en grandes y pequeñas 
cantidades y se venden varias casas. E n Perseveran-
cia 46 informan do S á 12 y do 4 á 6. 
6924 4-24 
EN L A C A L L E Q U I N T A N. 21. E S Q U I N A A G d< 1 Vedado, se neceaiian una cocinera, una la-
vandera y un criado de mano, qua sepan SJ obliga-
eión.' 6895 '-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de portero ó sereno. Calle de San I g -
nacio n. 45, darin rajón desde las nnove de \n ma-
ñana hasta la» -los de la tarde 69''",3 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera, la que tiene buena y a-
bundante leche y personas que respondan por ella. 
Impondrán Refugio r . 3. 6943 4 24 
S A B A N A 9 6 . 
Se solicita una buena modista quo sepa adornar, 
6913 4-21 
Q E S O L I C I T A U N S O C I O P A R A UNA T A B A 
O q u e r í a y otros negocios, qne. tenga de 200 á $3 0 
pues hay mes que s« ganan '¿00. Y en la misma se 
venden canarios, jilgueros a 2 y $3, y te desea uu 
aprendiz de tabaquero. Oficios 21, informarán 
69;r> 4-24 
ÜN F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A UNA R E -gPTieia en esta ciudad Posee habtante práctica y 
no tiene incoavenien-e dedicar algunas horas al día 
4 la atencióo de la Farmacia, Informarán en la F a r -
macia v Droguería de los Sres. Cuesta y Hno.. San 
Rafael Sft 6708 8-20 
S B C O M P E A 1 T 
uno, dos ó tres molinos de viento usados y en buen 
astado. Para informes dirigirse á la ferretería de 
Luz. OflMo» 35. 7046 8-27 
S E C O M P R A N -
tanques de h.erro de uso de 12 á 30 pipas ó más. Dan 
azóu Figuras n. 6»*. 70 8 4-27 
^ i E N O R E S D U E Ñ O S D E C A S A S . — S E D E -
O s e a n comprar d.j esquinas, una de 5 á 6,000 p e o » 
7 otra de 8 á 9 000 peaos. Además tres casas de 1,500 
a 3,0ü0 (.esos. Infirmes M, Aivarez. Aguacate n, 54 
jntre O'Reilly y Empedrado. 
6970 4 25 
FEIDIAS. 
PE R D I D A . S E H A E X T R A V I A D O D E L A la casa Villegas 65, manzana comprendida entre 
las calles de Obrapíi , Aguacate y Obispo, un gato 
barcino de la raza común que entiende por PinilT; oí 
iue lo entregue en dicha casa se le gratificará con un 
centén. 6794 6-22 
A .1,1 - J i LJS. 
T T n a hermosa habitación alta, á una cuadra de los 
y j Parques; se cede amueblada y con todo el servi-
cio necesario y gas. en onza y media oro. H a de si r 
i persona de mucha moralidad, S. Rafael n. 14. No 
.•« caca de hnéspede». 7' 6t 6-27 
S E A L Q U I L A 
un espacioso talón con piso de mármol y cielo raso, 
balcón á la calle, entrada libre á lodas hora»; e» pro-
pio p«ra un» sociedad 6 bufete. Galiano 129. 
70S3 4-27 
E n mi gabinete masoterápico, Galiano 103, cura con mi B A L S A M O N E U R I C O S E D A N T E 
los rumatism.'S y ueuralgi.is en quince, minutos; y las D I S P E P S I A S , D I A R R E A S y varias mani-
feütaciones del histérico en una simara. 
A las fieñora.i les practicará el Masaje uua entendida persona de su sexo bajo mi extricta direc-
ción; y á Ion enfermos que no puedan venir al gabinete, se les f icilitará el bálsamo con su instruc-
ción competente, alionando solo el precio de la consulta bien detallada quo hagan por escrito de la 
enfermedad que padezcan. 
H'dmra i marzo 1? da 1894.—Míffuel Onrdi ' ln C 731 alt 4-6 My 
B A Ñ O S A R T I F I C I A L E S D E S. D I E G O . 
Loa «nfermos reumáticos vv herpéticos que por BU pobreza y por no abandonar 
su íamiíia, ui su ftesclno ó colocación, no pueden ir á tomar los tKtñus aaturaics 
do San Diego, sa curarán perfoctamonte como lo tiene comprobado una expe 
rieucia de diez años, con los artificiales qne el Dr. Gordillo prepara en su Balnea-
rio, Galiano 103, donde con cincuenta baños quo cuestan solamente veinte pesos 
plata, podíán curarse del mismo modo que con los cuarenta quo se toman en San 
Difgo; y los oafermos que no puedan venir al ostablecimionto podrán curarse en 
su caset comprando los ingredientes para 50 baños con su correspondiente ins-
trucción, por la. pequeña cuota de dos centenes, cuyos baños podrán tomarlas en 
cualquier tin,-!. r,in necesidad de bañadora. 0 72!) alt 4 6 My 
Cuba 39 entro «?'fitviily ()bis|>o 
E n esta espaciosa y ventilada casa so alquilan ha-
bit .ci"ne8 con balcón á la calle y propias para escri -
torios ú hombres solos: tamhió.i hay interiorfs con 
pisos de mosaico y mármol, é inodoros á la aioerii.a-
na. 7011 4 27 
S E A L Q U I L A 
la oepacioaa y ventilada casa Prado n. 63 propia pa-
ra una í'cciéaad dé recreo: en la misma BC venden los 
utensilios v mobiliario del Cíicnio de Sport. 
6943 4-24 
BIvT A M I S T A D 9 1 
Se alquila un cuarto alto á person-js decentes y sin 
niños con mueb'es y asisteneia «i lo dei^an: pueden 
comer en la casa si íes ^onvi iuc: también se alquila 
un zaguán. 7076 4 27 
C U A R T O S 
hermosos y ventilados y con halcón á la calle, se al 
quilan con ó sin comida, en Trccadero 83, esquina á i 
BUttao. 7069 4-27 
S E A L Q U I L A N 
en Sol n, 4 habitación'B nltas y bajas á precios m ó -
dicos, pues se han rebajado de los anteriores, es casa 
«le orden y moralidad; en la planta Inga hay un lo-
cal que. se alquila muy barnt >. 7i 70 4-27 
S B A L Q U I L A N 
hermosas h tbitacione* con balcón á la callo, tam-
bién una sala á matrimonio «¡in niuia 6 á caballeros 
solos. Si lo desean se les da comida. Se cambian 
r.fercncias. L nnparilla 74, esquina á Villegas, al • 
to»; 7072 '1-27 
En ca'sa de familia respetable se alquilan hermosas habitaciones sitas, á la brina, con balcón á ia ca-
lle, sala, bailas y demís comodidades á personas de-
centes y que den referenei is, Z-lucta n, 3, frente al 
Parque Central y Propaganda Literaria. 
7073 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos salones''¡tos á nnilriraonio sin niños y 
un cuHr.o buje á hombres solos. Economía n. 18. 
7015 4-27 
S E A L Q U I L A E N Q U I N C E C E N T E N E S 
,'a espaciosa casa Empe Irado n, 20, ••ompuerita de sa-
la, comedor, 8 habitaciones, patio oto : lit-ne agua: 
en !a misma e^tá la litve: impondrá Juan Azcue, 
teutr» A bisu. 7077 4 27 
Compustela 150 y Paula 52, se alqui a n h i ' itacio-nes aitaf y bajas, '-on vista y b;il< ón á la calie, 
como son íala, saleta altas y bajas y habitarimía in-
teriore, desde un centén á tres, o;ía servicio ea", 
según convenga: hay baño. 7097 4 27 
Su ulauila un caí.rui alto cou balcón a la calle, in-dependiente, á hombros JO'.O» ó matrirnonio sin 
hijos ene sea do morabd»d: se da llovía E n la mis 
¡na. solicita una señara de edad, prestar sus servicios 
á alguus. familia para Cádiz, por solo el passj»: no sa 
maiea, ha 8:.do csmarerH. Calle del Aguila 76, entre 
San Rafael . San Mi¿uel. 70'Ci i 37 
V E D A D O . 
Se alquilan habitaciones á caballeros solos on la 
hermoria Quin ta de Po os Dulces, con muebles ó sin 
ellos, con vi.ta al mar, siempre bañadas por la brisn. 
7090 4 27 
Íĵ u Aguiar n. 70, inmediato á los carntoa se alqui-mia una sala bastante capaz parn un bufete de aco-
gido ó una oñdua ó cosa unóloga: eu la misma casa 
impon-lrán, se da razón de varias habitad «nes en el 
Vedado, 7095 4 27 
Ql e alquija la espaciosa casa Rijla 66 y 68: también 
±3*0 alquilan solamente los bajos independientes de 
¡H parte alta, muy propios para comieionistns 6 cual-
quier eatiblecimient'!: informarán en l o i nltos de la 
mitima casíi. r 8 2 « 8 27 
G 'an oportunidad.—So alquila la casa caite de Jíeptuno u. 88, propia para todaclasn de estable-
nuiieuto: tií>no artnHtnstes, vidrieras á la calle, ins-
talación de gas y luz eiédtrici y piso de mármol Pa-
ra su fiju?te en la misma á toda-i horas v en S'd 44 
peletei í i L a Barata. 7035 5d-26 r>a 26 
O n la calle de Fomento número 2, esquina á Mu-
jLjnicipio en Jetús del Mcntu. ee alquilan unos es-
pacioso, y muy frescos altos, capaces pa^a una regu-
lar familia, compuestos de 4 cuartos, sala, comedor, 
cocina, ga«, baño y sgua, á una cuadra de los carri-
tos, por muy buena ca'ln. l in los bajos de la misma 
Informarón, 7010 ' 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y hijo Mai.ri'iue 23, prooia para cor-
ta familia, en $30 uro al mes y fiador. E-itá cerca do 
los baños de T;ar. L a llave en la bodeira de la esqui-
na. Impondrán Muralla 27, alto», 6995 4 6 
Vedado —Se aiqnilan cuatro casas, dos de ellas a-cabadds de fabricai á la moderna y en el punto 
más pin'orescoy sano d f l i l o n a , calle 2 esquina á 13, 
y las otras dos 13 entre 2 v i . Informarán !3 ei tre 2 
v P«Keo. 69^4 8-S6 
f jln muy módico precio se alquilan dos habilacionea [j:.ltas cou vista á la calle ó tin ella, con piso de 
mosaico y llave de agua, á un matrimonio sin niños ó 
señoras de moralidad: informarán Damas n. 78 
7003 4-26 
S E A L Q U I L A 
un hermoso y ventilado salón con balcón con ido á la 
calle, propio para bufete ó escritorio. E n la misma 
'^nba nórnero 60 eu re O -Reilly y Empedrada, altos 
impondrán. 7^08 4-26 
Se alquilan, calle 6!} número 34 y F número 6; la 
primera compue ta de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, cusrto para criado, agua y portal; y la se-
gunda con cinco grandes habitaciones, cocina y cuar-
to pura criado, con nn hermoso solar cercado, á una 
cuadra de lo» baños. L a llave del n. 3t al lado, y la 
did n. 6 en la bodega. Informarán en Amargura 76. 
7(127 8-26 
Se alqui'an ios espléndidos altos d é l a asa .Aguila número 121, entre San Rafael y San José con za-
guán independiente y comodidades para una extensa 
j acomodada familia. E n los bajos está la llave é 
iuforniar'Sn de las nueve en adelante. 
7025 4-26 
^ a n Ei^fuel número 74.—Se alquila esta hermosa 
.Ocaso- de tres ventanas, zaguán con reja, S habita-
oionos, baño, caballeriza, mármoles, mosair.os, etc., 
propia para l-irga familia L a llave en el 71: el dueño 
'•n JfTnós del Monte n. 292, por la» mañana y después 
•le ¡as cuatro de la tarde. 7018 4 20 
( i 4 n p e n a 86 a t u t í a la herrm.fa casa de dos von-
J l tSUS tanas y zaenán, Gervasio n, 149, entre 
Reina y E-treila, á medía cuadra de Reina, con fres-
cos salones altos, agua, cloaca, sala do mármol y de-
más comodidades: informan Reina número 118. 
6964 4-25 
N E P T U N O N . . 2 0 7 
Se alquila un buen local, propio para tren da co-
ehes ú otra coía análoga. E n la misma informarán. 
69."8 4-25 
la benita casa Castillo n, 13 
6986 4-25 
la fresca casa San Isidro 86. 
6985 4 25 
C¿e tlquilan espaciusa» y ventiladas haMlaciones a-
v>mneü'adas ó sin amueblar, cou comida ó sin ella, 
laños y ducha, á matrimonios sin hijos ó á hombr s 
•julos. Cuba n 76, entre Mnralla y Teniente Rey, al-
.os. 6950 4-25 
fSq la calzada le la Reina número 6 <, se alquil» !>iina benita y fresca habitación á personas decen-
ô : se alquila con muebles y sin ellos. 
6980 4-25 
BA R A T A S . — S e alquilan á personas decentes y sin niños dos habitaciones altas con vista á la ca-
•le, frescas, claras y aseadas, con agua y demás ser-
vicio, con asistencia ó sin ella y entrada i todas ho-
ras. Galiano esquina á Concordia, junto al café E i 
CapnVh^ 6918 4-24 
B E L A S C O A I N 2 A. 
Sfl alquilan espaciosos almacenes para tabaco en 
rama: la rasa es alta y la atmósfera de la planta baja 
os inmejorable para la conservación de la rama: infor-
marán en la misma. 6911 10-24 
Rosa 5. Tulipán. 
A fnrrished room wito halcony to let. 
6934 26-24 My 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, alegre y cómoda casa calle de las Ani-
mas n. 178; tiene buenas comodidades y seguridad 
interior; buen baño, abundante agua, patio con flo-
res, etc. Informarán Belascoain 2 A . 
6910 10-24 
M A R I A N A O . 
Se «Iquila la casa de esquina. Vieja n. 35, fresca j 
nropia para dos familia», por año 6 umporada. I n -
formarán Compoi-tela 71/ ó en la Calzada Real 138. 
6945 
S A B A N A N . 1 0 8 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones, altas 
y bajas, con asistencia 6 sin ellfti Sabana 108. 
6388 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa cafa S in Rafael 168. con sala, saleta, 
cuatro cuartos, lavadero, cocina, agua, 2 ventanas & 
la callo, en onza y media oro, 
6<U7 4-2i 
e alqui'an las casas Blauco números 2 y 4 con do-
&Oce po'esiones en ''5 pesos y les bajos de Ha! ana 
número 50, con tres cuartos, cocina y demás, puerta 
á dos calle» Inf irmarán de 9 ú 11 y después de la» 
5 Nept.uvo 189. Bu ñas garantíis. 6937 4-24 
m LOCAL SE mu 
i propósito para una indus-
tria. Informes y llave en Nep-
tuno 257, fátoica de licores, 
6^6 ' 4-24 
Consulado niímero 122 
E n esta herrnofla casa se alquila uua sala y una ha-
hitiición inmediata propia para bufete: también ha-
bitaciom:!» «Itas á personas decentes, hay bafio, se da 
asisteneia si la desean 6915 4 24 
A V I - ; O. 
Se alquilan los altos do la calle de 2ulueta número 
Tt, entre Monte y Dragones con toda clase de como-
didaaes. Informarán Monte número 2, 
6898 A-94 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Principe Alfonso número 2 
esquina á Zulueta: en la misma informarán 
6897 4-24 
S E A L Q U I L A 
L a linda, hermosa y ventilada casa de alto v bajo 
callo dn Jesús María uúmero 112 cerca de la Iglesia 
ds Belén, acabada rio piutur y reparar, con comodi-
dades psr.i dos familia- que no sean numerosas; muy 
fresca elegante y bien situada: la llave en el número 
KTé impondrán Amistad 98: precio $76 50 cts. en 
oro mensuales 6>92 6-24 
S E A L Q U I L A 
un departamento con dos habitncionea y dos halcones 
á la calle, y espaciosas gabuíu» n.1 interior, á corta 
familia sin niñoii. con asistencia ó siu ella; en Paula 
2 esquin>i á Oficios. 6̂ 71 5-23 
S33 - A X i Q U I I ^ 
el espléndido piso alto «lela casa Eicla nú-
mero 117: eu ios bajos informarán. 
63á2 5 23 
MEECADSHÜS 37. 
Se alqníl.r.u estos altos, propios para familia ó es-
critorios, ALí mismo informarán. 
6761 6 32 
S E A L Q U I X * A 
Para el día 26 quedará dftsocupnda la casa calle del 
Obispo número '¿0, entre Cuba y San Ignacio, donde 
e.luvo la camiaeria E l Fénix E n la misma informa-
rán 6783 10-22 
S Z , A L Q U I L A 
con muebles y por la temporada la hermosa casa 
quinta do los herederos de Pequeño, situada en el 
Vedado E , número 10, esquina á la calzada. E n la 
misma se vende una magnífica pareja do caballos a-
incrieanos, i.rrens de tronco y limouera y una duque-
sa marca Court llier, todo ello nuevo, pnes no tienen 
arriba de cuatro meses de uso. Inforrasrán en Acosta 
n. fi, de 7 á 9 de la mañana ó en la referida quinta de 
5 á 10 de la noche. 6776 8-22 
Se alquila la preciosa y venúlada casa Damas 17, entre Acosta y Jesús María, compuesta desala, 
comedor, cuatro herniosos cuartos baño, inodoro, etc 
En la mi=ma impendí án. 
6716 8 20 
ITIn 'tus centenes se arqu.la un sótano cun cocina y 
Jlifregadero, propio para un tren de cantinas ó al-
gún depósito. Galiano número 67 informarán, 
«629 8-19 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas, cou balcón á la ca-
l'o. á matrimonio sin nifios ó á eeiioraa solas: se to-
man referencia». Salud 49 esquina á Campanario. 
6631 8-19 
Z U L U E T A 3 6 . 
E n esta acreditada casa por su moralidad y buen 
orden, se a'quilan dos hermosas habitasione» propias 
para matrimonio, con toda asistencia: que sean per-
sonas deceutes. 6628 8-19 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajes de la casa Belascoain n. 20; entre 
Neptuno y San Miguel, propios para establecimiento 
de ropa, peletería, loceria, etc., que convengan por 
su espaciosa sala. Informarán en ios altos de la mis-
ma 6531 1S-17 
Se alquila por años una magnífica casa situada en fl Carmelo en la calle 18 número 29, á tres rúa 
dras do la Linea, con su sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina, cuarto de baño y llave de agua, y se dá en 
6 centenes de alquiler mensuales. Informarán á la 
otra puerta. 6 42 15 12My 
Vedado.—Se alquila en precio módico la hermosa casa calle Qainta número 55, compuesta de sala 
comedor, 5 habitaciones, cocina, cuarto de baño, ex 
eusado, patio y traspatio con colgadizo y jardines, 
igua y luz eléctrica. E n el n. 53 está la llave ó infor-
marán, así como en la callo de la Obrapía n. 8, es-
quina á ' ficios, almacén de víveres. 
6173 30 9 M v 
f i i f t i e l i i F i í a l c í i i i i 
S E V E N D E 
en la villa de Colón la quinta S A N T A R O S A L I A , 
en la calle Real, compuesta de un caballería, con 
casa de vivienda de mampostería y teja, con todas 
las comodidades para una familia y otra casa propia 
para criados en el mismo lugar; tiene pozo y su es-
tanque, eien y pico de naranjos de clima y todo el te-
rreno está seiubrado de árboles frutales, incluso 300 
cepas de plátanos Darán razón en la misma ó en la 
calle de Alcantarilla número 6. 
7104 4-27 
SE V E N D E U N A C A S A D E T A B L A Y T E J A ? con dos ven anas de frente y la puerta, comedor, 
tres cuartos, colgadizo interior y su gallinero, terre 
no circundado & ella, confina cou la Zanja real casa 
núm. 24 cal e de Molinos en GUines: darán razón en 
el Cerro calle de Moreno 32. 7080 4 27 
C A R B O N E R I A 
Vendemos una en pu^to céntrico con buena mar-
chantería y con bastante exisic cia; y una casa en la 
calle de los Angeles, de altos y bajos con 2 salas, 7 
habitaciones y otras comodidade», en la misma se 
traspasa un local en la calle de S. Rafael. Aguacate 
58. Teléfono F9o. 71175 4-27 
SE V E N D E E N $2,8i 0 E N P A C T O U N A G R A N cay a en el Cerro, de portal, azotea, cuatro cuar 
ros y dos altos, se paga el H como interés al dinero ó 
se entrega la casa San Rafael, tabaquería que está 
frente al n. 80 dejtr aviso. 7n57 4-27 
CE N T R O D E C O M P K A S V E N T A S Y C O L O caciones.—Se vende una dulcería, punto céntrico 
y muy acredi'ada; una platería y relrjeiía y variot 
establecimientos más; facilito cuadrillas de buenos 
trabajadores para ingenios, como maquinistas, ayu-
lantes, carpinteros y albañilos, peones robustos } 
honrados para almacenes, cocineros, dependientes 
de todas clames y criados para el servicio doméstico 
fuera y dentro de esta capital. Obispo número 30, á 
todas horas. José F , Telia. 7048 4-27 
SE V E N D k t E N $* 000 U N A > A S A E N L A ca-lle de la Muralla con establecimiento: en $I500( 
una casa de alto calle del Prado; en 14000$ una cas» 
de zaguán on Consulado; en 15000$ nna de zaguán 
en Neptnno. Muralla 64, librería recibe aviso, 
7Ú56 4-27 
Se rende nna bodega antigua 
que tiene más do cuarenta años de abierta al público 
en una esquina, porque su dueño se retira de los ne-
gocios. Se necesita de poco capital, pues ee ha deja-
do poco surtida para que sea más fácil el traspaso. 
Informarán en la calzada de Jesús del Monte núme-
ro 503, e»quina á Pocito, eu la Víbora. 
6975 6-25 
SB C E D E P O R U N A M O D I C A R E G A L I A U N local da tres luces en punto céntrico, con cielos 
rasos y suelos do mármol, propio para cualquier cla-
se de establecimiento. O'Reilly 33 informarán. 
6963 4 -25 
ES T E V E Z 8 8 . — E S T A G R A N C A S A SE V E N -ile. Paede verse á todas hora». Tiimbién se to-
man cou hipoteca sobre la misma S3 200 Su* dueños 
informarán calle del Castillo n. 9, de 7 á 10 de 1» ma-
ñana y de 4 á 8 de la tsrde^ 6977 4-25 
Q E V t N D E S I N í N T E R V E N C I O N D E C O -
V^rredor ni otra persona alguna, la casa calzada de 
Buenos Aires n. 7, en lo mejor de la c lz^da, con su 
wrono compuesto de 2,346 metros 51 centímetros 
cuadrados. Se puedo ver y tratar de ou aju» e de 7 de 
la maiiana á H de la tarde en la misma. 6981 4-25 
S E V E N D E 
por haber fallecido su dueño, una fonda propia para 
un principiante, por ser de poco capital; hace esqui 
na. Infcnnarán Reina 77. café. 6976 4-25 
AT E N C I O N . — S E V E N D E U N A A C R E D I ' l A -da barberil 6 se cede el local por una corta rega-
lía: es á propósito para café, peletería, sedería, etc , 
por ser de esquina, teniendo local para familia. I n -
formes Aramburu y San Rafael, barbería. E n la mis-
ma se necesita un oficial para sábados y domingos. 
6973 4-25 
( A c e r c a de 8. Lázaro, con sala, comedor, dos cuar-
tos bojo-i y uno alto, ganando cuatro centenes, libre 
de gravamen; se da en 2.200 penos. Otra en Gloria, 
con sala comedor, losa por tabla, tres cuartos, en 
2,000 pe^os. Informes, M. Aivarez. Aguacate n. 54. 
6969 4-25 
B: U E N N E G O C I O . E N C I N C O M I L P E S O S vende ó ee alquila por temporada una casa en 
el Carmelo, á una cuadra del pagadero de los carri-
tos 'leí Urhmo, acabada do fabricar. Informarán en 
Suartz n. 62. SiriO 15-24 
S E V E N D E N 
Esquinas: 1 en Virtudes con establecimiento gana 
$12^ en $13.000, otra en Obispo moderna $20.000, 
or.ra en Prado iambién moderna en $20.000: Chacón 
25 de Oá 12 6928 4-24 
OJ O A L N E G O C I O . — V i - . i . : D E M O S TRE>S ca-fé) bien situados; uuo cou billar del precio de 
1,000 pesos, otro de $5,500, y dos bodegaa solas en 
r.sjuina y de poco capital. Águiar y Obispo, Agencia. 
6951 i 24 
BARRIO DEL AKGKL 
una equipa con establecimiento $4600 idem Tejadi-
bo ^8 moderna $4600, Aguiar 30 3000, Composteb 
1̂ ,5 $5W'0 Mi. ióu 42 $1200: Chacón 25 de 10 á 12. 
6927 4-2i 
V E N D E N ' 'AS CASAS» N U M E R O S 2 Y 4 
£3de la cade B anco, entre Ancha del Norte y el 
mar, libres do gravámenes, con 12 habitaciones, es-
tá'' desocapadas. Informarán Neptnno 189, de nueve 
á onue i 'lespu'js de las cinco. 
6936 4-21 
N P R E C l O T í O l H C O UN..;; F I N C A D E D I E Z S a'-allerí.ís 'le tierra, buen terreno, a seis leguas 
dó ei<ta cinda'i. con buen palmar y aguada fórtu, se 
admite U' a casita en Guat abacoa en paite de pago. 
Empedrado 22. de 12 á 5 6934 4 4 
A N G A . S E V E N D E L A n A S A C A L L E D E 
V T C n b a n. 151, de nz -tea, con trece hahituoones, 
fstá alquilada por con trato en 85 peso* oro, asegura-
da en 10.000$, siendo el aseguro y reparaciones por 
cceat* del irquil'no; ro presio 10,000$ libres para el 
vendedor. E n Perseveraocia 46 informarán de H á 12 
y de 4 ¿ 6. 6923 4.24 
S E V E N D E 
nna botica en una población do temporada ininedia-
ta á la Habana. Darín razón Belascoain n. 50, es-
quina á Zanja, bodeira. 6922 4-2{ 
S E V E N D E U N A E N 6 C A N A B A C ' O A , 
por enfermedad de su dueño y tener que pasar á 
la Península: la casa reúne muy buenas condiciones 
para el comprador y se trata con el duefio: dar>n ra -
zón calle de Santo Domingo esquina á Campo Santo, 
carnicería, por la Empresa Vieja. 
6738 7-22 
S E V E N D E 
on $7,500 oro, sin intervención de tercero, una casa 
en buen punto; cerca de los tnuelies, libre «ie grava-
men; está alquilada Á establecimiento y produce el 10 
p g . Imoondrun Inquisidor 16, de 12 á4 de la farde. 
6690 8-20 
Se vende en Guara un tejar acabado «í-e montar y 
situado en el mismo paradero. Se compone de menia 
caballería de tierra, una buena máquina, para hacer 
25 mil ladrillos en S E I S H O R A S , carreitone», carre-
tillas y más de 100 mil piés d^ madera informan en 
Puente Chavez, Planioí Fornáudez y Op 
6551 10-17 
DE ¿ M I E 
E N A G U I A R V 5 
se venden perros da raza Ulm muy hermosos. D i r i -
girse al portero. 7082 - 4 27 
5 0 0 C A M A 8 . Di tinmñ' 
Juegos de «ala de Luis X I V , Luis X V , Alfonso 
X I I I y Reina Ana. Juegos de cuarto de fresno; no-
gal y muebles finos y corrientes de todas clases, 
Variadísimo surtido en joyas de oro y plata y otros 
mil objetos de fantasía, todo á precios de realización. 
E L P U E B L O . 
Almacén importador de joyería y mneblerfa. 
ANGELES 13 Y E S T R E L L A 29. 
TELEFONO 1,615. 
7098 4-27 
PIANO ̂  COLA ERARD. 
E n $250 oro se vende uno muy bueno. Obrapía 
23 entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de Música, Pianos é Instrumentos. 
A N S E L M O L O P E Z . 
Recibe todos los meses 30 6 12 pianos de Chas-
saigne Fréres con graduador de pulsación y sordina 
automática y los vende á 15, 18 y 20 onzas ero al 
contado y con un pequeño aumento á plazos. 
Se componen, afinan y alquilan pianos y armo-
niums, C 823 " 6-27 
DE O C A S I O N — E N V E I N T E Y D O S C E N -tenes se vende un juego completo de «ala, con 
molduras, nuevo y de caoba. Tiene mesa ce centro, 
consola y espejo de meda. Espada n. 12, barrio del 
Angel, de las nueve de la mañana en adelante. 
7080 5-26 
Un Cravean 
de magníficas voces y en buen estado: en Galiano 27 
casi esquina á Animas, 7017 4-26 
PU R A U t E N T A E S E U N A F A M I L I A , S E venden varios muebles y entre ellos un esp léndi -
do escaparate para caballero y otro de dos lunas de 
espejo para señora. Este último se dá en doce onzas 
y el primero en dos y media. Reina 68, entre Lealtad 
y Campanario á toda» horas. 6979 4-25 
S E V E N D E N 
un elegante y precioso juego de sala, de palisandro, 
en buen estado, muebles de comedor, cuarto, lámpa-
ras, etc. Informarán de 12 á 4 solamente en Indus-
tria 40. 6965 4-25 
m m m RUSO 
del Dr. P O H L . M ^ ^ , 
qne C U R A enpocos M I N U T O S los D O - i 
L O R E S R E U M A T I C O S y musculares i 
en B E A _ Z O S y P I E R N A S , espalda* 
y pecho. Jaqueca, n e u r a l g ü i , dolor \ 
de cabeza, do lo r de hu- tos , dolor de I 
muela*, ciáí 'Ci, d o l o r de c i n t u r a , & | 
Precio: 65 cts. el frasco. 
Se vende por Sarrá, Lobé, Castells, Johnson, 
Revira r San Miguel 103, C 733 alt 11-6 I 
ELIÍIR ÁílTIDíSPEPTÍCfl 
D E L 
JU E G O S D E S A L A D E S D E 5 C E N T E N E S , A -paradores de espejos á 5 y de estante á 10 cento-
nes, sillas desde $8 docena, sillones desde $4 par, es-
caparates espejo, última moda, á 6 onzas, 1 juego de 
cuarto que vale $1,000 en $400, cajones de azulejos 
con distintos rosales á $2. Reina 28. Telefono 1,577. 
6914 4-24 
¡ i m O E L I C A . ! 
L a delicia de los niños. 
E l más preciado regalo que podéis hacer á vuestros 
hijos. Un nuevo y precioso instrumento automático 
en el cual se puede ejecutar toda clase de música. 
Superior en voces y sólida construcción á todos los 
do su clase inventados hasta el día. 
Precio $7 oro 
L l MANDOLINA. 
Otro instrumento musical automático en mayores 
proporciones, propio para soirées y bailes de con-
fianza. E n la M A N D O L I N A pueden ejecutarse cua-
drillas y lanceros completos. 
Precio $30 oro 
Para más informes, ocúrrase personalmente 6 por 
carta, al Gran Depósito de Música y Pianos de 
ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía 2 1 y 2 3 . Habana . 
O 697 alt 13-2 
Para tí, lector. 
Gangas en prendería de oro, plata, brillantes, mue-
bles en general, lámparas, pianos y miles de objetos 
útiles, á menos de la mitad de su valor. 
Los mejores relojes americanos de WKaltam de 
oro rellenados, á $10-60, $12 y $14 oro, 
S" compran prendas, pianos v muebles usados. 
Véase L A P c R L A CUBAN'A. calle de BERIÍAZA 
número 16 entre Lamparilla y Obrapía. 
B A H A M O N D E T C O M P . 
C 813 í 6 -24Mv 
DOCTOR QUINTANA 
T o » estomacal y DüMtlfli 
E s una preparación incomparable para la curación 
cierta de las perturbaciones digestivas. 
Nada se ha inventado hasta el día que pueda com-
petir con este específico T O N I C O E S T O M A C A L 
Y N U T R I T I V O . 
Eminencias médicas de todos los países han san-
cionado en una serie de experimentos cl ínicos la 
bondad específica de este preparado, cuva superiori-
dad manifiesta se pregona por los desahuciados que 
fueron curados de dispepsias, atonías del estómago, 
anorexius, vómitos incoercibles del embarazo, dia-
rreas, desarreglos gastro intestinales de los niños, 
debilidades, anemias, etc. y en una palabra, en toda* 
aquellas enfermedades que proceden de nna mala e-
laboracióu gástrica. 
EL Í U m ANTIDISPEPTICO 
del D R . Q U I N T A N A se halla á la venta en todas 
las droguerías y farmacias de la Is la de Cuba, al 
precio de U N P E S O E N P L A T A el frasco, elegan-
temente presentado ea un estuche dentro del cual se 
halla una detallada instrucción para su uso. 
Depósito principal y única casa receptora 
Farmacia L A R E I N A 
13, Heina, 13 
frente á la plaza del Vapor, Habana. 
C 728 alt 6 My 
S i venden los mejores relojes del mundo á precios 
sumamente módicos. ¡Aprovéchense! ¡Aprovéchen-
se! Los quo marchan á la Península tienen la gran 
ocasión de proveerse de juegos completos do prende-
ría. Hó aquí los precios: un reloj de oro de 18 ks. tres 
tapas, es ape de áncora, linea recta, con leontina, 
un f olitario de brillantes, un monedero de plata y un 
bastón de madera del país con puño y regatón de 
plata $60; un reloj de p;ata con el escudo de armas 
do la provincia que se quiera, leontina, anillo y un 
bastón con iniciales $15-90; un medio temo de bri-
llantes $-'5; relojes rellenados á $10-60; relojes de 
dos tapas para señora $15-90; otros de oro do 18 ks. 
con brillantes en las tapas $23 50; aretes oro de 18 
ks. con brillantes, última novedad $10 60; Anillos 
Reina Regente con brillantes, zafiros y rubíes $10-60 
aretes de oro y nlata á 50 cts ; relojes remontoir á $2. 
S" componen relojes y toda clase ce mecanismos. Se 
compra oro, plata y piedras finas. 
Lnz 24-, entre Habana y Compostela 
6938 8-23 
Hacendados é industriales. 
Calderas para generar vapor de todas clases, bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar ca l -
deras de Davidson máquinas de vapar borizontaleB 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precios á Amaty C ? , comerciantes é im-
portadores de maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21, apartado 346, toléf«no 245. H a -
bana. C 691 alt -1 My 
Ganga pa ra los impresores . 
Se vende una máquina rotación n. 3 del fabricante 
C. B . Cottrell Sons N . York, de 36 por 26 pulgadas 
inglesas de cama, completamente nueva, y un mag-
nífico motor de gas sistema Escuder de un caballo de 
faena con gran surtido de piezas de repuesto y todo* 
sus accesorios y poleas necesarias. Informarán L a m -
parilla 62. 7028 4-26 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E vende uu motor de agua que funciona por medio 
dol gas, y dos tanques de hierro de H metros de lar-
go por uno de alto. Informarán Ancha del Norte 
n. 40. 6959 8-25 
EN re A G U I A R N U M . 75 S E V E N D E U N L E N - univ. rsal de Ross número 4 para retratos y 
grupos en el aira libre y para tola clase de reproduc-
ciones en galería, y su obturador del sistema Chury 
A. Améy , el cual es rapidísimo: además se vende un 
Winchester de Injo. Dirigirse al cochero. 
7083 27 
Uu juego Luis X V liso, caoba, completo $12.40; 
4 sillitas, 2 sillones y un sofá palisandro macizo $20; 
un juego Viena compuesto de M sillas, 4 sillones y 
sofá $V¿.40, vale el doble; un peinador fresno $30; 
juegos de Reina Ana, 12 sillas, 4 sillones y sofá 
$42.10; una lira de una luz cristal $12; una lámpara 
tres luces nikel $12; dos lámparas cristal de tres lu -
ces á $'¿5; algunas liras de bronce; escaparaticos de 
fresno lisos á 9 centenes, idem Reina Ana á 10; una 
pizarra para colegio cen su atril $4; 6 sillas, 2 sillo-
nes y un sofá Lnis X V eu $10.60; 300 sillas Viena 
upadas á $1 y medio; 30 pares sillones fijos á centén; 
80 pares sillones balance á $10; chicos á $7 el par; 
mesitas gabinete á $14 par, hay nogal, fresno y cao-
^a; un bufdte fresno de 10 gavatas 5 centenes; varios 
bufetes de 4 gavetas ebices á $14; una silla giratoria 
$); sillas d resorte á $7; aparadores meple con es-
peji', superior, $21,20; idem caoba $21.20; mesa co-
rredera cuadrada 3 y 4 tablas $21,20; redonda $17; 
jarreros meple y caoba, doble respaldo, $21 20; cedí o 
$21.20; 2 escaparates palisandro de dos lunas á 80 y 
$95; tocadores Lnis X V superiores á $'0; un gran 
canastillero caoba obscura con espejos $53; mesas de 
noche con ó sin respaldo; surtido de camas de hierro 
de $10 á 15. Precios en oro. 
Compostela 121, entre Jestís Maríay Merced 
6939 4-24 
PARIS 
C A T A R L O 
ANTIÜÜA 
En LA HABAHA 
Este remedio, en 
gránnlos, no tiene 
ningún gusto. 
y V( T . -. L A S í * G U A C I A * 
ÍKTEPIif .LlUUB 
Un gallo de pelea se vende 
Castillo número 1, accesoria B., de 6 á 12 do la ma-
ñana. 6948 4 21 
S E V E N D E 
una magnífica jaca moro azul de 7 cuartas, 5 años, de 
monta y tiro é inmejorables condiciones: puede verse 
á todas horas calle A n 5 Veda ix). 6931 4-24 
S E V E N D E 
una hermosa perra legítima de Terra Nova, de 14 
meses de cuad. Puede verse en Condesa 4 á todas 
horas. 6S26 8-22 
S E V E N D E 
un bermoso perro legítimo de Terra Nova, de uu año 
de edad. Puede verse en la calle de Zequeira n ú m e -
ro 14, entre R 'may y San J o a q u í n . 
6825 8-22 
01 O i l l M 
S E V E N D E 
Por no necesitarlo su dueño se vende muy barato 
nn carro de cuatro ruedas en muy buen estado, pro-
pio para cualquier clase de venta: puede usarse des-
ee el dia por estar marcado. Lagunas 38, de 8 á 4. 
7023 4-26 
B O M B A V A . 
So vende una duqueia casi nueva con tres inmejo-
rublcí caballos: se puede ver hasta las diez de la 
mañana on San Miguel 175, carniceria. 
7022 4-26 
CA F E Y B I L L A R S E V E N D E E N P U N T O céntrico de esta capital por tener su dueño que 
hacerle cargo de otro asunto en el campo, es un grar 
local y reúne excelentes condiciones: en la mi'Tn»-
Jarán razón de una bodega en Neptuno en $2,000. 
Aguacate 58, Telefono 590. J. Martínez. 
6988 4-26 
E V E N D E U N A C A S A E N E L B A R K I O D F 
San Lázaro, esquina, bodega, ganando 2i onzas 
en $4,300. Otra Escobar entre Neptuno y Concordi» 
ganando 2] ouzas an $1.300. Otra en Perseverancia 
ganando $51 on 6,000. Galiano 33 de 8 ¿ 10 y de & á 
# 7; imprenta Lft Beíbnaft, 7019 ^ íf-2fi 
Se vende nn faetón nuevo americano muy ligero y 
elegante, propio para un médico, ó persona de gusto, 
y un caballo de 7 cuartas, sano, maestro de coche y 
sin resabios: también se vende una limonera nueva 
pava faetón Puede verse en la calzada de Jesús 
del Monte n. 313, de 7 ú 10 de la mañana. 
6955 4-25 
SE V E N D E U N M I L O ' R N U E V O P O R E X -trenar de la ultima plantilla de París un caballo 
mora mosqueado de 7 cuartas de alzada domestico y 
noble propio para manejar cualquiera persona aun-
que sea mño ó niña hecho expresamente para una 
persona de gusto: en la misma desea colocarse una 
criandera He tres meses de parida á leche entera jo-
ven y robusta: informes Ancha del Norte núm. 287. 
6941 4-24 
S E V E N D E 
un milcrd casi nuevo y una lámpara de seis luces, de 
cristal, inglesa. Consulado número 132. 
69:10 4-24 
S E V E N D E 
una magnífica duquesa casi nuev<<, 2 cupés, se dan 
oiratos y un bouito brek. Salud 10 darán razón. 
6788 6-22 
DE I G 1 I 
M U E B L E S . 
Escaparates Reina Ana amarillo $45, id. caoba 
á $26 50; un canastillero en $15.90; una fiambrera 
escH párate en $10 60; lavabos y peinadores á $10 y 
2$.5ii; tocadores con mármoles á $6 y 8; camas á $8; 
un par eillones Reina Ana en $!>, sillas de 1* á $9; 
un juego Luis X I V , jnegos y medios juegos Luis X V 
escultados muy baratoa. 
P R E N D A S . 
Relojes de pared á $ >A 3 y 4; do bolsillo á $1,1^ y 
2; de señora de oro á $10 y 21.2 ; dormilonas y can-
dados á $1; argollas á $1 y 2$, gargantillas de oro á 
anillos de oro macizo á $1 y 2; pulsos de plata y 
de oro á $1, 2 y 4. 
E O P A S . 
Medios fluses casimir á $2, 3 y 5: pantalones de ca-
simir á S I , 11 y 2^; flnses id. á $4 y 6; pantalones 
dril blanco á 60 cts j $1; sacos id. á $1 y 1-J; id, co-
lor á 40 ct» ; sombreros jipijapa á $ , i , 21 y 4; id. de 
castor á 60 cts, y $1 y todas clases de objeto» á pre-
cios sumamente baratos. 
La Nueva Zilia. 
Suárez núm. 53, esquina á Gloria, 
6921 4-24 
A V I S O . 
Por ausentarse EU dueño se venden varios muebles 
juntos ó separados. E n Tacón 8 altos á todas horas. 
6785 10-22 
A l m a c é n de pianos de T . J . Cursis» 
AJaiSTAD 90, E S Q U I N A 1 BA.V J O S É . 
E n este acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qu* 
se venden sumamente módicos, arroglados á loa pre-
cios. Hay un gran aurtido de pianos usados, garunti-
sados, al alcance de todas las fortunac. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
ron o 1457. 6270 26-11 My 
Hagan V d s . mismos 
y muy e c ó n o m i c a m s n t e 
S U A G U A M I N E R A L 
únaloga á las aguas naturales 
CON L O S 
compmmiDos DE VÍ̂ HY 
DE 
sobresatnrados con agua de los manantiales 
GRILLE, CÉLESTINS, HOPITAL, 
HAUTERIYE, S'-YORRE, etc. 
PAfílS -- 23, Aoenue Victoria — PARIS 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
El mas refinado de los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nanea 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
Preferida ahora á las especialidades alema-
nas. Mas snave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. Ko emplead mas que la 
de ATKINSON que es la mas fina. 
Se hallan en todas parte 
7. 6. K . A T a t l W S O W , 
24, Oíd Bond Street, Londres . 
AVISO! Verdaderas solimente con el rótulo 
azul y amirillo escude y !» mire» d* 
fabrica, una '"Rosa blanca" 
con ta dirección completa 
VERDADEROS (jRANO&DESALUDBEiDrFRANCK 
\ Estreñimiento, Jaqueca, Malestar, Pesadez 
Jsgástrica, Congestiones, curados, ü preoeniüos. 
TjEUHCKy^ (Rótu lo sdjunto en 4-colores) 
P A R I S : ^ s i t O T s r . Y en todas ¿as Farmacias* 
3 
-2 01 
Pi ldoras laxantes oon principio activo da CASCARA SAGRADA 
PREPARADA3 pon M a u r i c e Z s E P H I N C S , Famacéntica en B a a r g e s , Fraada. 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A X u | &URORRAKAS. — VAHTDOa. 
A T O N t A D E L I N T E S T I N O . | NAUSEAS. — JAQUECAS. 
E N F E R M E D A D E S DEL HtOADO. \ INDIGESTIONES. 
E S T R E f Ú n i E N T O doruU el E M B A R A Z O y la L A C T A N C I A 
MODO DI EMPLEARLO : un» 6 dos Ptldorct al scostsrte. Consúltosa t i Prospecto. 
DEPOSITO CN TODAS LAS FARMACIAS V OROQUCRIAS. 
M E D A L L A D E HONOR 
El A C E I T Í T H E V R I E R 
SJ de&in¡ectado por medí? del 
Alquitrán, tustencli Mn/ea • cague deszrro'lí iruc/ij 
Pi-cpiedadf í Isi Áceitf. ^14,1' 
El ACEITE DE HÍGADO U X 
DE BACAUÍ FEri?.!!C'N0Sa 
la la únicu prtiparsKto'i o •< neninft >V 
«cr/n/n'sírÉi « / H i e r r o ' 
l/n C o n s t i p a c i ó n - Cavinanno. 
< v 
DIP031TO leasnl ea ? IRIS 
21, rns da FaV'^éatBuctii, 11 ' » «c» « Henar. rT ¿ j ia ^ 
DIPLOMA D E BONOR 
oaDXsauo Poa l o o a s ua t 
Oelsbrida&es Heiüeasj 
DE rP.AKCU T EC!>OPA 
contra ¡al 
EMFERWEDSDES DEt PECHO, 
' Q T J AFECCIONES tSCRGFüLOSAS, j 
" ^ CLOROSIS. 
AKEKIIA, DEBILIDAD, TISiS, | 
GRQHQUITIS. RAQUITISnO 
V i n o de C o c a 
S 
i 
L A E S T R E L L A D E ORO 
de Pardo y Fen iáudez . 
Compostela núm. 46, entre Obispo y Obrapía 
Los mejores juegos de sala perillitas con espejo é 
30 centenes, de comedor á 20 y 30. de cuarto á 50 y 
75, escaparates á 5 y 7, con lunas de Venecia á 22, 
los peinadores íi 5 y 6, lavabos á 6 y 10, i neveras de S 
\ 8, camas á 3 y 15, canaíti l leros á 5 y 12, escritorios 
de 4 á 6 mesas coadradas á 4, espems de 2 á 8, jugue-
reros á 2, si Iones á L De relojes y joyería de br i -
llantea hay mucho á precios de ganga. 
7091 4-27 
S E V E N D E 
uua ridriera mostr»dor nueva, de metal blanco, con 
nidrios doble;» y ocho cajones: tiene 13 piés ingles"» 
1c largo por 2J de ancho. Dragones n. 1, hotel L s 
\urora. 7031 5d-2fi 5a-26 
VIDRIERAS METALICAS. 
Depósito J o s é Cañizo; 
SAN IGNACIO Y SOL. 
264-5 36»-5MT i 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o . ' 
mas enérgico que deben usar i..,>5 
los Convalecientes, los Ancianos, wwacm 
las Mugeres, 
/os Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
Compttesfo 
de sustancia» sssoíuiamente 
indispensables para la formación 
y pán el z : ssrrollo 
de la Cerne musaulér y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis , la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, a todos los estados de L¿n-
guldéz , de Enflaquecimiento y de Apotanienlo nervioso á que se hahan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra é p o c a . — F u » d i J.TLLL, 14. raí át BovfeHL, U U . 
Wpfcitweii í a ITahnna: J O S É S A R R A : — LOBÉ y C* j M totas bi larueiu y IrecisrUt 
